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SENADO FEDERAL 
A1'A DA 4' REUNIÃO. EM 23 DE A primt·ua ctel:.s nmncta ill<:tu<r vn-

OEZEMBRO DE.1963. lctecouber: 
do Senndo será dado. a 
homenagem, o nome de 
!idade viva", 

th1l~) de 
per.3on<~-

1' SESSÃO LEGISLATlVA EX-/ 
•TRAORO!NARIA, ·OA 5' LE- I 

:-GISLATURA. I 
PftESIO€NCIA DO SR. JO.\Ql:?IM 'i 

P.\RBNTJ~ 

-.A$ 15 hol'as acham-8e p:·c::~-~n•,•s os 
Brs. Senadores: 

Art . •.• - Nenhmn ?rojeto de 
Reaoluçko de iniciativa da Ornnü;· A justtficação tam.'JP.Jn t's1.':.l.\on e~cu-
são Dil'etora sôbre ,;:.ervh;os ou )ta e era ar,::im concetrida: 
funeionárlos élo Senado se:·á leva-
do a plenátiu sem o parer-P.l.' o a I "-A pr<>iblção se juHiflc.s por· si 
Comissão de ('ionsti_tuiçúo e Jt1s.ti- mesma. dispensando quatquc:.- ex-
ça, em qualq.ter IDpótese e o da . p1a.n.actto sôbre seus altos altos 
Comissão de .Fina.:.~ .. ns, quunôo ~ objetivos. Vlsa, sobretudo, ~ ~vi~ 
couber". 1 tar a. competição pela glór>a efê-

l'RO.IETOS Qt'E SE REPt:BLJCAJ\1 
PO:U l'E!:lE.ii S.\iDO CO~! l~CO"H.­
Rli:Çúio;S ~O D.C.::'IJ, DE 14: Df.: 
D~ZE:\IBRO DE 1963 - I'AGlK,! 
N° 3.871. 

... ' ........ ' ........................ . ...... ' . ' ... ' .· ........................ . 

1 mera das honrar1a.s tcrr.en:1.s". 

.EMENDA OA CAMARA AO PRO· 
lEiO DE LEI DO SENADO 
f\1? 63, DE 1963. 

·St:bastião Archer - Jot~.quim P,H·en- ; A ju.o,tificaç:1o foi escrita 'lOS .~fiU'.n- ~ · 
te - Burros Ca~valllo ~ .Aloyd;o de tc.s té::-mO..'>: (Lth / Es.sa.s kês; emendas me1·ec~m agal'tt t::1? l.Q49-B-63. NA CAJ.JARA DE 
Oa!"valho - Henbaldo V1e1~·a - Ed-

1 

·apreciação culdado,>a. Reconhet:o que ORIGEMJ 
m~do Levy - Cattçte Pmhe, ·o - "A emenda v'i;:,a .a incluL· no 1a urgência, ontem, criava t.u~ultJ na l MoCt/icu n Lei 4.156, d.e :2:: de ,.(.0 • 

(7, l Projeto urna di.spos;ção que. àe al?rovação do projeto da Conn~âo I r1!ntbro de 1982. que at.teJa a Lt!-
0 SR. PRESIDENTF.: I uma voz pol' tôdas, e.::.chu e~a a DJretora, F...st.ou certo, p<>l·óm, de que, gisltu;lla sM_;,·e o Fundo Fe:tc. "' at 

matéria, sôl:lre que são ambíguas em outra. oportunidade, csso o nobl'e Eletrijtcace:.o. 
A l~ta de pjesença acu.~a o r:0:-nt)a~ i ~· de certo_ modo, .di&soua_ntes _as Senador Guido~ Mcnd.in sej~ ,, rela-J _.,,."· " , .. : 

redmrvto de 6 Sr~. Senadons Nílo I mterpretações regimentaiS. ~ão tor d!l comL<;S~, lhes dura Pll'l"cer 

1 

o Con~·~-~o ~aclGnal ct.._cre.a. 
há n:~m~ro para abertura da se;;sâo. se comp!'eende, aliás, que só as favoravel. tllfulto bem), Art. 19 os parigmfos 19 e :!" do 

D~c;igl1u para a sessfi-a· de am~nhJ. a 
1 

• fl:esolu.ções proJ?Ostas ;.lela Comis~ I artt~o 4° ch> Lel ,;,.150, d~ 28 .:.,- r,;) .. 
segl/:nr.e • .;.ao Dtretara fiquem a saJv1 de O SR. PRESIDI:NTE vemb:·o de 1952, pa.::sam a tc1· a ::c~ 

prommciamer.to obrigatór.lo da ' ;;u1nt~ redução: 
OPBE.\1 DO DIA <?omJ.&<>ão de constit.uição e Jlls~ A. Comiss.0_o Di~etora. na sua p!l . .' J .,~ p 0 d ~t ;b, ;do <! · cr' l' 

"TIUIHLH, tAs COMrssõe:s'' tu;a, Tal pronunciamento pode me1ra reunmo, apreciará dev1aaml:'n-. . . .. 1 ~/~ Ll. r 
1 
e rncr .. xa e C'H 

E.ncerra~:·e a reu..'1ião às l:l ho- nã.o .ser aceito pela comi5i:ilo Di~ j te, com a CGI1.3lde-l'açào que r.1f'rece, a! trl(:~ P..: .. mo,~ra a c?lJ.ança no con .. 
ras e 5 minuto..:;. re-tora, como tem ocorrido, mas Jmatérin propo:o;ta. n.as t:·ê.~ F:meH..;a:-;,! sun:_.d.~. COllJU~-t~n~e.lte com a~; saJ.S 

I 
nem por iS."'O se negará a conve- pelo Senador Alc:ysio de C :t· a ln. ~~n .. ,_a<;~. {:~ emt~-cstl;n~) ~e que u--t:.í. 

DJ$CURSO DO gn .--~~-E~ A D O-lt niênCJ'l e necEsslcla.de dn. me-Udn'', !Pelo menos as duas primeiras dcl'd: Tht:.,. ... H.o~ e .. m: n~a'-U:'-~te o :.ec.J .. 
~~< A ontra emenda tem 0 'i"<>U:ilte logo posso informar ao Se'1· dJr c.a •• no~. p.no .• prevJsto& pa.a I) 

·.t\LQ\'SIO DE (1.\R\'.\LHO, QUE tE>xto: ~,.., - Al-oysio de Carvalho, !"em que com L"'.>;·J t;t:_p<?: .• o l:lnw~ ~ rov a,., ~ne.::m:..,. P"':1'l .. 
~E ftEPL'BLICA POR 'rER SJ\t- e~teja. comprometendo a Corr, "-~à::> ü~;,o~. ~ o. d~~ da t- e .. r_o1:>.-,l.--.... rn1 
;QO COM 0.:\IISS.\O NO DCN DE "Art. Diretora, parecem :). Pred-'êJ:Jci, mJ,- a,.:-.l~~J. no par:c:,-~ ... ~~ E:~~!l:. • :. 
H DE DEZEllBRO DE 1963 _ ... -- NC':thuma aq11isJ- to razoáveis no "entido da m à f!~a- 1

1

, ~ ~ o. t'. ... l!-"l'ni .... ~r. ~cpte:::.t: . .tala as 
rt-'AGJN'A 3.867 - 1" e 2,\ COLV- ção de veirulo.o; mutorl.?t:~d->s pnra ção do Regimento. De fato. a colabo· .)~···~ ... cL:1·!k. a .. E·e~.c_a.,a..s e 1 ·ec::-,J~.J. 
'-NAS. o serv!ço do Senado se f.1r.\ em ração particip:t"â d "de . C o, .üu.o.s COllt:.ponc.:eatrs ao v:.or 

blOCO Oll iooladamentP ~·<"TI pro- m'~"f0- "e "nc t.•abl'-,.~ O d a"c~ ~:_-;'3 rO- das 1)').', ;nç-0.>.::. nc:u.nu:Bnd:J-S(' a~ f:·n, .. 
O SR. ALOYSJO DE CARVALHO nl'l·ta fund tad d C · à "'"' s s - - ,,:-J<; a .m.:. ~·o""'- ,..-~· ,•·, •"·; 1 t-~·- . Hmen a a •J''!H,ss o retora será um m-~cto d essa Com·.J'Ç-·• ~-t .to ..••. l..l:fm o '<;::-,c;,· de :mt 
<Sem revisão do orador) - 3enhor: Diretora, lndi~ando tipo. prer-o e são expre<:sar n el'. P - • • ." tltu.J, CUJa f~tl:.~sao podr:-á c.:-!ltc ú.'i~ 

Presidente, aproveitando não ha1.•er I condiC'ões à ComL""ão rte Finan- . ; 1 nor 0 re:J.-..'men.o ·. n:üa:.J~ (nl "inc-!o'mlc" 
d . .1 d 1 t d , do Plenano, sempre que enh:1 qt"e : ~.. ? , F ,~~ ~- • · Qra ores mscn .as no Expe ien-e, co-.

1 

c·as. para seu c, 11 o e parecer·. apresentar algwn'1 so:u.-.j;: coÚ'lO nv ,,_:.~.<,,') ~ -~~ut .a~c;"'";~ .... ~.;:.dciS a.:- nr ... 
mo V. Ex11- acn.'Ja de declarar, quero lução a que .Sf' refr··r 0 c-,.,;, .... n .. A\nl . ~~.:o 4, da I-~1 4 1::1.:.. <:e .:.3 d~ n';·;=.~~-
iiestacar, para melhor apreciac:~o da; A jus_tificl('5o. tombêm ('~<:cr!la, es- "· · •) tlro a., lS .. ., c~ p ··a·Tr"-f'c, t:o ""ar c · - · t f t sio d~ .9ar\•alho, através d:l tr:éi.a I s:"u~ntr· .. , .._ -~ = .,. "' l 
·_om~<;..<,ao Dt~etora, t.rês em:ndas que ava P' a n-o.<; segdntes ~rmo ... : de opuuocs do Plenário. I o · 

tive oportunidade de aprese1tar, ün- •·Ar' 4o 
tem., ao Substitutivo do Profcw que ''A Amend.a ·dlspl"n~a jt•·t·ficu- Ne.ste sen:~do. a Ccm:...são v: e ora I ·· ··························• 
reestrutura serviços da Casa. , tiva E' seu ;:>ropósito a"s:lriar 8 tem p:-ocura.d:> Wp!~r í'~~ta, de: c.-;:'3- ················~··.······ .. ··········• 

I ComL<>são de F:nanca..~ 3 mtciati- cie do R~;:;tmento Intern'l, o.·~··n;;o. § 49 O em,:e,,tuno tE'f~rido n~.::te 
Essas emendas não !oram t•b.ie~o de. v-a des.~·.n uature.:a.' cu;a oportu .. \i.s.?la~ament~., os memtPF d:t~ -:-o- at~I?~ ll.:'o p:d:.":á ser exi.~ld.:J do- r::1~ 

ft.J?recia('ão do nobre Relator da Co- nldade e vulto não devem ficulmzssoes, sohc.bndo sua ('"'n'ão fif-';,m;:H.O::E" r:o ~ 5\l do a:·•i·,.' .:" d.1 I:i 
UliSE.áo Diretora. S. Ex:J a.firmou ~rr . b · zendo n"'ult f ·· 12 30" d 31 d · • d seu parecer contrário a tQ-Ils as: ,<;c a ~e<:;oonnbiJ.idade exclu.-l'!a - . co --,., ;..._s_,_ e._ r1' u~·n;;r,•r.1'P. ,;, u _ ,.. .. e ,~'.;.m~o ~ lC:H e d~3 

I di'! Ccmt•s§.o Direl c!·a QUf tem ~·Õ- 1 pedmdo, a L') .... ?.ç-ao do:. 1~ dt-r> .. c- '1-· ..wn .. d-~ e.::. ru .. , lS. 
em.~nda.s de Plenário, por iss::. qtw, b'"e <>i e-nc 3 .. , .... 8 de mçnta !como fOI o cn;,o d:::~ Proj·~o tle R,~~o-' § .<J D t _1 d .. 
maw ou menos, o Substitut.ivo atenaia · "' , •_,- '· . lução a q.,e "" rct2:e 0 ~?nho Al:-y- J • '? .. · o ... o!-2 , o emprc.:::hm~. CC1'1-
a elas. Depois de aprovado a Sub'>ti- . Jsio de Ca··v"' 1ho I P~ ~odo P..IecJd..,d 1 t:m cada L:.. a::. o 
t~tivo, tnocurei ver 0 destino dl.s três A últrma emenda Sôbre a 0~111 deu · ''' · · a Ele:r-o~~ás flJl:C~ra em cuda ex::~ 
CJ.tadas emendas minhas e '\•i, com a pare~er_ C()nt~~ri.a o ~obre Rel·1 :or .da Assi~. a Co'11i"'"."0 n::cLO"o tomua c!clo: 
(lev1di: v~nia do honrada Relator, que, OomLS.sao DI, etora, E$tava redJ•;Jda 1 na maJ.c; alta rons:rirrar,. 0 as ;;rc-p , I 50 ,. Os .• 
n~m mais nem menos, "las foram nestes têrmos: I ta,.<, de V. Rxa e Pl'OC''l':ná iJ er ;r l' - d, f'm ~u.. "'Cnçao dr U7õ:.~. 
contt-mpladas. no Su!vtitutivo. no sent:do ct~ auç aeiR'11 r""R..,... n , 1 [mm;,na~-... e, tb: ::,a".::J:!S, emp!e~t.m.;.o e 

"Inclua~fie onde coubPt' idas e P"Ot'"':--Bdl<: oan a/h r, 0 :.i ,1_-.f' 1;?,d."' ou a etnp.res~~ fi..!.! 

_De !UOdo que. para mclh::>r e.prC'eia- fi 

Çã.o da Comi~ão Dil'etora, l'lma pos­
&lve] futura proposht de rrsobç<to, vou I 
Jer ns emendll.,'), 

lsistrma. a~< A..,) iJelo de imento ln lp.c-d.u~--m .tJ';'.ls:.J1.tam ou dt~tn!.:mam 
·+~ , terno. 1 ene,_gJa. e_tetr.oo. e d.L:o qua1.s 0 Pü-

A n~nhum do~ DPpl: _· men 1J.S 1 , dP::- Pu!:l1Ioo &ta:;,ua,l fvr nc1cn t-l'l 
ou Seçoea ou local." em 4.1e ~"'df.S· 1 C SR .. ".1.0\ .. ~. o~· c~flVALHO; :n~ioritário n:) ('.:'::)lHil ~Oélal c~rn d; .. 
doram ou se executam o,-; t~en·Jcc.<; . - !1-iuifn o!:H'hmdv a v. E;;(' · ! rlitS~, cb.,.ervado 0 dkpobto no ~r:: co 
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a• da Lei 4.156 de 28 ele novembro 
de 1982. 

n - 10%, em obras 1.0 setor de 
ep.ergia tlétrica nas quais tenha inte· 
rêsse o Estado onde o em;pré.stimo 
f()r e.rrecada,.do, sendo o percentual 
~licado em 'Participaçfuo sociletir.ia 

Jli financiamentos. 

EXPé:DIENTE 
'l>EPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

8NII.aTOA ·-ftAL 

III - as modalidades de aplicação 
:·aferidas no inciso I dêste parágrafo 
:it:am à opção de pOder Executivo Es· 
.~dual. 

AI..BI!RTO 0'1! BRITO PllR!IRA 

.. H .... GO •aRVIÇO DB .. 1.11ili.ICAÇ08• OH.Pa DA aaÇ.\0 e• ... DAÇIC 

MURILO FERREIRA AL VI!S FLORIANO GUIMARÃES 
§ 69 As despesas financeiras, ex­

·t~ive juros, resultantes de tornada 
.e obrigações, empréstimos e finan· 
;iamentos aludidos no. § 5'\ inciso I, 
.1.ão poderão ser supenores a 15% do 
·;alor da o.peração e os prazos de li­
qUidação não poderão ser inferiores 
a 10 (dez) ano.s, e tais encargos se­
:ão considerados pelos mutuários co­
nto despesoas de exploração. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇAO U 

l:npruu nu oflclnn ao Oopartamento CSe knptenll Naclorlei 

8RASILJ& 

Art. 3° i'icam acrescenta<Ios ao ar­
t~go 20, da Lei ,.1166, de 28 de no­
v~mbro de 1964 os parágrafos do teor 
seo-uinte· 

, ABIIII.t.'l'URAI 

Art. 2Õ, ......................... .. 

• ·§· • 39 · ·Q~·;~d~· · ~ · ·c~n~e~;io~ã;io · fõ; 

REPARTIÇOES B PARTICULARBll 

!lapl\al e lnt.enor 

~Gmest.re • ... • ... • .... • • Cr$ 50,00 

Ano ...... ., .. ,~ ....... . Cr$ 96.00 

Exterior 

Ano . ... . . ,. ......... . Cr$ 136,00 

IUIICIONARIOS 

Capi\al o lnt.enor 
Semestre ·-. .,. ..... _. 1111 
Ano ................... Cr$ 

Extartor 
Ano • -=- .............. ~ 

89.00 

76,00 

108,00 

sçciedade organizada pelo Poder Pú­
Jlico Estadual. de cujo capital social 
..::om direito a vow fôr o mesmo ma­
j4rit·ário, os recursos orçamentá,rics 
J.plicadc;S em suas i~.talações só se- . 
:·ão havidos como credito pa.ra os fins 
d.êste artigo. quando as mesmas ins~ 
~.a.ações estiverem em condições de 
o~serva.r o regime legal de remune­
r~ção d.o investimento. 

- E:z:cetuadae: c.s para o e:xteriOI', qus serll.o sempre aau.ata, a• 
lSsinaturas poder~se-ão toinnr, om qualquer época, por seis meses 
ou um aJlQ • 

§ 4Q O crédit{} da Eletrobrás pre­
v~sto neste artigo pJ.derá ser utillza­
d:o, em sociedades organizadas pelo 
P!oder Público Estadual, para fms de 
stibscriçã" de ações preferenciais, to· 
lTlada de obrigações, emprés~imos e 
financiamentos cabendo a opção à 
~eneficiária do . inv~stimento, de.i<ie 
que ne~a tenha Elrtrobrãs um mini­
mo de 20% do capital SOcial. 

- A fim de pos~ihilttar a l'emeua de valoros acompanhados de 
ecclarocimentos quanto à soe aplioaç5o, soUcitamou d-êem preferência 
b romessa por meiO de cheque ou valo postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do De:part'lmento de Imprensa Nectonal 

- Os uuplementcs às ed1çõea dos órgãos ofit1Bil5 aorl!.o forneoidot 
:~.os assinantes sOmente medtante solld'l.açC.:a. 

§ 59 A Eletrobrás remve-stil'á na. 
fo.ma do parágrafo antenor e na 
mesma emprésa que os pagar, pele. 

- O custo do nUmero atraJ>ado Sflré a.cresc!do de CrS D,tO e. por 
)ltorcicio dc.morrtdo cobrar _se· fio mais v~ 0..50 

men-;'s. ·~o% dos jur~s.· e os dividendos valente àqueles recursos, p.orém, 
ge_rceb1dos em funçao do ~pltal s~bs- quando as aplicuções Já tiverem sido 
onto ou mutuado nos ter~os destf' ou sejam acol'dadas em outros tipos 
ár~1go, a menos que renuncie a em-

1

1 de ação, a transferênc. Ia p·ara a Ele­
}i:-esa a êste d1te1tD que· Jhe é asse- trobás será feita nEsta mesma es-
gura~o. . A .... péc-ie. • 
~ 6· ?ara~ fms do § 39 deste ar ~:go, § 29 No caso de aplicações em c-on-

a. ds.~s-~~zaç~o feder~l. IJGr m ermedlo ces...<:1onãrios que sejam entidades pa­
(lo Mm1sténo das Mmas e En::rgia._ na rae.statai.s e autarquias ou órgãos da 
:to:~a. de re9~Iamento a Eer exp_edido. união, os recurscs correspond;?ntes te­
~mrhr~ .. certlhoodo de dec)ara9ao de rão a mesma destinação prevista nes­
:rentabudade legai. ~as apliC-açoes: dos te artigo, se aquelas entidarte.s ou 
te cursos orçamentanos. ,. órgãos se trandormarem em socie-

• § 'Jr;. Mediante p~opost.a d.o conees- dades por ações. 
$lC:lano e aprovaçao ~~~la EletrobráS, Art .. 5P o prazo a que se refere o 
(>S recursos _orçament~no~ de que tra- parágrafo único do artigo 98, do De­
ta este artrgo p~d!!rao ser tr.ansfor- ereto-Lei 2.627, de 26 de setembro 
ma dos em _sub::cnçao de. a~ões, tom~~ de 1940, fica dilatad:O para seis 'lle­
da ct.e obngaçoes, en:prestimos. e f_I~ ses para a sociedade que, por lei, 
nanciamento, obe-decido a legtslaçao tiver atribuição de movimentar os re­
elll vigor, ainda que independente do cursos do Fundo Federal de Eletrifl­
Cer ificado de rentabili~ade legal re- ('.ação ·e à qual fôr conveniente o siS­
ferido no parágrafo anterior. tema de balanço consolidado de su.as 

§ 89 Os recurws orçamentários de subsidiárias. 
cada. e~ercício aos N qu!lis se refere Art. 69 Nã-o se aplicam às socieda­
êste artigo, n~ serao liberados sem des de economia mista ou soc-iédades 
.o cumprimento dos dispositivO."; dêste orgamzadas pela União e pe:os Es­
lartigo e seus parágrafos, por parte tadoll, nas quais tenham a maioria. 
·do concessionári-o em favo,,. do qual d capJtal soclal com djreito a voto, 
tenha sido expedido o certificado de o dit!posto nos ns. 29 e ao dro art. 38 
rentabilidade legal. e nos artigos 108 e 111 do Decreto-

§ 9° Na forma da legtslação já em Lei n9 2.627, de 26 de setembro de 
vigor o con0e.ssionárí~ pod-erá recor- 1940, sempre que e quando a subs­
rer ao Conselho N.ac10nal de Aguas I erição de ações e o aumento de ca­
e Energia Elétrica de quaisquer deci- pital devam ser efetuados sàmente 
sões administrativas. Então. ter-~ um · para atender a necessidade de a. União 
prazo de 1ao (Cento e- oiten:a) G.\M.! ~l a Centrais Elétricas Brasileiras 
a COPiar da data de recebimento l}l S. A. - Eletrobrás particrparem, ou 
certificado de rentabilidade ou da aurrr·ntarem as E"Ua.s participações, no 
data do Acórdão do CNAEE sôbre o ca·;ttal das referidas SO~"'iorlades ore­
m"'Smo a~sunto. Para cumprir o dls- valec~ndo a mesma regra para a 
p0,sto no § 49 dêste artigo. União e para a Ele robrás quando em 

Art. 4(1 Os parão;ra.fo.s prirn~J.ro r participação inicial ou aumento de 
se>rundo do art. 20 da Le! 4.1'5a. de { capital juntamente com outras pes-
28 d8 n(}vembro de 1902. passam a tt.~ 1 soas fisicas ou juridicas. 
a. seç;uinte redação: Art. 79 Esta Lei entrará em vigor 

§ 1~' O conce.ssionário a que se re- na j.ata de sua pub!ir . .acão, revOgadas 
fere êste a.rti.go emitirá a· favor de as di~lO~irõP~ em contrário. 
Eletrobr{v:: açõo:s pl'eferenciais sem di- A Comissão de Economia e de 
reito & voto, em valor nominal equt.. Finanças. • 

Projeto de Lei da Câmara 
W 143, de 1963 

(No !.4!4, DE 1963, N CAMARA 
DE ORIGEM:) 

Altera o art. 29 da Lei n9 1. 50'0, 
de 19 de dezembro de 1951. 

o Congresso NaciOnal decreta: 

Art. 19 Suprimido o seu parágrafo 
único, passa a vigorar com a redação 
e tiispo-sições seguintes o art. 29 da 
Lei nQ 1. 506, de 19 de dezembro de 
1951, alterada pela Lei Delegada nú­
mero 2, de 26 de setembro de 1962: 

Art. 2~. A garantia de preços 
instituída na pre.sente lei é esta­
belecida, exclusivamente em fa­
vor dos produtores ou de suas co­
operativas. 

§ 2~. Até 31 de dezembro de 
1965, as operações de que trata a 
alínea b do art. 39. poderão &er 
realizadas com beneficiadores de 
produtos resultantes das ativida­
d·es agrícola, pecuária ou extrati~ 
va que hajam a..<:.segurado ao pro­
dutor o preço minimo fixado de 
acõrdo com esta Lei, 

f 29 Nos financiamentos com 
opção de venda à CFP efetuados 
aos benefieiadores referídos no 
§ 19 os adiantamentos mãximos, 
permissíveis - respeitado o liml· 
te de 80% previsto no art. 79 ~ 
serã.o fixados pelo Plenário da 
Cfl.P, tendo em conta a. capaci­
dade de beneficiamen•:o por êles 
posta à disp_osição dos produto­
res ou de suas cooperativas com 
garantia a êstes de plena Hber­
da.de de colocaçã-o dos produtos 
e .subprodutos resu!tantee do be· 
neffcio. 

§ 39. Excepcionalmente, pode­
rã-o ser realizadas. no prazo alu~ 
ditlo no § r•, também com· ter-

Dezembro de 1963 

cei:ro.s as operações de que cogi .. 
·ta. a alínea, a do art. 39 com ... 
!l,)roVado o pagamento do preço 
minhno ao prOdutor". 

Art. 2!? Esta. lei -entrará em Vigor 
na data. de sua. publicação xevogadaa 
as disposições em contrário. 

lv3 Comissões de ECQnomia e de 
Finanças. 

DIRETORIA DAS COMISSõES 

Comissão incumbida de exami· 
nar os reflexos da inflacão 
monetária e da Política tri· 
butária e Cambial na estru· 
tura das Emprêsas de Ini­
Ciativa Privada. 

SllTIMA REUNIAO, REALIZADA 
EM 27 DE NOVEMBRO DE 1963. 

Aos vinte e sete dias do mês de 
novembro de 1963, à.s quinze homs, 
retUle-se sob a presidência do Sr. 
Atilio Fontana, a Comissão Espeelal 
Incumbida de EXaminar Os Reflexos 
da. Inflação Monetária no Pais, ~)l'e• 
sentes os srs. senadores Ermfrio de 
Mora.is, José Felici.ano e Júlio ~eite. 

O SR. PRESIDENTE: Está aberta 
a s~ão desta. comissão. Estão pre .. 
sentes, como convidadOs especiais, os 
Srs. Sérgio Roberto Ugolino e Dill;on 
Funaro, da Federação das Indús~rlas 
do Estado de São Paulo, Diretor do 
Departamento Econômico. S.Sas. 
vieram a esta. comissão para depõr 
sõbre os problemas da inflaçãO. Ini· 
cialmente, desejo agradecer ~tos iluc;. 
tres convidados por terem aceito ncs .. 
so cor..vite. Está com a palavra o Dr. 
Sérg!o Ugollno, para falar em r:ome 
da Federação d.ru; Indú.strias d::> Es• 
tado de São Paulo. 

O SR. SllRGIO UGOLI::-10 - Sr. 
Presid-ente, inicialmente quero felic~ 
tar o Senado pela oportunidade de 
ter o!erecido a nossa FedE'!'ação a. 
possibilidade de .vir depõr num assun .. 
to que achamos da máximR importân .. 
cia para a economia nacional de 
hoje. 

Rea.lmente, nada mais sêril) ex~ste 
do que as modificações que a i':lfl& .. 
ção vem ocasionando na estrutura das 
emprêsas nacionais, e que porte 1evar 
o. mn desvirtuamento do processo da. 
desenvolvimento brasileiro. 

Portanto, a oportunidade desta co­
mlssão Parlamentar de Inquérioo para 
apurar os efeitos da inflação, nós 
coru:deramos como um grande passo 
dado pelo senado, e que poderá pres• 
tar esclarecimentos à opinião oúb!ica. 
e ao Govêrno sôbre os reais -efaitos 
que a inflação vem causa:ndo ao Pais. 
Nós nos ativemos principalmente a 
sêt~ tema - "Os efeitos da infla(!ão 
na estrutura econômico-financeira das 
emprêsas". Pensamos que é o ponto 
mais grave das distorções havidas. 
Começaremos nosso depoimento, pars 
ordenar a. seqüência de idéias desde 
o ponto 19 que denominai!lOS: 'nesen .. 
volvimento econômico e formação de 
capitais.' • 

(lntcla a leitura elo seu depotment?) 
(Lê o seguinte:) 

1 .. Desenvolvimento econômico e 
formação de capital. 

O fato elementar de que a ta..-m de 
crescimento econômiCo é função da 
b:l.xa de formação de capital deve 
ser. nece'3.Sàriamente, levado em con .. 
ta n::l estudo dos efei•tos da inflação 
sõbre a situação das emprês.as. A in .. 
fiação brasileira, ao ponto a que che .. 
gou, não poderia deixar de afetar, 
sob muitos aspectos. o desenvolvlmen­
tQ da fcrmaçãJo de capital e, de modc 
particular, a expamão das emprêsa!;. 

Numa determinada fase ou até 
certo ponto, a inflação tem. em pa1S 
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co:n as cara.ctertsticas do Brasll, efei- I O excesso de inflação destrói, a.s- 1 tnv~timent::~s governamentais aquêles ] emprést·!!!"'OS a longo pr.az~ e assina. 
t.os pcsitivos sóbre e. formação de s:m, as bases normais em q•1e um re.ahz3;dos c;uretamente iJ~!o vvder pll- mesmo d_, for;ma bastJ.JUte racionada. 
eapit.a.L ne. medida em que ela pro- \ srsterna económ;co sad·.o deve fun:: .::- bl1co, mclmndo entre os investimento~ pois a parcela substancia~ é des~tnada. 
move pcupança forçada e amplia o n~r. A pou~ança. já escassa em vlr- ei?presariais os realiz•ados. pelo Go- \às soc:edades de ecouomia mis<a. A 
tnercado consumidor. I tude do llmltado ni..-el da renda real vemo a craves das scc.ectadç.:; m ·:.tf\S. j ~nflação, por sua vez, desvia p.1rte das 

Alargando a procura, ela concorre p~r cap tal. d:2xa de ser fonte :-2..t.<:- Cem base n?.sse tipo de estatistica. 0 p::>upanç·ts empresaria:.s paro. a rcpo .. 
pt•.ra aument(lr os estimulas que am- f?..tór•a de capital paa os ~nve_.st!men- Go~.·Jrno, em 1947, partic:p.::va con1 \ sição do 1 estoques que, com a alta ge• 
ma..'TI os investidores e emprc..-:ários, e to!5 e para o g!r::> dGs emprêsas. o 15.80:0 do totat d:t forma"'ão bruta de 1 rat dos preços passam a custar In~ls 
~:::ím M:elera o r:tmo de de~:c:tvolv.- público torna-~>e cre~centemente cons.- capit3.1 fixo aumentand~ PJ.rt. :t3'7o em :.·~:-c, H~U7 n:.o a ap:ic~o8o rnt a;...vo.s 
men:o. Simultâneamen~e. num meio ciente de que a remuneração media mPd~a. n0 pr:meiro qüinqtiên:o da de- fixos. 
soc:a! com as caracteristicas do bra- que t:'Ode cb·er at:·'wés d:ts a.pü::ar:•"'S cada do cinqüent.:; e e.:.tn::passando 

I A inflacão tem influíd? Ultim:tmen­
tc na condula do Governo de ~a! <;o;te 
que !.::; mcd-das para conter a al:J do I cu.,t 0 de v:ua, em geral, r..:d"Jz::>m a 
o!eri..a dE> d nhelro a0 set:Jr priv H::o. 

i sem, f'fliU~an·o dimü:uir as d('~~;'-aS 
. ~ove-rnJmentais que em pequena p_-. r-
1-2 .- , 1 n ::1: r:GJ" };:r a'1"":~2n' r:: 
llm.po.,,os, determinan~~o a trausfe;. n­
ela. p"otra o setJr pú~~.c~. e1n prc·~:r­
ç::io cJda V<"Z mator. d..!s po:Jp21. ;·.1.8 
~erJd::s no PaíS. 

sile:ro, em sido po.<;sivel manter os normais de "1lfl pou:Janç.a <compra dé 35ro no per;odo 1S57-C:.l, 
p:·ep-3 ~;m rer-ime de reajutes cor. açõ:s. d~p:J>:ttc<;. a {::rro en b>of:'S ~os últimos anos, o Oovêrno vem 
1"€~:-,·:J-. em r.:!la:;-ão ao inC!'fmento c~·: e oaixas econômica,.<; etc.) ê inf:'r:or a~mentsnr.\o ,ua p·3r~;Ci!):1çJ 0 nas ali­
cu."'to;. lst'O tem sign ficado. na prá- à taxa de desvaloriz.açio da mo: da. vtdades pmrin 11vas aL'J.Vé>s da'l ~:oc:~­
t1r.:~ ·mr tran:ferênc,a c~ ·c:: '1 "u Exacerba-se, de t.al modo. a tendén.. d.aclrs mistas, o qu~ ':f>J1 p:-,..,;ud:cado 
de poupança forçada) do c::>nsumfdor c'a de lnvestünent<s reais (!J:n6v:cí._, , .:;~, 2nã'i::.<! con·<:t« a,..$ e.-t-~tísticas di~ 
p:1r' a:s. emprêsas, que as<:Im puaeram jóias, ben$ dtirâveis etc.) 0u r:n ro'l- : vu'gad'ts t:~'o y-,·r~"<<l ·~ r:~"'J .. 
elevat & sua c<:.pactdade de auto- sumo .suntuário, o q·1e de+ermin3 dJs- i Para. el:mL1!lf <>S~a fdl!ta a Fu:r~d·Ição 
fiu',:-Ic·a·nento. Em parte, êsse pro-~ torções no próprio andamento ,.:;,ai I Gecúli0 l,.jl ga_; ct~ ,··:l~.l'll f( :::'n'rmen~ 
cesro de. tr>J.n~ferência de renda tem dos 1nJe<;tlmcntos: esca."-Seiam a:~ re-~ te, ~~'-lll~o co:J;,~1<~; n• :1dc em um 
CO!U 1J2l1."-·ldo a e::.cas~e?. de hó.~itos de cursos para os setor~s bás!ccs da c·co- l'""'l.1.,~:1mo::!l!o d- s ;~·· ~- ':ncr.:cs rea­
poup<~n"l da maior Parte da ps-pub- nomia., estimuhm-se exc~!''livamrnte li'28dos pr'r.:,; 23 rri."c::"'-" empr2s.Js 
ção ll'rn ou~ras palavr. as- êsse auto-~ 0...'> ramos mai"l beneficiados Pela p:o~ 1 d~. Gn·:c:·n'l FrdC>rdl, :1,' r.:r10d0 de 
fin::mf'·a:ne-:100 ad1c~onal prcp:ciado c:-tra dXJ mercados co:mmidores int:a-\l!bB·'lO. 
pe":_, inf~açã0 tem tldo efeito de uma cionactos. A. J't1 {<•r pr f),<; 'iado<; con,ta.ntes do 
au.~+~' d<:tde csmp·J~!"Ót~a q,ue o n•~'1,·co A 'H'"' r· ,.,

1 
"·... ~ tal 1 q_uadro n<.l 1, o GevéTno est.1ria rea-

(por pc:mliaridades que não caberla s'tua c_o. t .... a t 1~"" t.~TP: copt.a tn·ando no.s último:-: rLc'>. mais de 
exam'~\'3-l' n~ui.\ tem ace'.to. 1 çao e_n an .0 mo 1 .zar J:?OUpa.n- 45% d':ls :nve.s"Jmen~c'l em c:pital 

A par~ir de uro certo momento, que ~;a }:'ara. ~manciar os_ i•vesyimen.os fiXo efetuados no pais. Se fôssem 
na situcção brasileira se pode situar ~e ~-s~ f~~s t qu~ls 

1
Da3 se mteressa computados nos estudt>-3 d&. Funda~ 

em 1961. ou ta~vez um poCico an+es. a; :c~ a 1 r cu 'Jr,. cn p:nn c, c:.o Getúlio Va~a~. c~ inv:~t~m<>tr ns 
êsse prccess3 de mo'oilizaçi'io da pau~ q-u .s nao há r-ecursos prrva.dos, E tal da.'' emurêsac; mistas de responsabP.i­
pan~-',1 forcada, pos..<:ibilitada pela ln- tentativa a~!'.lv~ 0 mal .. P018 concorre dad~s q.as p-nidades Federadas, ná:J 
flação se torna. porém insu!'cie!lte e p.:ua reduzir .amda maiS os recursos duv1danamc:-;; que a T"''l: t"ci~a::-§.o /cte 
auto~anulador. ' . qt;-bli a.s empre.sas .f.~dem rece_b~r do t.odo os níveis de. Govê_rn0 na f!J~ma. 

A continua transferêncta das altas ~u. co. cu do sL,yma ,}}:'lnr·'lT.o, cu çã.o bruta de cap1ta1 Lx:o e.tin~1r:a a. 
de -p:-eços aos custos p-'lssa a partlr I,mlta~do-lhes a capacidade de auto- 50% do total. 
de cP.rh ponto do de,s,envolv mrr.•o r'·-a fmanClamento. 
inflaçfo. a reduzir não só a capac1~ 2. Participação do Govêrno na uti-
dade de r~uto-f'nanc:amento das em- llzacao da poup'lnra nao'nvaz. 
prê.""as, mas t11mbém a tornar cada O Brasil- vem-se desenvolvendo ra-
vez ma~s in~11fic;ente o seu oapital :;o:càvelmente nas úlfimfls décadas. A 
de gito .. E isso porque o mesmo vn.. taxa de formação bruta de capital 
lume :ie es ... oqu~s exi'"{e re(!...I~"'OS nO· m:mtevc-Fe rrlaf.lV<J.r:tente eleve da. no 
netárJos cada vez ma~o:f'l'l. A <;it,a- pafoao 1947 :1 19C1- porém. flutu?n.]o 
ção é qr,rav:ld'l pe!o fa./J 1e 1ue tCYi.C\i maic; ou menos intrns:omen~e entre 
terrl>m a aplicpr o:"n.s recur~o~ '1~ os extremos de 11.5r~ e 2::>.7% ao ano 
qu:Gos. '!l"'JS o c .. j 1to oue se o,,de e em tõ:-no ds. méd'a de 16,6%. Tais 
<ib!e,, em e.'>tOC'Ues. ""~mPre maiore,o,, nutua('ões na taxa de investhnpnto 
bem co"'Ilo a de.=tlOC'.lr recursos pnra bruto são devidas. d~ um lado. à evo­
!nve.":::mPntos "protetores" fórn do lucão cio proces<;0 inflacioné.r!o e, (ie 
seu n=-,..ório de prrfer.>ncifl Pm imt'l- 01Jtro, à po'itiea c:unbhl que n0 pe­
veis ·CU em mo:-das e<''tYan"Ieiras. r1odo se aprco;rntou altam!'"nte !ns~ 

A si'~J"":;'J b-'l<-i:~'r.1 n"~;M f'"""~·~- ttvel. 
rltzada. em Unhas g(';ais, é tal que 
QUalqne;- tentativa de solucioná·la Como se sabe o.s lnve.<:timento~ slo 
simpl!;smente atrav€'.<; de m-:tis recur- re'lliza-dos pela in'dativa privJdq e 
&Os m::metárice; ao si.stema econômico -p"!Ia inicb'ltiVí\ go,·:rn"ãmenfnl. S~­
lmpliaa em libertar os ímpetos ~alo· pundo dados divul~.td:}s pela Funda­
pautes da inflação. ção Getúl'o va,~ac;. conformE' Qn.aéro 

.. nr;t 1. a partic}p::-do do Govêri-10 ntt. 
A nece.,.ld.ade de recurso." de !?'ro f r • b t d •t 1 t 

sempre nta-rores. por sua vez, pode o maça o. rua .e cama em erc<;­
chega:- ao ponto de paralisar ·os tn .. cldo contm~a e mt~nsamente, ~cen­
vest.iJ:De;J.too; ou taxa de formllcão de t';!ando-~e a.nda .. !lla:~õ. essa parttcip~­
capital, ~ nP~tp fim rh 1961 a .<:itUI'l('á{) I ~ao no ultlmo qumqu~nlo. 
bra.!'-i'eira. não pJ.rece longe dêsse Até meados de 1961. ao; pesqn!s8s 
ponto. 1 realizadas cons'derg,vam apenas conto 

Essa crescente participação do Go-

lvêrno na 'rr:n:~çã:J de c:1.p tal s~ 1~-;e, 
em grande parte. ao recrude'>v:m.;nto 
d"':lS tcndênc:..as ettat.fzantes e :p3..1·~-c 

1 à inflação. ' ' 

A 1nfl-Jç5.o tem co-nduzido ao au­
mento da part'clpacão estatal n:::s in­
vestimentos, porqUe d~.sestimula a 
aplicação de poupança.o; privad<Js em 

1 
indú_,o;tr!as de base. porquar.[.(), a Ion~ 
~o prazo, a. ;nanutcn.;oão d% investi-

i mentos ncs-;.ls indústrias torna im. 
possível qualq•ter preVi.."i':o or;;amcntá­

lr:a A t"ndênci~ é a ()~ as ob~:::o: Ee 
a!.r~o.J.rem consideràvrlmente por fal-

I 
ta de rccurscs, ., que obr'~a o Oovêrno 
'1 a~cum:r o encar2:o do lH'c-. :Jm:--n·o. 
Na<.. fll"'"1;ês?.S d., l'~ih'lndoq nú'J]'~q 

, a inflação prf'~,';"lona a.~ cus'os no 

I f'~~tido de sua el.::-Y~.-;{tO- er..quaut-:J que, 
para:e:nmente, se prgt'ra 0 contrôle 
dF> prP\0<'. dcsestlmulan::io 3ssbn a ini~ 
cia Uva privada e transferindo para a 

l
ârea govern<3rnental a continuidade e 
aumento dos serviços prest.ad'ls. No 
mercudo de valo;es a intlacã-o elimi .. -
nou a po.o:s,\bilidade de apl'caçõ~s PO· 

I pu~ares a. lonqo prazo. permanecrndo 
a penas o Govêrno como supridor de 

QUADRO 1 ' 

De fato d:::;:;:de que, Jo se r..:or!:-;J.r 
,J surto inflac·cn:r·o, o a~vi.·na rro­

. c'Jnm ~dotar mrcl:J:.:s p~ra cu::~:;·c . .:.r 
o dcsequllfbr:o mo:J.e~:..r:::~. !'Uf'J~ll a 
chtra t('nd:Sncia para !'C c:1:o:::~r o 
maior pê•o da co::~tm-;ão :;ôbre o se­
tor privad'J. 

Os d<:dos nb-:ilxo rela.~..ivos ao em .. 
\ prést:.mos das autor:d:::r.l;::s mone:t:-.1s 
revelam clarame-nte como o setm· g ~·­
vcrnamental é preserv:-C:.o em d~ .ri­
tnento do setor privado (Quadro nú .. 
mero 2>. 

Fm verd·lde, se em 1951 os emprés .. 
tim:Js das Autoridades Monetánas ?O 
Govüno eram de 6 269 milhões C:e 
crnv.eiros po3ra 24.683 m:'hõ;os ao ~f' ar 
Privado, a superioridade dê<;te d::;1-
Parece rm abrJ de 1963, quando o ~e .. 
tor públlco com cêrca de 7~0 b: 1hôes 
de cruzcir::Js supera lar::;amente o ::-::­
tor privaCo (cJrca.. de 55J h:Ihões C:e 
cruzeiros) . 

! O gráfico I no'3 mostra a exu-:tn"'Po 
1 do total de emprê<:~imos. conêe~: .dcs 
I p3r Au'oridades Monetárias e oulro-o:4 
1 Vrrificl-.'e fàc 1rn1.r." r.u 2 o t:::. :l r ;. 
, P<mde mais ràTl1dam::-nte que o,c; rm .. 
prfostim:::s ao públ:c0 o qu~ d::'mo:-Js'ra 
a crescente partic:p3ç:1o do setor 30-
ve:rnamental. 

Se compararm::>s ês~es do:.S ind!r"& 
cem o indlce geral de preços. ver'fi. 
car-se-ã que em mr.~0 de lt,J3 ~;n .. 
quant{) êste último se s:tu:;:va em 
1.348 o ín;:Pce representat.ivo do toto.l 

·de Pm'"'re>~tl'tlOs e.ra de 1.5Q'i c o ~: 

empréstimos .ao público de 1.21-i: 
Dcnde s~ ccnclui que enqu:J.nto a sl· 
tuação goverltt!!lne.ntal eM. satisf:J.tó­
ria, e. em_prêla privada lutava com 
linhas de r.réc'Gto se e=·oc.ndi·ndo men:Js 
que os preçc&, 

QUADRO COMPARATIVO DA FORMAÇ.'\0 BRUTA DO CAPI1:AL FIXO DO BRASIL 

----

, 
Emprêsas Govêrno Total 

ANO !Cr$ bi. (bilhões) (bilhões) 
lhões) 

. 
1947 ································ 23.9 4,5 28,4 
1948 ....... ........................ 23,0 7.0 30,0 
1949 ............................. ,., 22,8 95 32.3 
1950 ............................... 21,8 11,8 33,6 
195! •••••••••••••• o •••••••••••••• ' • 36,9 12-3 49.2 
1952 ............. o .................... 39,8 14.6 54,4 
1953 ••••••••.••••••••••••••••••• 4 ... 39.4 16,4 55,8 
1954 ................................ 69,2 22.2 91,4 
1955 •••••••••••••••••••••••••••• 4 , ... 75,4 '23.8 99,2 
1956 ................................ 88,0 29,0 117.0 
l9E'7 .............................. 86,9 31.0 137,9 
1958 • o ••••••••••••••••••••••••••••• 107,1 73.9 181,0 
1959 ............................... 194,0 93,1 288,0 
1960 . . . . . . ......................... 219,1 136.5 355,6 

I 

' ' 

I 

Govêrno e 
Emprê.sas 
Federais 
(bilhões) 

I I 
Emprêsas ' 
Excl.Soc. 

Mistas 
(bilhões) 

-- -----:----

33,0 84.0 
58,1 79,8 

108,6 72.4 
119,0 169.0 
171,2 184,4 

Emprêsas 
( ',~) 

84,2 
76.7 
70,6 
64.9 
75.0 
73,2 
70.6 
75.7 
76.0 
75,2 
63,0 
59.2 
67,7 
61.6 

' 

Govêrno 
(%) 

15.8 
23.3 
29,4 
35,1 
25.0 
26,8 
29,4 
24,3 
24,0 
24,8 
37.0 
40,8 
32,3 
38,4 

Govêrno 
e 

Emprêsas 
Fede1·ais 

(%) 

28.2 
42,1 
60.0 
41.3 
48.1 

Emprêsas 
Exclusi• 
ve S-oe. 
Mistas 

(%) 

71,8 
57.9 
40,0 
58,7 
51,9 

~;;,- -· 
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I 
I Saldo 

QUADRO 2 

· :E::::"~'!PRES1IMOS DAS AUTORIDADES MONETARIAS 

CR$ I.COO.OOO.OO 

AO SETOR PúBLIC.o I 
-----~---

AO SETOR PRIVADO 

de 

'. 
I 1 

I I I I 

op_erações com o Te-} / /Carteira de Crédito Agrícola e ~ 
souro Naci·mal ou &t-? sua res-: Entp. a Emp. a / 1

1 

Carteira 
pon.;abilidade: ! Gcvernos 

1
Auturquir..s Total Ind'l.Strla1 

• ---'-----~ Estadua~ 1 e ~utras l I ------1 Crédito 
Op. Fi- IOp. cam- r e Mun.- I ent:d:..d~s Oeral ! I- I 
nanceiras lbiais (ou- cipals. PUblicas. I ~ j 
(saldo lí- tras con-

quido ·de- tasl t J 
vedor). J Total 1 , 

1 
Rura:s j\ ~~~~~- Total 

I I I I I { 
----~~----~--~----~,.---~---71-----7,--~~, --~~-----~~----·1 

1951 ·······I - 1.281 1.281 3.132 1.853 6.269 5.902 5.290 9.W2 1

1 

15.491 'i 
1952 .•••••• - 1.036 1.336 3.~69 2.886 7.891 8.216 4.752 12.C68 21.389 
1i153 ....... 5.955 470 6.{25 5.370 3.182 14.977 9.849 6.289 16.138 2~.257 I 
1954 ••••••. 9.629 2.995 12.624 11.939 3.917 28.480 12.675 7 810 30.~85 36.C~2 
1S55 .•••••. 7.489 2.571 10.020 !1.5SS 3.854 28.230 13.766 8:585 ' 22.371 {2.591 
lSoO •••'""" 31.921 2.525 34.<46 15.714 3.653 53.813 17.173 9.539 26.712 ~3.382 
1">7 ....... 70.332 3.10.2 73.~34 14.284 4.779 92.497 22.052 12.278 ,. 34.333 57.457 
1958 ....... 89.378 5.044 94.>22 13.617 4.453 112.5SS 28.740 13.47a 42.210 73.829 
19J9 ••••••• 58.863 13.831 72.6C1 13.~62 7.432 93.238 40.283 I 14.789 55.072 79.325 
1)6:} ....... 134.265 29.509 163·874 f 14.165 13.101 191.140 57.149 17.907 75.056 107.578 
ll)61 ·•••••• 233.130 1J'1.4i16 401.626 14.774 17.543 432.943 
ma;-ço ••••• 60.994 J7.093 78.087 97.501 
Junho .•••• 65.884 20.456 ' 86.340 107.077 
~eterr.tro .. 69.744 22.805 · 92.549 . 136.075 
J.ítzembro ··i 81.233 "24.097 105.330 174.408 
1w2:. · · ····1 1'" ·os '"" '"O 14 6<5 18.304 442.109 84.046 23.984 Janeiro •.. 236.754 ~-" ··""·~!:! . - 108.030 177.45a 
··;ev.:re:r.;> •• 2":1 'JMl 13J.~l5S 4.~S. 413 1<1.6<18 lB.eBO 439.921 87.475 24.459 UL9'34 179.239 
.. ~arço .•.•. 2B2.L~6 lJ~ 5~ ~13.415 14.537 19.411 447.263 93.3'72 25.738 llfl.l!O 182.522 
~~bril ...... ~ 288.667 131.347 4.2~.014 14.528 l7.S2'l 452.169 98.691 26.793 125.484 177.(.!5~ 
·.!:fi'l •••••• 304.861 137.141 ~12.C02 14.429 15.132 471.563 104.(69 30.561 135.C30 170.149 
1'L~~-O .. -• 3!8.20'l 132.048 ~~t.255 14.'757 14.151 479.163 112.207 34.433 146.6~ 169.754 
~u'l" ...... 34i.34ô 13o.366 ~CJ.731 !1.834 14.327 509.892 113.502 35.691 149.199 179.'.53 
. nofu:to ••• u 36?.019 130.620 {~~. f:'9 11.767 15.723 521.129 117.082 37 .~28 154.410 195.561 
,z,;j1?-robr~ •• a·f2.t.24 '2ô.756 "~S 1e~ H.700 16.649 529.619 124.048 38.478 162.526 213.462 
"utubro •.• 3'!8."7!;8 13J.~: 512.678 11 f!:"7 16.612 544.097 132.313 38.441 17"0.'154 " 228.142 
, 0vemoro .. 414.113 139.:;80 5liL673 14.734 17.867 587.274 140.3SO 36.897 177.257 241.332 

Ger?J. 

Tota. 

24.683 
34.337 
{0.39.) 
57.287 
64.~62 
75.~94 
Dl. 787 
na.o:n 
134.397 
182.6'14 

175.&88 
193.(!7 
226.624 
279. ~'3il 

Doz=bro .. 478.741 J 1-a.-<94 620.235 15.142 18.573 653.D50 152.789 37.784 190.573 288.877 

.;:g,Jro ··:::: 5~1.m j· 134.683 f"5.694 15.036 18.628 6a:J.353 159.034 , 37 623 { 189.657 291.552 -188.209 ,i''""'' ro •• 546.771 :30.452 679.223 14.994 17.925 712.H2 163.5~6 37.528 2G4.124 290.727 4!:1.851 
{a:.:ra ••u ~:;7.<20 C0.729 658.14!:t 14.871 17.956 6:!J.976 205.753 ~9.157 254.910 287.805 542.71J 
~ ~-~~~ •• um u.• ~-• a.a ~.m •.m •·• ~-m 

235.~~9 
291.173 
301.t::l2 
3(.3.1->12 
305.179 
316.194 
323.G52 
s.;g .971 
375.9Q3 
~S3.L!Í:J 
418.5SJ 
419.•i$J 

-~·l---~----'·--~'------L-----------"----'---___!._ __ -------'----
F:lnl-e· S. U .1--l.O.C. 
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Os aumen'os tributarics que, JUn­
tatnente com a inflação. vêm desca­
pitalizanê.o os empreendhnent:;.s, rs­
tão localizados no impósto de renda, 
seUs adicicnc:s e empréstimos compu! .. 
iÓtios, que oneram a pessoa. jurídica 
e a pessoa física. Para exemplificar. 
o portador de açõe.s nominativas po­
derá, na última faixa tributária do 
ilnl,pêsto de renda, ·considerando o pa-
8('ment0 conjunto do impôsto de 
renda (pessoa jurídica e ffsicf!) sofrei' 
absorção tributária que atinge parcela 
C'Jrtespcndente a mais ou mep.os 
05% da renda auferida no respectivo 
esc::aJão tributado. 

Percebe-se, portanto. que a infla­
ção e o impõsto de rende. - êste 
orle-r..taC..ct dentro d::> espír.to fLscaliSta 
e di::tz:n,e do principio de apetrechá­
lo temo est~mulante de ireciativa pri­
vada - estão encaminha 'ldo os de­
tentc.ns do pOder polWco à estati­
~açã-r. da econom'a nacional. 

z. r:uprêso estatal, E1!'·p~sa nacio­
;!al e Emprêsa. EstrOJtgelra. 

Em conseqüência da inflação, estâ 
c;;::Cnt.njo ctttro fenômeL..) que d-~ve 
mencer a atenção do Govêrno. A 
dificJ!dade de obter capital de giro 
capaz de permitir às ernprêsas a re­
poSição dos toques. e a inexistência 
de nmédio legal para os efei~os da 
desatualização de seu at.'Vo - remé­
dio que seria a faculdade de corrigir 
:seu Talor JiliO.netário independente­
mente do. pagamento de impôsto de 
renda - vêm retirando às emprêsas 
de capital nacional a possibilidade de 

TOTA.I.-
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a,ccmpannarcm o dezenvolviment0 na­
cional. As c·on.seqüéncias têm sido 
constante estat..zação e a transferên­
cia das in:cia,,iva.s para emprê.sa.s de 
capital estra.tlgeirO>. 

No capitulo anterio:t já an-alisamos a 
crescente participação do govêrno na 
formação de capital. Igualmente ex­
pressivos são o.s índices de "desllil.cio­
nalização'' de certos setores indus~ 
tria..is. 

E' certo que essa "desnacionauza .. 
ção•' tem também raizes na. existên­
c:a de marcas e patentes de larga 
penetração no mercado consumid~r. 
re.::.lizada. durante todo o tempo em 
que o Brasil se caracterizou como im­
p::~rtador de bens de consumo caber ... 
tos por asas pütentes e mercas. 

Aqui cabe um comentário dign 0 de 
ser feito .sôbrc talvez a falta. de pa­
triotis!li.O do po-vo brasileiro ou tal­
vez mesmo fa;ta ele eduoo1;ão. Ex.i.ste 
uma tendência que não conseguimos 
vencer C!.e preferência gerai por mar­
cas estrangei!""'!: c:m relaçõ.0 às mar­
cas nacionais. 

O SR. JOSÉ FEL!C!ANO - HoJe 
já d!minuiu bastante. 

O SR. SJ::RG!O ROBERTO UGO­
LINO - Já diminuiu. Conseguimos 
depois de uma campanha árdua essa 
diminuição, mas essa preferênc.a 8.:n.ia 
persiste em muft,os cases. Até há 
pouco tempo o sêlo vermelho fazia 
a elim:nação sumã.r.1a do produto na­
cional. EsS9. preferência. justifica­
S€ por uma quest.ão psicológica. Va­
vos clta.r o caso de uma indústria na-

cic:nal que inicira. .seu produto ainda 
r:o ~ conhec!do. Há prefer€ncia no 
efpirito e::. público ,- or pmdutJs co­
r..L~:::~d.2s ~:)r :p·o, /·:c::~. G.:n-::,e.:·lc .. :'. 

O SR. PRESID2:~TE - TJnu f('r­
ma de combater e2.sa prc!ert:nda pe1o 
p:-odt:t~ est.re.nge:ro. é dlvul~ar a no ... 
ticia ele que o prod·· ~o s:m.:J::tr meio ... 
nal está sendo ex;pc:~ac:a f.:!ra o EX­
teriol''; 

O SR. SDRG!O ROBERTO UGO­
t.nl'O - :tl: uma coi:.a se1'issima e. ex­
portacão de produ~os manuf.J.turados. 

O SR. PRE'3IDZ;~TE - Tom:;mos 
o ·c:;m do vinho braslleiro que. no 
memento em que se no~if1c~u que a. 
Franca e os E'3t·:idos Unidos o estavam 
!mpoitando p:::::scu a ter g:-a.nCe con­
sumo interno. I.ss:o accntece com 
qualqw:;r mercldoria. 

O SR. JOSÉ ERJv.íRIO - O In:; .. 
t.:.tut.o Ana~ógico do Rio Grande do 
Sul conseguiu um proce.sso de fer· 
mentaçã.o perfeito. Esbm:s ca-mi­
nhando para ser grandes produtc1es 
de vinho de primeira qu-alidade. 

O SR. SERGio ROBERTO UGO· 
LINO - Além dir,so., o própr!<J gráu 
reduzido de desenvolvimento da tec­
n:Jlogia no país, que nos torna de~ 
pendentes da ciência e da técnica 
estl't3.ngeiras, contribui para que. euJ 
d ferentes setc~es, cujo r•rcgresso é 
ccndíeionado Pela poss~bilidade de 
pe:::quisas constantes e di.::pendiosas, 

I ~ enfraqueç_a a rcs'·st-~I!ci.a à ab.::;o,r­
ça.., pelo capttal estrangeiro. 

ta do prejuíw, ma,~ ( · 
tinus, ::!. te: &c:;:e n1 

O SR. Júl.I:J L 
c! L r 1.s~o. q•~e ~-.~ :. 
.Eitam uma ir.1p:::~~- -:>r· 
na der:is re-~r::--.1 2 

1 j':-Jp(s~o de r:~.:::t 3~ _ 
r1~2-ção. · 

1. c.:~· :·-·r: .. ·;:, con( 
·.; o.:·• t.::J.aresJ 

, · .·." bOD! 
_ _ ::c. cjcpo~ 

... , ;-. 1 ~~ma.J 
··:: :: (? rw.ga• 
_ .... ,.~'18.10• 

J .3R.. E~RC-·C :::~·J··.: .:.-_:0 LG04 
LTXO - .f,_:; <'.:.1p.- ' c .... ' t:...Uoj 
grm €s:-~ im~3.::.t3 C::- r. ::.:.:-. e ;...,s es.: 
t:-~mg-dras n: o. 1 

O c:R Jc-=--:·· F,.......-.,...-. "':1 -E; ou..t i tro ~~c·~n.t::ttiO c:U.~ ;.í;··-=-·..:. ::.ic.-Ül.ui_j 
to bem. Por :~; '·;··- - · · _ ·- c"'7~rfSa 

te::-t filis.l aqui no .c : -.·1. ~·:J. [:'~qui, 
re o dé1ar turhno ~ ~: z :: rc•,·andQ 
dê~se dCa:r de tal t::rr::1 r;;.te a di.;, 
ferenç2 enl:!·e o vc.b- d J C::Jlc.r livr.d 
e d:::- dóln turiE.:n:J t2l:f•,·( ~:> a~:.ü n~ i B:'2'i!. como ca:p:.al e::: c::.::I e dw 

, matri7. ;i 
n SR. SE~lGIO P0BF:'l.T0 UOO< 

LI~O - f:::se ca.~o n5o existe. !' 
O 8R. JOSlt ER1-':.íP!') - A firma; 

do extericr tem e::'a Y:':l~ag-".n 3ôiJrlJ 
a e'!npl'êf:.a. nacional r"Pe c-u:;"". mt:l essQ. 
dif~culdade a fiM dü s''.b~;t!stir. 

A legidaçã.o tribntá: i., d:~1mr:~roq 
a. emprêsa w.ciJna' e f~·.-~rc-:e a. eS"'\ 
tro"?ç;eira, por causa jft diferença de 
Gâmbio. 

O SR. PRE.S!I:E1ITF - A emp.rés... 
sa eztrange~:ra com :p:ue l1'c.ro tm w.r­
tude da desvalcr;z'J.r!:o c"s mc-eda. J 

O SR. SÉR.tHO P"'"B"l:i;"TO UGO• 
LINO - Pela leg!rh>r-r.0 ic:•o nfi1 é 
cor .. -:iderad0 lue;to e d• w.eiuízo da 
f>m,Jrê:-a. D~í t::c:r q'le n:o p:-.oza o im .. 
pô•'lD, 

(Lê:) 
Mas, indubitàvelmente, entre a-s fôi·"JI 

ças que estão cenccrrendo para t<-­
te .1mômeno, c::mtra c qu'll mal p:de .. 
rá agir qualquer restrição es:abeleci-r Torna-se evident~ 3 s~~u..,~ão iles,; 
da ~m le1, t~m lu~a~ de !el§vo a )n- Vflnt2josa em que f.oi c1:cr?da a em.­
flaçao, que tml)oSSibtlita ns empre~as: t:t:-ê-.,_ r.a.rtlrulBr n"~ ... ..,.,, IJ::Cn a :rte .. 
o :recl!rso àS poupanqrs do público, no ... ' xislencia de merc<>r:o .f'(n~>nrelro tn .. 
m n~lt~a cs lucros e _tema cada VP1 tern'l e a imp::--~·ihil!c1.::1~ de Ien!)a! 
mms Incerta a rep::;tção de estoQues mão do externo (<t c:f'·~·t'lda nt"t" da 
de mc~o. a permltir seja preservada a Ino:trucP.o 113 nu~t'l f:-i an'it'Bda), ~ 
sua ahvtdade. única sclução p"'lra mu"tos casoo fO~ 

Tanto as emprêc:as estat 2 is como as 8<"-E(':>i~rem-~e n.s :....,-r:-~- ... ~ n,~~o..-:.~.:sao 
emprêsas de capital e~tn~ngriro t:m ~TU?OS e-'trn.'::;eirc> {"I_D':' fc--ne:'"uUn 
tido meios de defesa mais efe~h·os que raumarnP~tC'~ e a·-.snm:"1~ o c_!Jnt:-Me 
as puramente n1.cionàis particu12"1·es, da.c; empre~a.s. As ou~ r~.::·m ;'1.~?. nr.o• 
('.u~ na inflaão em s;, qmT na fJo:i- cedc'"rm tivel(lrn ,<1::.,:: ,...-.- • .~·'"~1sfl 
tira. anti-inflacionéri:l de rf>str:.d{o de d~ fiM-nYclvi:> .. '"''1~:l l'"'""- "f( .t?..:chs. 
crédito. As emprê.s9.s e::t:ltats,· ape- (ln:tJrromr~1'ro a lc'1 ::;-"!) 
Eaor de normalmente mal ad~inlstra-
dllc:; e diflcitiriac:;, vr~em-~e dos sub· F .,.8 !'P~unda r~rtf'- f>-·:.., ryrrm~:·na 
síd~?-'3 e verbas .f!overnam~ntPis pa-:-a à ir,d>J.:;'"'iz. fazer ::>mp··fr;t:mo no es• 
equ:. J:r.a .. fU3.s fmanc<>s e ~-c-n."3m.:u "'Trt~·. -1TO P1~< rur.c1 f c.~ ap:'c<J.t'J 
t'!a enm"'áo. Ctnan!o ~·. errp:f.,a::; eS- -0 ~R. PE:F.:lJDl<'";":T~ - C·,·:tz v'!:!, 
trrng~iras, podemvs r-it:>.r cl:ci~ d&s~efl trat~i de um r:ed:do G::o !!c['r.ca para 

mc:o.,.: imncctlÇé:-- ~l;o cotl!pz.m.,nt,-s imn":r'1r t':n conjT•:~J i~ n::..iquin811 
em cobPrtura C'?fl'"'':-'a! com oo ~e no PC"fl m~inhc de tr:~o e '1:io CC!"l'·e-: 

rr;:(me rh. :m:t-w··:;., 113 r!a sm.r.cw ~ui importar P'"'r.S má.r:u:'in~. PrGPU· 
e cs "<':'!np loans". At..,.:l'!és das s<>rr'"'1-me, en~fl). "T':ic2.r êss-3 ~1s".elttS 
d:c-" "~.,..,_.~~S'', as ell"~>~-"' ·'1 ele c""t::"t.ll de ftnr.·éstimo r'~t, .. no. 
&tran'?'Piro con.<:;e~~""uem 1-::!:'l o c3Pil2l O SR. EÉRGfO R0"?.-rTO UGO~ 
de g-iro de oue nec"'~"iVr:n 1'~tn cor- LI:.ro _ Ho:e é nrt.t:c-n-:.o;ntZJ impos... 
rer o risco da inflado. PnClli~!lto Que. fível ê&ô~ emoré: tirr.o c:;! "rno. 

f!Z
1
:l !n•truçãü 113. !'€~·C!lliT'f.t:l "'"'1.5 'n<=- Tn~:•rrom-{'-S'? o i!Cl;rl!ho da 

ta1 ~rõ2s valendo-se d~ créC'i~oc das Comf.<:são para que srus membro! 
matrizes no exterior. ?::lo ao Ple1.krio 1;otryr. 

Quero dar uma e]{Dllcn.~.:io impor- O SP:. PRESmz~:TE - E'3tão rea. ... 
t.antí<;.sima: a elniJrê.::a nac.'onaJ paJa b:Jrtc<; o~ trrrba1ho<: dc:;t-a C~micsáo. 
hoje impôsto de renda c;ôbre a ele~- continua com a pa'a\·:-a o Dr. Sér,. 
valvrínção da m-ceda de toda Eeu c:1- g~o Ugctino. 
Pital de giro. S~ V. Exa. t·E-"11 no O ER. Sl!'P..0IO UG~LI~!O- Es ... 
infcio do ano capl'.ro,: c1~ ,:tro rfpre- ~s iricc-:rpoT'lc;"ões d'lS flr::nn n!lc'-0:. 
senJado em seu.:; estcqU'33 de crCdi'o, n2:.r àe ~·'.rm"..: P.':~"ar.'"'~ -:-":!S têm &ido 
jnnto ao<; ccnsum.idor'Õ·, ~;. 3. c-dcn de •1eH:J.::; coM a exVn('50 C"; nac:onata 
100 mllhõ"S de C'"l17.:.>-;rc~. e s~ <.,0uvN· ~ C~ll"!J r~~!:'C!entJ '~::! "::br~vivênc'a, 
uma inflação ser~o T"'Ce.--~.::riol J50 ruuito embcra d::!.::ú.lra;',.., Ue grande 
mi1hóe.s de cruzeiros nc f'~ dO f''lO, parte d3 seu ccnt2l'C.:> financeiro. 
rara ter a mesiha ",.fJi'ia. "!1·; Vt;""r - Normalmente ccMeça com uma 
E'<:c~:"'.ncia irá p:J,-rar irnnf.<to cl.f' r"?n- SL'llples as.:-cci.ação em que a firma na":' 
d.· .. rêbre êsses 150 mfh"~" de cru- cionttl tem a maioria ou a, igualdade 
?c>!ro-: e provàvelmente im'lÔ! to sô de ..::c4diçõe.s. ~.1às a continuidade C:."J 
r -·e lu~ros extr?.~rdinái-~Cs. r..:~ a~ "'.crQ~ o:rocess>:.. hn~de a firma de se desen­
r:. r.3 f'mprê~:::s rstrancreira.; n§o pa- volv::r e 3la é c-briga-ia a receber nG­
~=-m rf:r:'vés êro:: :r.-··.-fi:"!'.!rr.c'l ell rtó- "\1"03 capi~.a.is eztrangeir'Xl: e em sezui­
lar. A me~ma coi<':! r.ão se dá f'Om da os brasileiros perde::.n o contrê:S 
a emp:-~~a naciC!131, Per exemplo: da emorc.sa. 
~~ u:n emp:ê.,.n l:O':'"":E~U~ emt:ré3t,·mo O SR. JOS~ FELlClAI•!:J - IS!iQ" 
de um mühão de d61are.c; ,est~ndo o é norm~J. 
dé!ar a crs 450,00, r-:-c('lj~u 450 mi- o L~ PRESIDENTE - No meu 
lhões de cruze:ros. NO fi..'11 do ano Fs*'1d"!, uma firma - o Frigorlf!co 
terá que pagaT êsse m.ihão de dóla. Serrano - teve de associar-se ao ca.­
res, mas com e1'sa mceda cotada, pOT V-tal alemão. Lego dep.c!s. c:> alemães 
exemplo, fá a Cr$ 620,00. Houve pre-1 afastaram os antigos dono::, muito 
iufzo então e· a emprêsa não paga ~'-1bora fôsSem também descendent~ ... 

i:nmôsto de rend:::t. aue fica por con- de alemães. 
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.sc•:!ntlvo de 31 de dezembro do :~:~o 
para o qual se quer a~<!>.lllz:--.r p:.:.o 
indite do ano reprf'"en'Jdtiyo do e· -~ttJ 
hi.::;tór:co . .<\>"im, r:o caso de ur:: .~1~ 
ve~t~nento feit<J ctll 195~ o f"Of'fJ:·L:-.t~ 
de reavnla•>,:o pn·a lr-1'? df'\'t'l'\.l ~tr 
c~.:cuaào C.:.C. .sr:;u:nte for:r,:J; 

• 
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R' cJ~•-.1 qne n~1'1V'l ;nf1::r:1,, o·•(' ~f> ,.,~:rr.t.·'l i.ntrr.v;:k,r r:: do~. O Br J; ·'il 
,..,,~ r·n:1~~ R BI:::~'C'i1'::l. O ir.d:Cl' i.t f,PFC compnn SC'US. pr{,t1i-C'l i 1 .. 

"' ,1 ''. 1::2-I!!~O ser'Í infr.!or .~3 de _;c:_ co.n o. que .seliam obtiJus y•l~ 
rf" '."~:o (t> 1~"2. O~antr> (1'~ o. tn •. f.'"·rr>a:a do C~E. 
r\ r,~ , t• m a furm1l~a do C~ r:. {'11e·; T. ·üimO-~ a~f-~m: 

Oul.os Bens móve~ 

----- -----------

............................... ! 

............................... ! 

APEC I 

4'3 75 

uo 

29,13 

1,00 

I 
APEC CN:3 

I 

i 
38.3! .918 

1.cn 1 OJ 

C'f\':::í·1CfF.'\T:_"'S r-.~r?.A _.·~ RE .. AVALIAÇAO DO ATIVO 

ANO 

............................... 1 

............................... 'i 

:::::::::::::::::::::::::::::::! 
............................... , 
............................... ~ ............................... 

:::;;;;;;;;~:;;;:;;;;;~;;;;;:;;, 
............................... 
............................... ! 
•.•.•.•....... ' ................ f 

' ································ 
..................... -.......... 1 
............................... : 

t 
' 

CORRETO~~) 

29.9 
25.5 
22.2 
19,7 
18,7 
17 4 
!fi 6 
13.4 
12,0 
10.5 

8,2 
70 
5:9 
5.2 
4,6 
3.3 
2.6 
1.9 
1,0 

I 
/ 
! 
t 
l 
I 

' I 
! 

I 

r 
t•) Bv•;r de7emb!o c~e 1962 e índice geral de preços. 

VNE 

2014 
1'7,:!3 
14,['3 
13,~1 

12.14 
1~ .23 
lO 15 

s,e5 
7,71 
6 76 
5.~7 
4,77 
3.S3 
3.44l 
3.03 
2 4() 
1.<>4 
1.43 
1,00 
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tomou todos eeus recursos diSpon!ve1s 
J!:t.:a isso. O Govêrno deveria estmbr 
lm:ta. fo:ma ele finan-clemento exter• 
no. a fim de gar:mtir a.s e:::nprê"S:u; 
~a:ra ru cr.::•nJY.'.a de e:tui"9-am-:-ntus. ~.a 
~ndt!c.J. ~m c:ue ser ~rr!gida. 

O SR. PF.F-tiiDENTE - S:r·a FOS"" 
f:ivel, 2~2 15 <!e dZ:?embr:J, o Sr. mau­
<la.r r~~~ t"''"'.~alh'J? 

O S"':t. c.::.PGIO UGQL.J:-.TO - Stl­
g:;r:~~':> m:!f ':':'s e py::.·!:·d.fr:.c~c«? 

O ~R. ?R~SID~NTE - M~::!irhs 
e ;:c~:'..:~.:.:."!:r~. 

O SR . .1':":''::'::: FY"~TCI.~ .... 'J - Te­
m;;~ que cc~·:<;jr cer:.:s fP:.h:-1 e n> 
t'lr'::l::ler.."J ::;u sc~:.ro u-:·2~ c:'<:.><; -
pcc.e ser que n5.o s()j:om ~;:t:>,- m1s 
até hoj:l nlo vejo c:::-m:> deixar de 
g: ~ani-ir tU h:::.-..~m CfC.3 lu.. ::.s:~ 110 
P.:::s e d:.i:~:::.r d.::".:r.l!JJ.:J::::> r,;O".r e3:;:a 
s:~t.aç::> d.; v:;;:-d:::r o }.l.!0~··1to e ter de 
c;mp..-.:r m.:-:s cr::ro no d.~:!. segUlnt::l. 
F<:'! a c·.·.i~.:.r 1"'-~o. fal~i no c0!13~lam;;n­
to :.te llr~ç-:::>, G.lhdo a cul. t!s m~iid'l.B 
PlHl gn:nLir ao ir~.iu.&l!.'lrl a sob:·evi­
vência. o m~smo na a:rr:cultura. 

O ER. R"á.J.GIO UGOLTNO- Têda 
medida. de combate rígido à inflaçao 
ep.ir;e um GJ'\'êrno de autorid:lde. 

O SR. PRESIDENTE - Autoridade 
e e. usteridad~. 

O SR. SÉRGIO UGOLINO - Se o 
Gc'".rêrno não tiver autoridade para 
tazer acatar pelo povo medidas de 
sacrifício e se ceder em uma medida 
só qué seja., tôda. a árvore montada 
desarma. 

O SR. PRESlDENTE - Autoridade 
e austeridade: ~em essa.s duas coisas 
nada se consegue. 

O SR. SÉRGIO UGOLINO - Um 
dos fatores que pode ser usado para 
ccmba.ter a inflação é provocar o au­
mento de. produtividade. 

O SR. JúLIO LEITE - Nosso mal 
não é incurável. 

O SR. PR......73IDENTE -Não sei se 
.os Senr:d:res t[m mais alguma inda­
'gação. E.<-,tamos satt>feitoo;, Dr. Ugo­
Iino, Dr. Funaro, com o depoimento 
que acabamos de ouvir, que re~uliamos 
un dos melhores que tivemos oportu­
nidade de receber nesta Oomi"São. 
Elltcndema<; mesmo que êsse trabalho 
hoje aqui apres.entado, pcderá contri­
buir d3 maneira valio~a para que o 
Ltg~.la.tivo encontre um denomina­
d-ar, uma rota a. propõr ao pYóprio 
Execut!r~. a fim de corrigir esta situa­
r.ét.'1 dxcrrente dn inflação em nosso 
Pt.Js, CL';tl rcpercu->são generalizada, 
qUa se n::'.o fôr co:""ri:{ida sem dúvids, 
a]tP'll-:r.. n~~·a,·c.:·á, ~ind:1 mai:;, a si­
tuaçio ca;n~ cqui ·mc..,:no f::i (~ebati­
d~. 

Preci"'<::~mo!'> hz"r co>n c;,uz. hC!'l. con­
fbnr~ em tl{"'"J. mo?da, q11e hl!ja pos­
sil:lilidrJd€' f!e f'xpan<;§:o. pJ?r·::t f.:~.,er facs 
ao acrt'scimo de pcpul?ç:Po 12n'1rtl, que 
é ~'3 ordto:m de doh a t~ês mHhõ~s de 
habi:antes. 

I'-~"J:!rantC"S, ::~5l~Im, c~m b..,te depoi­
mento" e amr..nhâ t:: .... e:nos a ~rande 
satis:rr:!o de oavlr o elo rcpre:;:-atant~ 
da Fedemção das Indústria<; do Rio 
Gnr.de do Sul e dentro em b"eve o 
nwso relator estará. em condicõe.c; d~ 
apte.:-::m~J.r seu relatório e en~ão tal~ 
ve3 te!lh:lm.CS O!=ortunidade de mais 
u~a vez ouvil· elemcntcs c.omo Q 
Dr. Sérf"io Ugolino e outros, QUe pos .. 
sam cci~bo:·ur nJ. fa"ie final. oara po­
derm"'s ap:-esentar um trabalho e at~ 
me~-.:--·o um p:·ojet~ cue po~~a :nerece·· 
o e·~~ ·~h cto C0:1'Ff~'"'· de·:;de 0ue t~·R.­
f!c:m r- ,·,n";,t~e ~c:ur;.§J p:lra e·- ta tã1 
diflc:J ~;'·.••l".'!C oue o Br:'l<sll ~traYE'""n 
hoh :-;r:=;') c--: lemos cr!.r•ar os braço; 
JH'i:> if·,to ~i<!n;·h~aria d;:-ixo.r o ba co 
eor·"' · o risco de nf:.ufras,ar. 

O SR. Júi.IO lFTTF. - AP"''!'l:>-; 
ma.s Prr'"J. considPraf'fio. Qllrr di7e .. 
que o D". serg-io U~olino vai noo fnr .. 
nec"'r estud"" c:õ':J•·e os prccc-.S<;0S par:-. 
cc:n+-:'1' a i'l'~',..'"o? 

1\C;...,ha in<; 1 ~h~'lcia (> o:1e, P<;~:J.va eu 
no C ~nsrlP.o Nrcinn:.'ll · óe Econ{lmia 
ona;n:to e.stp'in:n'Js f<=<:e pro!Jle1na. 
!s.<;O o:--. ., n·'i<; 4 m:..do irrmor~'ll'lte. 
Q11~ : i'1f'-..•''i8 P'"'i5t~ é- um fDtO P•Jcf­
!H·t A f'oJrmuJq O"! c0ntê--la é que é o 
d1fít?íl. Po: i~.,, é q·.!e apelamos para 
seu~; conhecimentos. 
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O SR. PRESIDENTE - Nada mais S. ~a. e.::tá afeto o relatório a. ber mon que o B.-1nco de Crédito d~ Ama-lo~,:-~ 
havendo que tJ:atar, e agradecendo:> a 2.presentado e. po~'3ívelmznte.., as me- zênia compra lá tora, transpona para~ 
p:resença dos ilustres com•ü.lad::>'>. vou didas que o caso requer. os consumidores e man-:.ém est'Jque.s: 
encer.:;:ar e ... Ll sc.5:;ão. o SR. P.ICO HA~BICH - Quan~ de qu.sse quatro bilhões. de crl.lztiros. 

Nada. mais h1>;-yen~o que tr<:.hr, en~ to ao prime:To }:':)nto - Situação r.ns em mã-os. No dia em que quulquer:, 
~erra~se a. reun:ao as ;de~enove hor~U,, Empr~Eas - as etrr,:-ê ... ?.s .sentsm r.a- fábrica necessita de !JO tonel!Hias., 
Ga~ q~,al ... ~~";.uliet~. R.ile:ro .... ~?s _,Sa.J.-1 turalmente os dcH .. ~s da inflaçf:o t.t•Ie digamos, vei 14 bu.::crr e tem noy:mta. 
te::; ~Lr ... L.m ;~v.:t_.a. ,~r-_-~ .. t_'í 8.!a C::-"C.:obr?mr.s em t..·ês :ncct':!r;:; r-:m'!i~ t:in~ ip.:..,a Ilf:a:-, .•:enirnco o p~o~luto 
quw, ur>1a vez. a •.. 01..:t,..~.a. ... vrà. a. .. na_J.Iro ~~.,.~n2 r'+al'z...,"?>.n· f1"TU~d JJ .. "" msaufa~m:.j 0 c'Jm o :::r~··:> da 13 di::ts 
Pelo C"~ r- ... ·Jen"'"' a ,~... "' •· ·-- • ·~ ... ·~o ~-......... ........... ..... .~ajt,-te cro s;·<-t::rroa 'T'r.'l}u~1r:-:-; e, t:>r- para. P~zamc.-1~0. Cor"o V:;>m':",s é um 
&!- E.;t:.Ul't!i\.0 REAJ,!ZADA E'\-1 2S 1 t:::y:::~, :E.;e:~:s S:'!t:r..:'.';~cs cl'l !nf:J.- n?3'6':)io de qua nfo. ~~.r~n:ha. de ca .. 

LE 1\0VE:u.BR.ü DE 19&3 çt.~ nas E 0;rZ::>'L p·tr:J. Is..~a é um p~·~·:..1..:::_l>}, 

A::~s vinte e o:to dizs do mês de Crt·:'J ::::.1:3 o p:;..-..:'!'~a r.:or..to i1 foi [ O F1'::s:dente do r:n=o de Cr~.uto 
no·.:. ... ~ll •. o de ~~:.:3. àJ 15 h<mls, reu~ Yer:til;fo t"n~n ~.-~·"J.s <r:.•e ~O'J(i''.S jc:!:1 P~!lla.z.:·.r:·s jé. e~.~n r;~ü pr::~,-:m­
lle-se L:cb a. ::;;:~:d.:nc:a do Senhcr pa·;~rra'3 r:-:~:!m a d ·:c"'. cb ~d11r::c;J:11E-'~i.:-o; e cJblJc:·2·1d' coJW. 
... 'i.tilio F::i'l~· .. na a oo.ni:'3i:.'J ~ecill Afirmamos em nc-·.J t1·:'J?'l•0. a 1 cs no:~cs trràa~a~s. J."!ên~1m"3 q·.ce 
1 · ·ct d '1:' ... ~,. .,... r 1 rez:r~ho d.o prim:::.i:.o p:::ato. o se- .

1

':!s d:.~11~:s. ~ .. ~c.,u:c::;.c~::';cri"~1 tf'.L' tr.-1-ncu ... ,lül .:t e .c...:.uu.U.l~r o_s .~:.e-~.exg + t d' 1 • • 
da. Iníl::-:_.!o 1-Io~.J~irio no :rai:i. pre- guin~e: ,.amcn 'J 1 "llt·co-; c ··, SGJ", fl'"'O~'"ío, 
r::-~Ite.> cs .CE~-.-::1-::·.:.s :r:m.ft··o de JV.fo- "l:'""C?~'t"1'z""o:o- As e.-.1~ :.~c. Per que um te,~ Ê"""eAtrota~en .. 

~ ~- _ · ,___ . , ·.· to e t211t<n nu':ros n· o o t..-m? 
ra·s. Jc:.J r.-~:..:I2nO e cs S•s. Dout~~ pr{'s:.s e~~ :_o ll';"!_;n . VlO;enlD pro- o S-1. n..:c .J :.. T ~." 3i-.::.: ~ :rJze-
lCS Rlcco r:;:uJ:ch e Jc.trse Ocrd~u cf's.o de dc<:::e.i!Lnllz.:.ç~o. oLl ~P 1!l m,..... V"'' JS .. , '-" a•l'""'·d,r~" at- . 
Jo.l"n te- 'ontoo d F d d d d " l~ : . . ""' ._ J-j; .:!.i) . '-'• ...... s .nves 

j .... npe ~ rc~ ... ·e"en.... ....., a e e- e per a. e tt:~.s "nc:a :Pr'ln!l· ele inlormcs. ':i"J.hez o no~so a.mi"' 
l'2.ç[o das ltliWtr:as 'tio Rm Grande palmcnte nn'i cm2_r~:Jas ~m. que_ Jorge p~aa, ler um irrcho (:a cnr't~ 
do Sul. a parc~la de, c~ph::us pmprw.s e que dirigimOs ao Prcside:1te do Ban .. 

COMISSÃO INCUMBIDA DE EXA· 
MINAR, OS REFLEXOS DA IN­
FL,IÇAO ~IONETARIA NO PAiS 

predommante . co do Brasil. 
:tosse talvez seja o aspecto oat·~i- O sa. JORGE.GrFDI\.U JOHANN ... 

cu:ar do Sul pois lá. reJ.lmente mui~ 1 PEl~R - E:nvmmos urnJ. cartJ. a a 
tas empresas c .. tão em proporção cte Pns~nente ãc Banco . do. Br.asn, ar:e .. 
capital próprio muito elevado. ~nrl\) parec~er. dfls Smdtcatos da m .. O SR. PRESIDENTE - Havendo 

número legal declaro aberta a Ses­
são. 

Temos a satisfação de ter a pre­
sença, aqui, de dois ilustres sul-rio­
grandenses que vem representar a 
P.ed.eração das In-à.OO"b:'::as do Rio Gnn­
de do Sul: os Drs. Ri c co Harbich e 
Jodge Gerdau Johannpeter. 

- "Essa de.scapitalização fa·,.~~e 
sentir em dois sentldo.s: al Im­
po,5ibilidade de repôr integ1·a1-
mente o capital de giro. mormtn~ 
te os estoques. o que infalível .. 
mente re.:mltará em diminuiç:'J.o 
do volume físico de produçlo' . 

IniciaJmenrte queremos agradC'CI~r 1!:sse aspecto tem impossibilitado ou 
por intennédio dos representanteS dificultado a eposição integral do .::a­
que. aqui. se encontram. à Federação pital de g:u·o e são graves os casos no 
das Indústrias do Rio Grande do Sul SuL que são numerosos e q11e se 
por ter aceito 0 nosso convite para trata da indústria de safra. 

du.stna de la, oleo de soja e de f:-1os 
parecer êsse que rep:escnta um ~$tu~ 
do feito nesse sentido. · 

Passo à.s mãos de V. Ex~ a carta. 
qrte foi enviada ao Sr. Presidente do 
Banco do Brasil, contendo es~ s in .. 
dicações, a fim de servir de .subsidio 
aos esclarecimentos que estamos pres­
tand-o. 

O SR. RICCO HARBICH- O pr!­
m~tro asl?~cto da de.s.capitaliz!tção, ou 
S~J~. a dtftculdade ou quase impo~l.­
billdade de manter a produção pela. 
falt~ de :I'Cabá.St€:cim~nto dos estnqur-.1. 
e o segu!ldo ponto, ainda, a meu vt.:.t

1 é o s~gumte: 
depor nesta comissão Especial que Talvez possa exp.icar o as.;unto 
estuda o problema da inflação no num exemplo. como é o caso de m;­
nosso Pa:Ls e, como consequência de~ nhQ emprêsa: compramo<; lã um:~. vez 
sejamos pas-.sa.r a palavra aos senhores por ano .e. tem~s que trabalhar com 

1

'Fe:Ita d2 re.o.is Stl"':t':nvits ~ .. 
Para que, po~am apr::-senta.:r 0 n-:--,1 ~ 0 e.ssa matena. pnl_!la ~e safr. a uur"'nte p~miveic; p::ra _e::'l)an2o ~xi.-;1.::,,. 

J-'-" ~ um n Aro- f P":10 nosso crescJmen·~ pop:.' ·\~~ de vista da Federação da.s Indúo;trias aA 0· tUÇ?O Inrnce~r';\ ac umn. ·UJ~.13.l e J:::l~a mc.:.;.c11:.zJ.ção de 
do Rio Grande do Sul a reo;peit;.o do 11 empresa que ~em e. matert.a p...r.n~ r~iui;;nmellbs". 
problema. de sa~r~ .. é ~mto mais lenta do a;J.e 

Tem a palavra então. 0 Dr. R;c- uma m~lStna que c~mpra In2!15:ll- E também fizçmcs v5o·iar; h:pótf'!r.s 
co Harbich. · ~e!lte a.s suas neces-sidades d~" ma- sõbre compodcão de ca!1H:.is na~ p .. ,1_ 

téna prima. Pemo que o fe.+.o dis- pr:'!sa.s -: ca'i}:ta~.s pró-d:::s e r'-:~ ·!"s. 
O SR. TI1C;J HATIBICH - Exce. pensa maior.e;g comentP.rics visto c ·Ie G:~tana de ct~ar uu1 exem;>Io. A$ 

l~t:?.óimo S.::nhcr Pr2side..ate da Co- realmente, as indústrias de safra Sn.o emp-es-a..s de c!l]:.tal mm·n~t r.- •. ,_ 
DUfSJ.!?· I:xmcs. Sr:::.. eenadon:s a. fe- as diretamente atingidas pelo a">pec· s~rv:; de 9~ e ma~ 30 de c 3 pi!~2.r; 
dr:a~.çao das Indr15trlas do R!.:> Gdn- to inflacionário na repo;jição ctoJ e>- a~t .. e • ..:..!, J'J sej~ c:~TJ;lal tohr de 1;.'<). 
de do Sul ã"g· o:l.ece .sincei.:t ... ncnte o toques. t7es-:s smdo !CJ d-e ca-c:tal c: .. o 1.0 
conv:te fc.mu;ac!:t, O SH. · E!U<.:ttRIO DE ;•,:0:1-AES _ mprcadori~s e matcri~ic; ·e :::1 d.::w e;tÚ~ 

St!ntimo-nos honrado-s e temcoJ o Há artiriOl. no B.:asil que "pc.:;a.t· cle P~:nentos e máquinas. Pelo nc.-.s3 
máximo prazer de cooperar ·1u.rn serem também. de safr.i relat~va- calculo nun:!a inf'a\ãO de 7J'·~ ao r-..J.o, 
problema, se bem que modest:mente. mente deter:nina.da. apr~entam or;~ est-as rmiL&as prcc "'?m Í'%?1' ~Eu 
que jul~?mos de sumo inLe~·ê.:,se para vilé~ios. Os Senhores, co;l1o co.J.sJÍ:Ji- chamado lucro, cu P:iJ... P'J.11h!!r ~L:-a. 
o Fuf.s ou seja. o proiJlema do mo- dores de lã não têm as vant::..,Jvns apn· s n:m~e-!' sw ca ... ·çl f''IYI '· ""::> 
me:r:to; a inflação. dos consumidores de borracha. os - -'!9, Para, porém, po:ierem tinu o 

Naa tmuxemos um trabalho acn- homens da borracha fazem com q:Je ch"!:lado lu.:-zo 4), C a-~'-.-:_::,, a. 
dêmico. não trouxemos um tl·abe,ho o Banco do Crédito da Ama."!ô'l.ta rrpo!' !;eu:; c::.pti:lis €m gir;.r, p ·~c:. 1m 
~intetizado; pen.s2.vamos em apre- translU)rte a. sua produção para c·s f'!~:-~ u~ luc:-o tribu:.C:.vcl. d~ 12J. ,"J. 
sl!ntar. apena.s. um ro~eiro parJ. C<>- centros consum:dores e lhes torne- S?J}"· .mmto ms!or do Qu~ cs c~:J' .is 
t:::.belecer um C:iú~o2o para que po.s- çam no dia Q:ue desejarem e na roça ":":r..,~: o-:. 1::~.,~:, l'!!J, ~~-". é it:.- · ~o 
s::-mos1 hcwcns da prática q.Lle som-os que detet"minarcm. a qu::nt1da1le de 1 ~.~~ ... ~c.r:_d~ e~, ::7,i é im·:~ ~~ J cie r:"!1 ~a. 
discutir e tra<::el' ~o ccnhe:um;:nto de borrach"J. de q•J.e nec~s.:.it:-m e J.inUJ.J'"·. · .. <..~dl':t--> .. o e c-s r ... l 2'> n ".'· 
V. Exas. cs ~'·pc~tos práticos que se têm 0 pr~zJ de to di:.1s q11e 0 Ban- r~em cham~~çs .r~-lflcl'=: ~.~:: 11~ 1: __ 1 .. 
afere: em mas. n<.·o teremos dúvidas co de Crédito da Am::rõnia rêdes .. c ... o ele S1lb<:;·;:r·:c "'· ,. ·r'~ .r-· .·rn "-~CJ 
d~ que-. ~e _tõ;: p: ec:so. sinleciza~ en:os C?nta no. Banco do Brasil par-1 finJ..D- :~m na~.:t. , D:l ·a .. N" n:l:' 01 C i\'; "1 ~: ~ '3 
nos.sa opmlctO num traiJall'~o ma.LS .s•~- mar as mdústria.s de pne:.uná~ir•os e .... nem s_qcrr CC..1•JI•1' wna rr.~C'l' P.L 
temático.· afins • ~ . o ~R. r~rosT-:-1r·:T.:: - C':.'./} e 

O ~ote~ro que e.stabelec.cmos t~atl ~-;s~ é UJ? trat~m2::1to que a mdús- ~!r~~,.P0r. cttn\? ~:;..:~·~ o,.... r:.~; '1'' A 
na pnmerra pntc Uo roteiro a sltua~ tria do Rio Grande do Sul dsve1·ia ~ u,_~~o ~ mu 0 ·· · 1 · ·' ~ rt ' '') 
çã:l nJ.s emp:ê.::;as, e_pe·cialmente na p1eitear. porque nEo sei qu[l.l 0 mvn- Rc,-_.,qu::o temes qu~ t~_r:1.ar p. ') ... , . ., ~,· s 
R~o Grande do Sul para numa se- tante de capi~2.l de que 03 S;::nhores _.a~:""rJ?C~~t;!r s.c~m;..:o ro:ua ~~.,..,.,.,. a 
gunda parte. S'J;;;erir aqllelas meai- prec:sam dis~::~r pua tal int·esthJemo ~u .... ~w b"':.zs .. _nt"V~l. \0 ~'1<l r.·~~, c~-
das esp.::c'fi;::a3 que. talvez. P·B.:;.m1 o SR. JORGE GC"'lDAU .JOÊ.AN~ em.,o r. Se:-/)'io B,'}."l'11~ fB.:a:1rto f'.n 
'd ·.-1··· • ó C1r"erpe~''J",R<: .. · .. 1 c·~"c ... t 

PJll :lr a a;. ... l.i~,:~.l e nao s mcn:e a NPETER - T~mJs outro ca.:>o vra- 1 ,:·· - -· ê. " · · · "· 
indú.<:.tria. como uma coletí.vid·a·1e f' vi.s'imo. Temos tn:.b3.lh~do in:; . .s't2n .. ~tço. ~A<; empr .sas a ~c s ... ~y ···:'11, 
na terc~ir:l p::~t~. que cham.d.iõffi(:S tentemente junto às aPtoridad:-s tno~ I r.·.-:~,.~ 0 ;,..~..?ntr!q~~· ,~::;~~~ d~ r~c ... 
um pouco platon·ca apüntu.r. t:.hv•·z :Jetá.ria':! no sentido de assist1r.;>m c'on·,;--: é~- '·~· ' · 0 ·..., ;-

l"'um ~ ·ct'd ~ · . Ci • • <:'.ria., o Que ver.!lc.,mcs _21'1:'"'• 
.1 ~ a.::; m_ • a., gcra1s r.s QH\S. e maJs dco perto a 6S3es pro~lcmls Es- ,~ 11, p:a:War 12'J"''~ c11 P', ~ ..... ·~ .. , · ,~: 
acordo com o nosso IraC? ent:'!nd~l· re~!ficos do Sul. ou sej::t, a in.:iú-':ttria dc.<,capi~.alizar a emprês" p'ara· con~! 'J 
pos.s::om. melhorRr a sftuaçao ~enl no d"' so;a nu••r p~oand 't d • ~ t '• u t ~ à · fi - " ,J • • • • '. •· " o :o c<; os n•·oun o.o;. As. 
q e an,e, 1\m açao. , •'"' , !Io:e a safrr: de .mp val:a se·s bi- sun, as emorê.<:.<>c; s:'o forl"r<iJs are .. 

O SR.. ~JII:1RI9 D:f? MOJ~L'\E"> - l.ilocs de cruzerro.s, no Rio Grand-e do correr o, u.ma f c ~ma d<> d<>Irr"'1 PIU 
o_ QUI:'! dese.1amo~ e ouvir as. Infm:ma- sul, e essa saf~e. .tem. que ser com- cau.sa p:·ópria e, s~nadoruJll~§ FeJ!cia­
çoe.s e .. a-s med.~a.s _que~ 1ea11~;::nte p;ada pelOS ~~p1f.a1s pnvados, no má- no, que:n perde com isto é .a prén~~í\ 
caracteuzem a so.u~ao desses p allk- ximo, em tres meses. Na-::ã 0 0 novo ê s- 1 ,. ·r ... -.,J.-, ' 

mas, O SR. ERMfP~IO DE MORAES - O ~R. JOSF:' FELTCTANO ·..:_ Dire. 
O SR. P!tESIDE.."lTE - 0 Sr. Se- Veja que S{! dá tratamento diferente ta e infP""'"'"'.,.,"lJh 

na.dor Erm~riC!, de Moraes é. o .llJHtor a produtos dentro do mesmo país. O o·eR. PP"":"~· ... ~ ......... ;TF; _ At.2 F"O"ll 
dessa Comr.ss~o. De manemt Qie a caso da borracha, comó citei, s:..~.bf!- 1s distorções têro --.;d0 tran.sferictàJ âo 

-
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tnvo que R'5uznta p·orqur. ~tf ga. 
»11ando hoje cem mil cruzeiro_; por 
Ulês e pEma que é ótilllo salá-rio, mll.S 
quand~ cn.Icular o que ga~ta com a 
~ompra do nece~o à sub6i.stência 
á alegria desaparecerá. 

O SR JORGE GERDAO - Sr. 
i.:csidente, passo às mãns c', e V . ..:.·x:-:1., 
(!.<l~e trabalho que servirá a e.'>Lt Co­
,mis.são como subsídio. 

O .SR. UICCO HARBICH - A In· 
tla:;ão a~or.a caminha 6'11 prog'"es.são 
geométrica. POr enquanto, pa1·a en­
~rentá-:a, o cap~tal precisa de oo.-.;,. 
~ão e<:tamos longe de que pt•eo::'.sará 
de 170~ó e em grande psrte, o respon­
Etável por is~" sfo os tributos de lu. 
ares ex~racrdinários. 

O SR. JORGE GERDAO - Gos .. 
~ariB de fa:.-er c'b-:>rV2f!ÔE'<; ~-ôb!'e a in­
:í'.l>Ç:'::> e a .::.la p.ro1;re::.sã-o g,..cmé~:·1sa 
:to P.afs. 
cr,·aça rm q,{!(?rJ<), mo~ta:ulo J=nhas 

a c:r:d<?n~ ... ~s e desce:ti'e.1te8 e c?n­
clui:) • 
o imnô.•to de rendA. sô'm• lucro 
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"nll·nut.enção de substância. cal­
culaln. preços irreais e l.n.suficien­
tes. Igualmente, de-vido à tributa .. 
ção excessiva, cresce cada 'Vez 
mais a scnegação, e ~..sas emprê;:;as 
sonegac!'cras tornam-se verdadei­
ras concorrcnles de3leaib". 

Ne.turalr.tente, uma _grande lDdús­
tria de base não terá es~ co 1.cor~ 
rência. M'lS, uma indústria de con­
feoc;ão poderá té-la, ~arque é fJ.cL 
insf-alar~-se em um Prédio qualque.r 
um:a ocn<:::IT5nrh, cem três ou Qlw.t,ro 
ca..stureiras, fabric~ndo ca'ca.s. A con­
corrência é desleal, porqÜe não tn.­
gam impos~cs. 

(lendo) 

':.d) Co:no a ,nll•J.•·ao Il:!z ar-•n-\ 
pnrc.er compt;:otamente 0 ~ ... pírito 
de r:oup~nra, há uma prc~sa cada 
vez 11"'-::!or !J3r p-arte do con.>umi­
dct. o (l'zjJ cxi-;e maiore<> pta?as, 
prin~!c:-:mente D..<>s inc:úc;frias 
cujo~ p:-cdui.os se s:t•.1:''.11 ll'UU 
merc~-:io comprador". 

fazer aquilo que a. coletividade N-1 o SR. JORGE GERDAU - E 1 .. ,n .. 
quer. dt>mos que a solução do v-endas e co:t .. 

(Lendo): signaJ;ées depende de legi-'"la:ção fede· :11 
e que haja um processo seme!h:ln~ 

"Lw::rc~ ex:.raord'lnários e sua ao atual impôsto de conswno, f' {1".1:! 

tributação: se)a compensado o impêsto jâ. p.1r,.1. 
Se boa pa.rte dos lucros cont-1· Tt.rá de haver uma modificação :J~ · · 

bch das emprê.sas não é nem lu- com~derando-'"e não só o elem ~;r.' :1 
era, e mcnc-s, ainda, lucro exc::-;;si- produt::>r, como o consumidor. 

vo. prceisa ser eliminada a t•·:. E difícil fixar os percentuais c1· :c 
butação dos chamados extraordi- cuberirm a um e a outro. po ~ .c. 
nárlos, sôbre a parce~lll do ''não- re3Jmente, são e~nom:as divers l::. 
lucro. Vária<:: soluçõe:: leq;islat!- O fart-o é que atualmente tolo.:: cs 
vas são pos<;iveis e tôda.s t~riem 1 Esta~o..,. ~~tão send? prej_udica.do t2'0 
por b:?"ie o mesmo nrincíl):o· ('l· ·atua, regune de tnbutaçao. 
rar.terlz~r c que é "lucl-o 'ext~aor- I O eR .. ~~SÊ E~N:::iRI9 - 5ty; . . P. 
cHnli.rio n2o por uma p!:'rc.,nt'1.- j e"\.tra:>ydlnarH?. Ha Estaaos que t n 
PC'm fixa, c-0'11:> na le•'(qaçofio 1 ~au. G.O que 1s-so. 
Ptu-11, m?s. sim, por uma pe-rc~n-1 o SR. RICCO HARBICH - O ::f .. 
tP,..,.cm vari1vf'1, de ecôrdo c-::m a ·•<>1 da ir>fl::u;·f.o J:;Or mais que h?;lt l; .. 
inf''l,..fo. Ccftl.o uma d?s ro"o.fv(':_o.j::n·.> pa~P diminui-lo, êste ano l!:'r­
~olu,.õN>. en('ontramo-: o tr.~bn.U1o ·;~tt a €0<::-C ou 70..--;,. se ho:.J.'f2~ u.-~·-3. 
do nN"O Con~l•l~or Jurídic1. o! c;~~r>:nulr;fí<:> para 40.--;, haverá D~~ •":~ 
0111~1. num df's ttr>n" . .!'.e re~ere à f'J.!a r eccnom!:a. Xâo será maio. p :--.­
mat.;;ria. ir.iH, l)Pstentar o Iuc;·o extre:>-d'"'~"t ~-:. 1. 

O SR. JOR(;.E GFRDAO <lend"-ol: lA~é'm é!::-so. r.31 arrec.:::d:!çá<> dl Un ''J, 
~~ão k:n influ:?ncia o lucro ~x~:-.~.1 -·-~-4Xl raordinâ.rl'>, tributo, cri.:- Go em 

1~57 com cb;i::tivo,. e!n-·.ldos, c~P (\;?i­
:f'o õc:-:a1, tarn'JU-H, hoje, a'l~i-so- Ai, o ccmpr:::Gor, atra,•fós do V1re­
tial. E' o r::'-1ento c:Pe m-:i.s co1tri .. jio:t1, ftz 1?:-ess"ío tremf'mllt para C'ln­
~ui pa;_·a a ir.fla".";O dos preços. \.':~~~ lseguJr mf;0r pra:w. O v~rcjU,t.:-. por 
Q0 nnrna fp~ca ·em QUe 2-; condiçõ"S -c-ua v-ez, p;:d~" mai0r nra7Q à inrh't~hia, 
s6~io-ccn-~ô'."'1i~rc;; eram dive:'S11 das one n::o f' .. ~Jl nn ('0i1d~ções de f:lr.er 
$.~uais, e~~:-a trat::.-se de m:od:Ca -

1 
f'·12_TIC'~:'ento, mesmo com j•I-o;; 

t:-imil::>". j:m+o ao CJ!l<;'tmld'ê'T' e <'0<; flacwn::r.o<:.. ll· I 

"F'.~ 1 ncâo: t~ma-se cem-o lucro 
má x i ni. o nii::>-c~·tr?orj:n,;r'o a 
P'-'rcen 1,?')em ti~ lOr; êo r-1pttal e 
r"~"'.-~3. A psta pe.c::!ní:-v·m Ce 
lllr..- i!.:'l'cionn-se o coefidt>nte de 
dc:v:-:or CJ.cão rnrnc~ria anu"l­
ment-e rorutant?do prlo C'1P~:>'ho 
N&cia:lal de F'conomia. D.?ste 
tr.:~::> 1 ::-:é. tr'bu!at"!o P"lO ·m­
pós'o adicion'3l de renda sôJ~e 
l•T::~o~ extreord:n&rlcs o 1ucro que 
{'xc:>-d!'r àquela perC'entag-em re­
S'1li'lnte da ad:cão do ltlcro dP .• 
lO,.. ao coef~ciente anu/3.1 da d~3· 
va1ori7a~ão mone-t:::-ria. 

nr::-:o. ' 
E' p~cciso fazer a C3.p:bliZ=!rJn. ['! •r 

n,e:<. do reiJlVe~t~mrnto. A m~n:1a f 'n­
ç.nLa nf-o ... cr•rsr t-:"'\estir porque 1"·_,_,_ 
'! .. ~a de cap:t'!l de g:ro. 

O SR. GrRDA"G - Se V. E .. -·1::. 
tiverem inte;ê·~e. poderemos ap -.',l~-~ •• 
te•" u·n tn~balhb q·Je foi f~ito '1~<e 
sent:cb p~:a Secret?rls. da Fazenn~ "o 
R..!o Cra.nde do Sttl. 

:te: ~:::.1":'!7.;'-: ~e!a vida das emnrê~3.'L Clen.do) 
O SR. JO-R' FR~·T:fR.IO- ~.'3. ~~o ... 

ta fôra instituída para criar riQ 1Jeza.~ 
~ ho~e p.:r>"'! r":><:l:ruir r:CIUó'7?'L 

O SP... J:JRCE GF::uJAO ..... Thlqui 
$. um ou doic; a"lrS, nfo existirá m~?i.s 
émprêsr.<: cem T"0~?"'"''~1 Ap n~n··11-~.,_ 

V;c«:J-mo-!o ao 1'-.rinistro carvalho 
:Pinto e dema_'<; nu~cmdnirs f!n3::1C".­
tas com as OU<:!Í<> mant'vem~:: rr,n~"­
to. Is~o ~P n:!o hmtv~ m'l'Eí:co:H'áo 
(]11?llto a lnlTJDs~o::. a f!ua1 te~ã oue 
ter feitq, an~~c; éla d<>flo~ra"êO !1<') no· 
Vo imp§.sto de renrla no J>róximo PX"r .. 
cicio. 

O SR. JOS;!: ERYI:IB!O - V. Sl;l 
(liz b~m: e""'~,..:-ê"<c:: s!,..,f't<; u3~0ll!", t·~­

t'l aou~;ac; 0'11<> vém aqui arr~n('2r o 
tlirhei"o G1 no"o. nada ~ofr~m. 

O SR JtlRGF. G~DJ,Q ~ D:>n­
tro do R'o GnmdP d0 Sul. t~-rl'o.-; um 
ex.:."::c:o <'l<> b'J'1.:: contr;bu:nteo; 

!\~~'as. e>t"~ t:i~tpc; p"'rsp:;>ct:vas que 
(jrmc"!l-strei f!<~ "T§flco afllli :.-2"tF'o, 
:nr-o foram J·v-:::'~~ ao púb!ico. ao" p:. 
Q'Qen:-, p~C"'r~o•.;.,.;os dt> ar..,.,a7rns., 
}1'1~01H' E" .::C•1f-lerem, ír8o a~n~1"'1t::n 
pluci-on~~:..,t'Y!..,'1'p f'<; S:'IJS prer...,t:: PC11· 
C!>S e!J'l~rê~"<: e t;:;:l f'~ c""':d1 --i'l:><: n~ 
r··gEninp· rP'r"\r n1,.a ,.,::;/') ,,;.,.~.., rt 

tl::>~"TJ3TfCPr cu a escorchar ., cOh'~­
:p:-aC::or. 

O SR, Jr'l~"' PP.V1RJO - li::J'>ta .. 
t'a QUe V. R. D::. R.!c~,:, -Har0:~h su ... 
r:-r'~s~ mer:l'rl<J~ f.3ta O (nr'l~11UÍC.i() 
;rán;da da Í"f1'l~no Sab-wrs Cfll~" nãn 
'n"~dt- $er su:fu·a e-n vint<> e ou<J.trô 
)"l_orf!s norn e>n trf., mf>ses, ma·. n"d:?­
;r;.,...,os C0Mf'Car com as wed'~_.<t., a 
lcn~o p:·c?o. · ~ 

O ER. RTrr::n R.-\R~TCH - R2rla 
objeto Ca segu11da parte. 

Ainda col'l'l relarão à int:aç-ãJ, ~cria 
.'interesfante ilustrar: 

a) encarecimento da sua pr'"'~-mçáo 
devido à capacifulde o::io"''-1, po;s as 
ewprêsas com a di:rn!nulrão do c9ni­
tal de giro nP'l utl'f'l:.,.am o potencial 
itctal dos equipamento~; 

(lenc1o) 

"'b) A nec:,-ssidade d;<; :• ..• nrê-1' 
._..gs aument."rero oc; p_reros '!1•1 \:y><::f' 
do custo de repo~i~§o. a~~resci~o 

dcs imnostos de re_ nda. f2 'l corn j 
que .suriam crrrn:-s n 1 · V~7es 
com o c::m"trtn!1or, o qt'P r'A m')~ 
t'v., D11'3 E'''P:maçEo p')lit!!'~ f:' 
d 2'!T' ~ '!órrica-s, 

c) O mer~ai!{"'l de nrott11~0.:;; ter~ 
n"'-""' t"'l"'11' 1+,ado, à'5 vé"'~f-1. poh 
Vf>.,.'r"' crnn-..~~a<:. C[ITE'Ce~1o das 
f?"'''-1".-t~- ('lo. f'"a!cn'::;r C'Í"'lltíf:ch 
mente .as suas neces.s'ê.:ldfs de 

e1 Deve-.o:;c re.~sznar, ama:1, o:te 
as indú>tr:a~. tendo de calcular 
com os aumentos inflacicr·:'ir:oo;, 
tendem a não atender, com P pri­
mordial preocupação de 0111 'aue: 
empreendímcnto índu.striat, qcie é 
de ser ••co.stmindcd". O JR. PRESIDVl'TE - O trab'l­

lho I? tom, mas não tenn!na com a 
·nflrtr?o. 

AI5 emprêsas, quando pensaM em o SR. JORGE GERDAO _ Não 
1umento l1'1mérico de 60 ou 7G',i, ao termina, mas diminui 8 ,infla-eão. o 
rno, não dão a!enç~o a wn proce"'.-,f lll'Pôsto sôbre lucrr extra-ordinfirio es­
de mcionai'zac§o que pos5"a b-aixar +,p se tornando !nte!ramente ínfi~cio­
o custo., Pm 2 ou 3% . .,Nu~·J. econom1R 'lârio n') custo dos produtos. se se!\­
de m~Lda forte: a ~ ... du~-ao de cusra, :ar uma oarcela, haverá diminuic5o 
at~aves d:· raciOn'11;?.ar•ac, oue faca no cust,o dos produtos e fará com que 
batxru: o cn~t? em 2 ou 3%. já é mu:- ha 1a maior arrccadaçãc do impôsto 
~a co.~a. Nos f" t3I?Os perdendo a nonneL 
mentsl!dJdf' econô~~a e só c t-1mo.s I 0 SR. JOH"t ER.MíRIO _ Em 
aumentos de 60 e 70 o. rouanto r.alcula os tmpostos qne <:ão 

, O SR ,TQ~~ EJ?l\TfRTO - t~to '>C' .;~v·do;:: 0"" Estndos e ao Govêrno 

1ve1·ific.a n+P nos Jo~n'lis Anúncios to~ F";r!ere1? q:lal a P"~·cetlta~em 8rreca­
l m'lm c"nta df' p:1,..,.:nroc;. inte-·ra.<:, qunn- c'L ... dn no R10 Orende do Sul, tom1.n­
l Co pojcrlam t'i"'r fP:to~ em um ou'\rta no f'm rrnside;·.srãa ~"""-M f:::tJ)"e-;; qu<> 
1.:- p:'l~ina. Vou lut:.'lr cant.·n ís~Ô. po!:: ln~cl"f''11enf..,m, ~lia a dia, a mads de 
"lio é r.o~;.;íveJ ou e a ~··~>C'EO rant;n,1E' na') ~" p<:o-ar 1mpoo;~c::. 
h•ndo 11m ur~itJÍ70 de 300 mil cru?~i- 0 SR. JORG"!i: GFRDAO - Pelao:; 
.. :::.;:, o C'P'~r dP upH p:,.,.:n<a de j:rn11 P:tr:tí.o:ticno; refere.nte" ~ao Impôstn de 

I 
mporfado. 't.pn.-Jn~ I" C:1no:;·;naçors, cclcula-SfJ 

tln'l f'1rl:ce dP 50'1. 
0 SR. RICO H.~ BPTCH - Um fi.<;- O .SR . .JOS~: -~R~íRIO - .F.m S<1o 

lt"J~cto m•t'•o i.mrnrtPD!<> P n fato de o:::_pln e-,t~n crll'lndo ll<t')ra. 0 q11 ~ 
os.~.armos. P"~dC'nrlo o. es"'Cír to PC8nfl- r,"<:' fi) Vitli..,al ouería h~ doi:: anos: 
mt_co ~e,a .. n<~<: rmpn•sac; ou n'l pró.. r~l~rf!r TI9 frntP rlP prodm•ão O<; pro­
nr:a colehvàad~. il'~Ol'f'<: ;;!'i{} 40 mil. oue se pode con­

P.~dcmrc; r''tar ~r.:-s ?'fUU'l<: d"' mr· 
d'da.fl eSt.<b..:íf,.cq<:, que n"cl"e··i5·n ser 
<o'n'lda": t~'i"b,tál'ia, crcditl";~'~. r mr·­
"l.irfa:: ele P·Clarec=.:mento da opini9o 
";J'.'":bl'ca. 

(Lendo): 

•·Qurnto â<; m"'diàas tribut~r1F=:. 
~o.:: tal·\ mo<; de friz8r aue ('IS V·i­
buto" não devem ser sàment"! um 
ino:;+rumento arrecadador, mq~ 
~n un1 in<>~rumento U3r.3. diriqif' 
p:-wl<>l)t..:>mf'nte. a econ<~mia. c'!c 
ecôrdc c2m os verd!ldeiro~ lnte­
ro\<:<-P<: nacional~, Note-~e que o 
n~so:;••t ~ mo.ntn econLm!cn d'l ,q,_ 
mA"'hn Or';den~al e da It2li:'l. 
anM \"1 TT Gu<>rra Nfnnd 1al. fP c:h'-

. ve. E'"ll bo" r,1rtr ~ uma rv)líf",.."' 
fiscgJ OT)CJ~t1JJ1.,. F'd<J :fnn!'r.n d"~ 
t"~"ibuiO" i"'f.,1::nt1P11+". ,,fio P l':n­
da l':ttfic 1 <>'"'t"m~nte dP...senv~1v'da 
nr nos~o País. 

Não ~Pvem<~:: p"'n-ar Pl"l1 in1'"'""'c;'o~ 
"'"!mo im,.,a-;;'f'i'io .. T"i r. ta-rno nPo P 
de<; m?'c; fr>l'""<>:': n T.....,,..,...,f., .& ... n in'­
t~·um"'nto h"'$ m:;"" c"'J Go··:-:·n~, P'l'':-t 

h~'<lr f?J,.i1mf' .. 'ltE', Pnol'Pnto 1"\$ rPve'l­
(l"'r'""P"' ~~, rPnt~nPs rlE' mqhare-s. 

O ~'!:?. ~Tf'() A "RB!CH - No R to 
G"1n..J" do Sul ffl9-se no rnomento 
u'l''l .,.Pfr.rm" t-ib,tária, pràticamentP 
r')'1~~,,,, a PssP nrn+, t'!f' viota. · 

'FotamN COm d:f:"uldade d~ !)Oder 
;ffiT"Or Ps~a oTif"nt::>r'>o. 

P(trÍra. :\ r.qr4Ct.eristic'l c'!"· "C·.).n·~.,...-~~. 
-tn pl., ft!'andP do R11l {> d:vt> ·~o:t -'!g r'p 
~i'r Pfl"',,O p-OWIU<> t"'mot:: em ~ P .p;o 
r:: .,..,..,.,c'IP" ç.....,,...~a.,,.,~ lT'd1F+~'···:- 0 ,-, ... 
"~'"'r"""l P'"'! P"~.~ tPdo pnomP1tO, no Rio 
r."~pf1<> (In Snl tPrr>o<: n:>-OUPni>, v~··u­
..:1 , ..... .,.,., on<> n;;:., n"'""fllll i-rnnosl:-v:: 

T.'nt::a, 1•ma n•Wm" n•1e ~""'vi.,.':1 T'':. r~ 
C::<i'l P"1.1T" ...... ?<:+"' !""'"'P..:r.., 1"1!5.-., ,o !:lrl<~'"'­

+1"''~ à rronc'"'1h dl') Rio Gra!:rh rln 
St:li 

O ~·~ Jf'C!* "'H"P"'I[i'l?T() - D<?-viã.o 
"':'1 "''."""de .,.,,-,..,..,,.,,.'"! rl<> n"o-r'ntor-:s. 

O ~-q., ,JO"l?G.., G"f:''Qn~TT - ,'\i!1cl~ 

Lor:1r-« o fl~~"'rt,.., "'~"~ l.'"enr5o de imp0~­
'"0"' TI9<; CCOT)f'"!'ath•a.<:-. 

0 S"R .. TO~-t: -r;-T'l"'ll"'f-n..,.n ~ 'll.<r.-..,. ,.,:; 0 
h't z·rr><> ,.,.a-nde i-ndústria no Rio G;·:m· 
clr c .. .Sul. 

O ~R. JOSÉ Eq").ifRIO - 0 1:.-o. 
Tt-mrs tp.tt>-Tê~<se n~sto. 

O S:R. PRESIDE'.'"TE': - Ficue· H\.3 
n1t.lto g-rato«. 

Teremos de su«'Pend~ a re11"t:~, ~ rn. 
Cn."'))iE:.são, por algens momentos, d ..• ; .. 
do 'eS:.r:or n~·hdo r::-clam:1da a n:::ssa .: .'­
.-f'J~.ça no Plenário. 

(su._t~:pendPse a "!essão às 16 3= 1t:J­
ra.s e ref'bre-se à'~: 17.20 horas·~ 

O SR PRESIDENTE - E'·t.ã ; · .t­
berts a se~são. 

Varnos pro"..SE'g-ulr ouvindo a e;::"' 1_·f.... 
,.ãu que vem flzendo Dr Ricco J-"'!! .. _ 
b~c-h, e•;iás mnito int-eressante. 

O SR. RICCQ HARBICH - V à~~; 
rero:nar a expc-!cão no ponto ~!"1 l ·e 
estávamos. 

Item bl impô<to de rend~ <~.-'."!ti! 
o lucro "Ordin~ rio" da Pe"-"~1 JP­
rid!ca. Na n{)f'3a le'Tislação ttc :tl 
o lucro re:nve~t:do na emprê·<;~ , ;o_' 
fl'E' i3'ua1 t-·~,trçál) oue o d:F 1 ri­
bufdo. Isto nos P"':'ece inin$h ~ 
snt!-s"!c-'al. Sup:mh-::tm~ que , . ..,.., 
errq~-êo;a, m·e~mo s~b cu::::to ds ~"­
ct!fício d"e mia snb-~tância. d"'3t.t''"1t 
P9TC'elas do luer<l que seri-:"11 qn~o­
V"'itBrla.<: ~-:.tra aqu:.Skão de, d" •'11:~ 
f!amo."' .. dó1 are~. A pessoa .t·ufrl C"-1. 
p~ga: tl'lbu+o i!"ttal ao oue- p'?,. ...... , 
te uti1 1 "m.'3~e eFta parcela nt p-ó­
N!<~ emnr€•a. rrarant'TTdO á rr:·::. 
nua{'5o das sua,.~ at.ividadpo; 

SPo du.a.~: fiJ;furq'i'. Fob o a~n~ctp .~') 
:nre..-f,~se n.S'Icionnl eomn1 et<~n1~>nl& -'~1. 
fr-ren~e<: f>, ,.,n enhnto a trlbu.,~"Fi" CJ. 
1)2:c.o1 in,.fr'l.t'p. P. a mr.~mn A""hll•·.,f'-; 
-- p~1·doe.m--r:os a expr~·'"áo - urn .~"­
~11-.àO 

Lenbro Qt1P no C"....o-vêrno Jânio p·~1-
rrcc; hoUV~" 11'"'1 ""'ol::>t.-., Õ"' 1el v~<;P- ,-f:a 
ip<:btl<>l1tP h {l;rf>-Pll~'iacã" PtltT1 ~l"!­
"rO.<: '!'einvpo.+'.rlf'<: e luc ... o<: cl;o;:h•'l).•f"'"-
\:1''"'1tr>ent.•. l'- hono:; b-ndlPi,·n~ , ....... : 
'lr"f'am .<::OU ê!tnhn'"' rl<>nt.,.o ~"'" ,. ... ;~ 
., •. ;;.-?~. e-m h<>n,.fíc1o c' a- Na!'~O.~ r·~,,. 
·r••rl"o f''l<:t{,.....,rf'l"' 

n c::-R .. P'R"'C'""T'~":'TE Q·~ ~- "'" 
..':1=--:<>riP~ ó'er t!"!"'.,...,.{ro~. O"!,.OUf' s• '-. 
f ('11~ """ .... ~""""'"(':,.,.,,,. "P1.,:~ + .. .,,.., ... ,r' 

... -~~!" de-smvolvimC'nt0, mBio; r:q'!!'""" :-~ ~ 
pr,r<:.. . 

O eR. EICC'O H~<\P.BTCH: 

"Qus,.,to à ('~;...-q t_,.;h,t~r;.., ,. ·• 
r."'" "li ~t'lwp êstos lnC"!'"S rPi"!' ... f ~. 
t:d~::. const~,..?,.,"·'a P] 10 v.,d~J ( :-. 
l~'l.Jc:: 91'}1'0Yim"Jd'lm<>ntp 11o/.- r.~1 .. 

..... -,.,, ,.....,,...,h C] -'"' ,.,-f'~-'jl,,., t-pj,.r"•'l.,.") 

t.o C~ns1ü~-~-r Jt~rid:co da r.-:."'-~a 

I 
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"><\lerk .. ::-:-:o~. _ o·nd::l, CJHe, cJW 
nf.J foreM tomflt:'l·: tnedidz~ aue 
v'sem à jll<;ti<'a f:"~al. a arr<>ca­
da<>ão rg\·-á perc-::-r.\ual:nen~ cada 
vez maic;". 

O Fisco .e~tâ·ro~ r0•1b'ndo, leg!l-1-
mente, e. 1 a-r.oo. bmbr.<lo. 

0 eg-undo ponto é ref"rPUk> à de­
ÍC-''.:t lntk:.ciGnária;etrav->s de mejidas 
cJçditícias, 

(~enã.o) 

"Não é rr::.~'>!.l inte'1c~o d?scer a 
detslhes numa mat6ria tPo .o:o:v~ 
plexa. ud .... c'Eflc:lmente, pt,dE;:I.am 
ser .c:intet"z"~das num ."1n1t)les d"­
Pt:'imento oomo (>st-e-. Mns convPm 
lembrar qu(', de uma m:mf'i1'a ge­
rsl, o." financiamento.<; R indíi,b·h 
não aumentaram em propon;:o à 

Dezembro de 1963 

Citrm0.; t~mbPm em nos'o tr.l'~!lHio 
medidJs gerais de c.::~mbate à in!' ·t:do, 
que serla lntereFsante re~~s.:'ll :r prin• 
c~palmente •) que diz re.:-p('it'J .-.~ au ... 
tarquias. 1\uo acreditamos q'IP. t,eJ!\ 
un·~ sr.lr..ç!io mes é uma mr'''tl' fie 
alMnce râpfoo, que po::leri<t . 1 l to­
mada nE><>'>e t:E'nJdo. 

;.:,r. Medidos gera-1s r! r! "omba!e 
a inflação - apontam !JIIos 

1. Aviarquias e emprésas p:rn .. 
estatais. Não é pJSSive-1 gJe I'O 
aceite serem a~ autru:quioo;, e f:m­
p:e5as paraestatais respo::Jsa':~-"JIJ 
pela maio-r parcela do deL~':.t r·'­
çamentár:o numa época em Ql~~ a 
técnica admini!':trativa é •mu ''"''-­
lidade. sugerimos ccmo m.'".i(l,,s 
inicla~: 

al Que sejrm a(l autarqu·'ls ~,,1 ... 
minif,tradas exclusivamen:e rob 
critérios econõm:ccs e Qt'e s ·~m 
autarquias também finl!,li'' :~ ... 
mente e na rentabilidade. 

Asslm desejamo<:; que sejrm t'HO~· 
quias de fato e que não se afjres.!.li<'-!.>1 
l'iàmente com êste nome sem nmhli­
ma respon~~bilida.de veios seus ot~J.· 
mentos. F,nanceii'amente portJ~ 1 1.0, 
devem ser re~ponsãveis. A aut-a:·;: nia 
deve viver 'dentro do seu orç:nnrP•o, 
lt:.So nãc é um "'rincíp:o br2si1eiro. não 
é atnericano nem tampouco cmnm, ..... 
ta: é um princípio da natureza ::cal 
da vida ou seja q_ual fôr, 

0 SR PRE'STDENTE - Eln t~ m 
c::opital próprlo. 

O SR J'OSft ERMIRIO - r ~io o 
contribulnte dá o que é de direil:o t:oa· 
r. ar, mas que a admrnistracão ~·> 'rC<!­
nonda inteiram~nte r~ ê::;~e P-F'J:>·Ifo 
dentro de uma adm;nistra~;ã0 "'tlrlh, 

O SR. PRFSTDFNTE - Rm tô:ifls 
?<; f:tntarauias <-e o Gov~rno r~t • 'r 
aquê~e fluxo ~e auxí1 io~ freq r'nl~.s 

'lUe êle f"St:j, C~Wlli:>:-anf!o. p]as ~<>JJi'Jn 
H cte;a!;">arecP-r. P'r~.,nto P 1a<:l '1"o t"~m 
'::ondlçoes c"rt'am:>:Jte de\·'dc à tn\p .. ia 
::Jdministraç2o. ' ' 

n ~R .. rnnr'l<' r:l<""n~...,. _ c-,.. ___ 1' 
::>f'l:i.rlo.o:, te-mrs uma ."/1!1f'"t~n :tq·1l. 
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b) Que seja. estabelecido tuna 1 se, estatírmos ~wrrados a Uil1 con-~ção 'só favorece ao rshmgciro. E nós, (anexamos cópia. encaminhada 
:t:"2tironi?ac;ao na remuneração dos! trato dnflcltârio, b~·asileiros, encontrPmo-nos numa. si- B.B.); 
tunc1onú.rios das empresas Pll'J.- E' prec~o. de uma vez poL· tõ:la.:. ttmção competitiva insuportável. ALá:;, b) falt·a De reais superavits: di:G-o ... 
estatais en(!uadranc!o-os na .elas- esLabe1ecermos cem c~l.:l~~m uma p1- I é o que n:...s esl.-á diz .. ncio, a~u;:a, o Dr. nfvei<:; pars expansão e:ügida. pelo 
si!icaçáo,dos_ funcio?á~ .. os ~eda,mts licica cambiJ1, para ç!le p::;.:;:,.l1•lJ.J re- !Jc. ·_ ~. G,.:;·,u. 1l: um J:.:.n~o bátlc:J. nosso cre<;c'mento populacional e pa-
o que ev1tu1a ruo a~uaiS .;>11\'Üe:JAOs almente eJrportar. • SJ qu:•.:...::rn:s ven::cr, pr;::cis.J.mos fa~i~ ra modernização de equipzmentos. 
cxLstentcs. Atualmente, com o d6'·::r a r,·~•l c:a· , 1:.2r a cx;J:.;rtJ.çib e ct:.i:cult.:r a im- Provàvc:lmente é uma rcdund€~l1Cla 

Isto é d!ícil. mq'> tem de sob~evlv~r ze~t·os, f'.St.::mos import"nd::> p.;.; ··..~:-;.;; J:::~:.-ç .... o. jp.ara e~ta digna. comi~ão de frisar fl, 
j:lo ret;Lme dcmo~rll~ico. nao porém p~ 1 r de·mecessr_rios e export.-.!.~C:o i'': ·o- · co .. 1o faz5-Io? Aum<::.:1t~11do a tax.J. , inj;:stiça dz um:l tribut~;>ã') à c,.ual 
!neio lia meü!o.as de e:::ceç;!o, que rto mente nada, a ~i!o sor m3la d:!::J. o~ :2~1'Jütl pa~a o v~br da cpo~wo;ã.> e lrncra, s."'ja.sf!b. o titulo de I:np. de 
4tueremcs. prtduto.s conhec1dcs. l3Ll~lar ent.'o o val:.t d:l i..lporlação 1 Re:oda C'rdmarto ou so"!J o tiLulJ dJ 
. o SR. JCS~ ER...\URIO _ DJvemc.s Ee~~a_lte_i, ainda, o ft:.to,de ~.t:rn1o'i A::s;m V'l1~JS teve··::~.:~· a p:odnçã~ ;Im!'J. ;1~ R::nd9. E:ttraordil_l·írb lucres 
patironizar tt'do. J cons~rmnc..o uma econo.·'.::t &...'ot e oa- n:--c.or:.rl. E' o c: co, :p.'J< e:;:ü1pl:>, do I que sc.o meramente co:1~.:'c3 s. P~1a. 

o SR. JO.c~G:H: Gi'..RDAU _ Te-rrn.:.. s:s fcl&z.>. ro.:..:::: L.tnr rtj un ~xem- ", :-~ ..... ::::a:.> :r~~' ~ c.:l t.t: .. .:.:: 1s, m~.:.h::r ilustra~ão anexc.mc.:; um tra.· 
tm Q-.;: .. li, :n3 ~i:.> aranc'!e do .SU.:. 1P!J:. u!-'12. e~-~):~-·a ;,:;:i:.·..i cst:r cvn- t .. ~·:: :·:_:-:---:"'; t;C:J C'T.·.: c-. n-o :,of:·.~r;s. .. ,l;-L.:.:J.~ll~ :::;:.·:s~nt.a U."!l c:,;.;rr,;:o r,.:.".­
~~em::nto r•''~ Lr<:.t:'l...3.:r jt•'-~1 à \'it.· rL.l'C .. L~ r;~·.o c L.~~TJç ::.:·1 cu;:ro c ~u:J- me J ':l <'c::-:::.tt•<I;.'; ..:..1:-·:e r. c•~Ceti .. t.co, .. ~..::~o n<:~ 2). Fel'> e:.-.;:sto .10 .. 
Ç~J F _:_-,·c~ ·~2:-1:· ·_ ~t·~ (~·,-.. :1~c" e . ci_n- v:~..::;_~n~.::o. -~~.d.:rã e;,:, ;xu- ~n_-1:r nt l 1: ~~ i:'l r:-,c:i~:o e :L. · _ ::ro. 9 i11 r~·;.. ~~-:.e <!~~~., ~- i~t:..;D}o d~ re·:_.::-~. ~~ .. ~_,u­
~t.fn~a ml c.u __ qJ_,, .e.n ~;ofll ~h.!D_C-·'···~ ... r::; . .:vu .. Louil.-E.O . ..: .... .:,.cl:_~ ... r. 10 ,_ . 0 .-: .. _101 .-<>. I --.-:~-~m--... o d::t f .. ~L- Jr.Ano 
i.;.L.:~ vct: f-'h' ser::u. ':;-.:.. u .. 1 c;.:a em c1.:J cntr:!.,::...._.~ ;·: l!w1-.~a t·!:-;-o a Ln p -~o in.!e-:or ·2·:;-: c::r:-·~ .. ut:io tm.-nou-s.e u..11 t~·:::.·u~o 

o n--... ,:. .• ·:,...,; .;,.., DTO - E' um r:r:.:_~..;!'tt;!lCÍJ. .iltteru:.c :mal e L--'= 0[('J I f!~~u:Ie dó~ ar (;'JI:" d:·. :: :c-r tar.1tlo. I c_n.·~E~:.:>l_ r::~ es.:r..:u.la a L::-. ..• :.1~-:.o de 
it,~:.urclo! ,., ltc·,aquc~erH-....P'J ~eco 1;:-!cr:·L-o.re.:-l,~ll:!.~ _?~.:o prc-ct1:1to 11""'':'111 vil nu.l'-tz,....~.e~Lz_n.~~cl,lt::::r os p:-e __ ;:; .:m 

o SR. JORvE GffiDAU ...... Ur.1 t>, ccn~..:r;.ucnt_:nu . .:-, o .. r._u~-J~ .• e te-J <rr.::,o .. Lçao oo tn";o e.str.J1"1·,eiro um P-C.;.~.::s"'~ g-.;om_.,x .. ce. 
t:Jo~cr:::t.a C.a ~e.robr~_s ganha d:.IZ.:!!l- 1.! que 1:-cr rc::'.it:: ~::o p..tra' 0 cu· to ccncorrtn:e que nfí.o n~de ~n'rrema::.-. 3) F:fe.i._os s::cu.tdãríos da iní'~··;.7o 
t:os e trillta: mll cruzeuos. real. com o d~!::.r n.Li1ici.:tl cur~~roi-~ O ER J03~ ::!::~: •L.·JO ·- Ten-:io naJ e;,1:_y,·e:;!!~ • 

Tem de ha";·er uma p3dron.izaç.io, ce_ tóda_ ums. cc<'~lcr.úl fic~íc.:l. Sã0 Ql~e me rc~L·ar n~t~ mom2n~, 3: fim a) enc:::.rec.~epto da s.ua prt.duci::J, 
l)ard. que haja JtGtiça_ de todos é:::~es feitos .m"·~ ,t~rn'!n·cs incpo:-t~mc:;, em de ,..a~ndc1 a co~proml,.~o In:ldtivel, devl~~" a cap ... cLd~_d _eo~lO~~a. pt:lj ~s 
elcmentcs l'íncu'.ltOs a o·cranisml)s e:.- detqrm 1rndo~ ~-etorc5 e dada ~s~con-~a«r.,u.rco, na quzllclndr 0e R:hf.nr t:Ja empi ... .,:ts com a úimmmçao d-:> crpt-
tt:ta;s, l-- .. ., ' ~J~ntura. de t!' .. mcs uma moeJa a1tl- Cc-n~5o, a. presença. dos o~s. Ricco tal de giro ~ão utiliz.am o potencial 

_ ,, flCiai não podrmoJ e:ber se e:.['l!llOS ~l,!bLch e Jorge Ge-rdau, cuja e~o- total dos equipamentos; . 
Temos o p~cb~.:ma da em condi'.'õr3 c.Jmpt:ti~ins GU rão. J Slc;>ao foi muito útil. b) a. necesSidade das empresas au ... 

2. Racionalizacão dos Jervic:os t Neste ponto. quc;o fazer ligeira, O _SR. ~RESIDENTE- Q:J.a1 seria. mentar ?Sl'l' preços ~a. base ~o cu:;to 
públ-'cos. E' ~rêcisa um e~forr,o I aprec1ação sôbre a ALAL.C. rCS"-:.:!.:~~n- . a . .onentaç.~o da Federac:'io d.ls Indús- de repos1ç .... o acresctdo d()s . unpQ.stos 
imediato para. conseguir um mr- ~ d_o ~p~nBs C!Ue foram feitas nc:;o:n- I h_ras. do Rio Grande do Sul com rere- de renda, ~az com. que surJall!- cho ... 
lhor rendimento dos serviços pd- · çor~ nn r.:~::lhor dac; intenções, nPr que rencJ'l à .correção do ativo Jmo'J!liza. ... ques por vezes com o consumidll', o, 
blicos pois o povo não snP·J:--ta I nro corre.!:ipo:r.C::em ao d~equilibr:o, à l dí!, ou ~tlVo fixo, uma vez que indú.s- ~ue dá motivo i?ara explorações J)olf .. 
mais êste ônus. D~vem para (;sle I reqlidRde dJ d~uaçU{) interna do pais. tr~as existem - e não apenqs indús- ticas e demagógicas; 
fim_ s~r contratadas empres.lS ts- ~Ul...r_xde fJi criada a ~LALC: o B.ra- tn?.", mas outros~ ramos de ar;ividade c) o mercado ~e prod_utos. tornn-se 
pectallzadas. -"ti. c1ente de "'er a maiOr potencla in- também - que têm o seu n.r.ivo fixo tumultUado as vezes, pms vari~s .em-

"'- -· dustrial da América Latina, entrou de 10 ou mais anos pa.s.sados, alguns prêsas ca1:ece~~<> das faculdades de 
ÇL Qua,n~ tenho ... um pr~bl:;na lent.Jo !para ela abr1ndo mão pr:\t!cl-mente de 20 e ate 30 anas, como é o ca:so da calc~lar Cientiflcarnente a.s suas ne-
~ m~n a. el~.p~ ... sa. con ra.o am. sN- ~de tudo. Dai a situação que hoje .5e Renner e da própria Gerdau. cess!?ades de manutenção de subs .. 

flb ::~~i~~ ~~~bft~o tem de enfren~ar j;'cr~fica. VeJa-~e. por exemplo, .. p:-fl-1 O SR. PRESIDENTE- Devíamos ~I?~~al~~:Umfereços ~eais e itl-'311• 
êsse problema, contratando firtnJ.s f:S~ >lPma do _p~ss~go no R1o Gnncle do no cac::o, encontrar uma solução. ' ta~· •. "'· nte devido a tri!Jl:! .. 
pecializadas para êtsa fim, senão r.:n-,Sul: 4~.ouo pe"soa~, de-pendem dessa l O SR. J'ORGE GERDAO - Acha- a ,..s~one~xac'i~Iva cresce cada~~vez ~maiS 
&uém mais vence a buroc.r::..c a. ec~nom!.a e~ Argenc~na, com urrn po- m3s que os cxces508 são suprrn.dos d "" ~ , e estas empre_~a~ .. one-

. lit1c:- agrcs..1va, expe:·t~ p&sBgo pra , o SR. PRESIDENTE _ Assim. ga eras orn~~se verdadeira--S con ... 
3. Mercado de yapda..s. E' lJ:'€- o Br9sil I ce.s~aria a ~s'billdade do 1 ,. '!correntes desleaiS; 

ciso criar .de. imediato um we>ca- f o sR. JOS:I!: ERM1RIO _ cem: tr!;crdinãri:C~ _. uc.o ex- d) como a inflação !az desàpa.n>cer 
do de .;apltalS atualmente •Ih·X s-~produc5o nccional! I l completc.mente o espfnto de poup"'n .. 

. tente pr~m:lpalment-e pzla f1•:a de o SR. JOTIGE GERDAU _ Cem O f?R. JORG~ p-~_RD~'\.0·- Roje ça, h3. ~uma. pressão cada vez m"'tor 
· &~nbil~dade e r~u~\.eridade c•'n-.o prcduo:P..ü nacional para abntec'!r 1 ~!11 .,d1~ te:nos., p-co~s~blltda.ae. de reavn- P-Or pl.r~e do consumidor o qual e~lf1e 

elementos de conLa.n~_.a. i'rom'!)!·lmPnt~ 0 mF:rceclo. nevi:Jo a ês-~ ~~~.i~' ma_s p .. ra f!)S de tr:~ut<:.s náo :nal?re~ praz~3, princip.almente nas 
t:.:::;te mercado de capital t.a!1to o \.o- "e:. ~á.rio? fstô-:-es. i'1?~t!'3>tc ?o d5!:?.r cerrr·cioPec~ e:;7.r:;-~·grou~e efs"6~f~o en: mdustnas ~UJOS produt.o: se SI :n.:::m 

tórno prec.sa <!on~o a. inicl3. uvu v::t- '3: :f'_c'~'Jl, 40 ·OCO p:~c;:Y's esf ~o p;eJU· J te da reavalia-çã--o é feita nos' pri~~~- ~ue~ ::!;~c_~e 0 r~~r;;{tradc~' d 
~·adl. os dJ." <::t·tJ:T~ pre-~isam é.? n..c .IJ."~". • rcs d'2o:: c!., janr·.:o E"' f!. rea ua ~ ; • . ar a n a que a c; 
m~:-c:>do de cspitc~. J o SR. RIOCO IURBICH _ Sfl-1 c:n•a. en!.to -a;a Õ e~~~cfcio v~e 1ç~o 

1

.ndustnas ~endo_ qu_e .calcuhr com os 
. 'IJ~Moc; qu~. se o•ti""" .. nws tirrtr nrvvet- ·a l"'"3 r 'P rd d 9u2 aum?ntos _IDfJaclOnanos tendem, tom 

A~uf'!:n'!n~e o B . .ln.:o :!J B:aorl N~K to rft. Z'~~a de co:nérc;o livre tn·emos I va~';~"·o ~cs, n& râa 1 a~- ess1a !ea~ a prn:lOrdtal preocupacão de qt•('.1~_nr 
sru-~rer...:lc ll!J~?men'!': a . 3. 'lés .i..ts 1(- !('11)<> dF~· ol~·o T·,mc-: Q1le' Prin€.11'8· ç'iO""'q~ h Tresp,on 2r da d rl'3Vab,onza- f emprc~nd:mento illciustrial . que é de 
qrr., cr:.r é~-~ m:>l'c;do de .!.l;P!tal. l'll.,n_t., Ol''":'.r.!7ar-c.c; no~sa's e:ép.')l'tH· ÚJG.I ae3!o~t;:c,a: b edeze!~2ro de/c.,er costm:nded. ' 
~f"''3 1 •:> ac.l-"". '"" "rand--> ,llhcul- ~ • ,_~ ... G.e .. em ro e ~u . a.':,_'3 .. ····~--.."" • "" "~~1 de t:::.l form.,·ouc Q~!ElQlí!f ::::acrt- O SR PREC::TDl':~""TE '1\ • II Medidas especíjica.s que ,Çe 'nr• 
a-~ • "1c o que tcnh::mo.o; , que .. az:r Eej~ vez BQT~deço' ~ c~1 .,Qora:,~ 0~·'fd~~ u:a nam necessários im~:atamentc. 

-1. L::.'; dl',naqó.r:!cf1.s. E' 1.-,1cc .. ~o comoero"-ndo. C::-&t:n.í', de ci"ar o h '"' • ~ ·. · .e-~ · 
e-:·it<.r Ie.s que aamJntrm ·:> c.L.S:o e"rmulo flf'l i.'f'rc'1do Comum Emo- n ore~ e d~- rydcraça<:_ da<> Indus.tt-1~5 I. TrZ~utártas. 
, . r. + • - • do R10 Q•.,.n._.e do .:')ul e deS€JAtH\. 

r os p.:-..xiu~os sPm que tenh.l hav-~ OE''J. A ·n. ··.~-'~"u:t te:ttll na Aler:1.ant:~ r·u~. em momen~:::~ c>;o trno J.:_d~-~P- Preliminarmente, gc·sta:íamos f;·!­
tb um aume-nto no prod:t:o .so- OU"-";~., ~;«-!19-~rt'r-e~,~ucr(!ue '1.ÜO ~:1-.s :nos con·;ccá-los pa:a c.::n~u:;izru: ~ 03 z-~r qt'e os ~l"ibutos não devem ... ;:or 
c'"l. í<'!t'J:!lrr.f'n~~ t:or ex:.:nplo es~? ~--c;;: .. ::!:t n?_ .1~rc r.o Coll'~lm. :-..as a rc"ultados d~tas rc-u.liõ.:s. pcrqué, lscmen_te um ~nstrumento arrecad.lo:.ur, 
ir:-:n!:.-nc:o a:n pr;jeto de l1~cnca ... C:·,: ~ ~ -M:'· foi -~.~,t"'ll?r.tfl:tcorn-, ce-:-t~~nent_;, ês:'>e'> prc:.:Xm.tS: se apre- mes.s'm un m:::trulnento para dirL;.:r, 
;.o:-t:..-nio). · '~" ~na ou e- n<~: hc, .... Ul"-?JU?cs, reyn "fntr.;n n:Jo FO ao L~~ ;J.·t ~·o, co:no ,Pruaentemente, a economia, de at:Jl"-

1:' preciso fazer uma partic.pnc?o "''lPnto no C 1 Pl1.~1 nrm SOCl~lmer.tr. b:>!llb.;m co Executivo e a c; d~áuçõ:>31 '!o com OS verdaJe!ros inte:ü•es ng,­
~c·e~i~·~\ no a.1~n?nto do poder s•Jc"Rl ~"rrnanto o" emo 1·-e~ados Jas fá'nl· que e~ta t.}omi':são tirar, ao hn de ~~ion:·i3. N:.>t.l-~e que o res:m:·gimen'o 
tt' .... ".' n"J é ~:J --:.·:-l C:.>r-se ma:o:-;;:s be- ... ..,, fo·· .. 'lm ah'"OI'vidos por otÜt'"<; in- Eeu traba1ho, ~rrvirPo dP ll'r:-o;1de aju~ sccn&m:~o r.a Ale:tlanha oc:ctu.isl e 
ti"-·~· .. - """"' 0 • ., ~., · x: ~ ·. · ··-.. ()~ r---'!"!":-· r~ ~1·éct'oo::; .f'l--rP,..., da ~I) soer;;uimento da -tio .:.a eca-

1
rra It31:3. após a 2~ guerra mund!l:l se 

Q_~c;:::'-~:::~:~...,:~-J:, ~Tt'·rf'~~l-.;b·~·~~;P~~: pr('_,·eihdo'! oara outr(fs 1t!v! i"~1es n~!lu~. . _ ,deve, em bca parte, a uma po·ftiea 
q:-;~", .. 3 ...... n·- 1 f\;;,') h~-; 3 -á -,(•- ~'r(> ... ~. f.'o"mr?Jtf', P'J :'fe:-~EI.io Co- :\{mto obttq-Pdo pc!.2 ~o1at.::..·ar;uo va.- 'fisc!!l o;:ortu~}3. Esta funcão dos lri· 
,. .. ;r- :.1-,., ;··.~ '::.· .-· _::J. •_e:•â J"\1 ã,.

1
,u 1'"'""'1 t.,·rm"s em E.' 5:!.C"'ric."r a~guma ::.c~a nue ncs pre·;;":.:"<'m. i':mtos, infeE.,_mcnte, não é. a:nda. stl ... 

q~·~ 0 p:.J::>:·'o e:-'j;- .:.3do irá .:a":"-:c- rn1
'fl 'f>.7fo r"r'"'ll~"l "":.,.ir tudJ. 1 Kada mais h~yenrlo aue trf'.!ar, _en- 1nc·ente de'em·olvida no no.<=so F,::!s. 

[j'•r O RP. ,F!e<ft ~]\iJf':TO - A A-:- ce_rr::;-t-e e re11nwo, de QUJl ~u Juheta l . , . 
('-A -~/.,. r;· n·~;::_· 2 -~J .i 

1
€3 '!:"n~··,ln ""'"'i. c·no-:h.nr.o n~<>':it>"l'O, nps. R>';J:.ro doe; s~ntc1, :::;~t:"rL~ann. lat'ro a) !ucros extraordman:;::s e sua l:i-

!l-1-·!·" 2"!--'-'•1 n-1 c:-:.•r: ·')f;- .. ~·-.:.-,.,f:<;, f ,1 !r·:::~ ec~a.1:J~t:"3 J. 0 a t:t::O':':nte "-t' 0'"!:', J.T\3 YCZ :·ç~·o-,bUtarao: 
~ ... ~- :"- .: ..... ~.--.- ... ,.·, t':-'1J :--_'T'tt- ..-.~r.;,., · Y'J.d> será. z~.-.-ina.da p~!o S;. Pt·tSl- Se bC-'á p·arte dos lucr~s con~áJ;.c s 
r.~::l ':"''oJ ?:-1·-::; frT'··--·!l' ., r~·:~ o ~"1 .. TOf'rF nv?nAU _ VC""-"a c'~n~e . _ .. • das eJ?Pr~~:>s não é r._e;n lucro,_e me~ 
n:>~ 

110
:1:- Jp.·· ... r :>') c~c-:. ,\ ,.wm· ;- ~ ';:l"dt"l"f_ Y':' ·!f r"r r"l9. ~mb 1 t 8 'lf'n1 I - A s~t·m:;-: J n:!s :;:n-;p.•:sns. n~s ."l

1T'd1, lucro exc:~::rro, p:-rcG~~- ~3r 
r;~·:<:;') ;n·: . .-1':.:"on~l é UT'". re"- ~"'1 ,.,.,, M" t"'-"'~e--.,t~r~- .. ('<; -v~-~"~CJ 1) Desccp•tol::.'lcaO. P.s emn-Po;;;1s €lml'I'~d;t .a.tribu~p--efo dc.s cheç-:.:~:.;;s 
l'r1::ocl" em q:'e J. nn~d3. é o f;:·l .... ,_ ~·'1 o,,l-·p·V') ~ ror"'"-'i"ir~. estú0 nt·m v· alento ·ptoces«J) de desra- ex_trrod n<!r:o~ .. sobre t!._ parce~~ ~o 
d2 b~'. ':~'L 0 SR. ,]:;~,.., y;ry11.r::RTO - }•'> 'lHe r:te]'-;:zç_5.o OU·h:i!. r'!e t;r>,c'a tlc r:u'Js- nao-lt1c:r .xar:rs S:OlUC'C('S le,.,:·:·-·-

,., ... , ~r- f1-l,.,.o . .,.,., n-o r.~1of3,·Mos me- tin':'í:!. p:-inc.h"''~n.n:~. n:..s rolPl"ê.'a~ . m, ·- ·' edl a~ geraJ.S de crmbate ~ 
~-~:)o ?.p"2f'O t'I-1 eX'J(Irhc~o ~"" J'l:'~ -··-· ... ;.~.._.., ... ~·~ .. .., .. -~" ;. t•J::. ··.-o"C·•,..,.30 em que, n p·:nce~:1 de c:'lpHa·s p!·ó- m.la:-~o- apontamentos. 

t~':-iJ:-!-~J"'ll03 J"l1 tiC"'~~ 1 C~ !' 1::J"',l:O ~ 
~r-"'o j;!rlai<: 0 p .. ~_.,-1 e."'1J'1:'~a~-~. f".:- o T'H"''ffiO OC'Ort'Prh. pri!ls é predomin.,"'l'('. R~ta d::'l"capi-
f'.._..':"~:'":''J 11 -:'J <:.~ f,z "m t-? .. 111 "<1 a~ pP~ O S~. ,J()RGJi: GF.RDAU - Na talização f•lz-se senlir em do!~ e.enti­
~urro:t 0.,.,ntlf.::>r':'!. de 1, 11 m!l-" ')na ~tt·al oJtua~::~o dfl 1\J,A.t.c niio h"\ p:·o- dos~ 
lll'l" .. v r~·n0-rtqr>;'õo se fn JOr !i.nc}.'.:;, r'·11

." in~·>~t··b] b":?--t:ilelro que possa a) impos<:;ib;lichde dE' repor inb­
Ç:':vl "'Tf'Il-les em,.,r~<::"'"l nilc;onnls. P!lra '"'""()r"''"'r 9 C"'nrorrPr.c"ia da. Aróentina. gralment.e o capit~l de r!rc mormente 
~·~ f""""'r ê.s-~e c"~n~r.,ro P Tl.eee~"·!"1 ~ a (j sR. J\)~~ 'J!!RHíPJO - J;.;;;a de- on e'itoques o que infalivelm~nt.e re­
~f""fhnrn no ~-1TI'1Qi_o p2ra poder re~ cln9C'<io é J'Y111lto imnortante. sultarã em d'minuicão do volwne ff­
f0"""~'"' n cno::;t'1 i:ntPrno nos pro1~r~o"-. o RR. PREP·TDFNTE - T·~mos ~n- sico de produção. são eo:pecialmcnte 

F··t.;vamo~ rl'lm o câmbio, 'lâ ah'uns Hrntado. no 1Jl'foorin SPnaclo. que e~sa atingidas as indústria"l de safra (em 
F'~"""-"- n .<:"~('""ntrv-; P vinte r:--:"uzeíro~. taYa r::m,hi~1 fic.tíci9. de. 600 rrnze--lrns zrande número no RGS) cuJa rot!l-
13~ fcchtss:mos um negócio r.ess3. ba~ para exportação e 620 para it'lr.o:ta• ção financeira é uma vez por ano, 

1. Autarquias e empr?.!'a'l põ!ra-e.o:­
tatais. Não é ma;s po.~.!'Í\'el que· Re 
aceite serem as a-uta.rqu.las e· emprê­
sns p!."ra-estatais responsávejs ueJa 
maior P9.rçel:l do r:cficit orra111entPrio 
numa época em que a tPctlica a:l,mi~ 
nitsrativa é uma realidacte. 

Suget·imos como medidac; inqiciais: 
a) que sejam as auta.rqutas adln~­

nL'i'tn-"lda.s exclusivamente sob crit§rim 
econômicos e· que e 411 autarquia~ 
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. ' .. · '• ~-.. .. •: 
-!? • .,, , 1· ···· ~ r/1 c.~. .L< ..... -: ;;: nL:i 1 

bll" ·r' J' .1 "--r-:,_ ·1 ·~,-~ ~- -·~ n~'J L:-~11 (.~·-· 

to ~-·,. :•'"-~ !""n1' --r··~-! .• -,-~;.L • ' L ·-:··_:o r.cl 0.·-~ll 
m~ ., ,. -··:r"::; :~·Jh 11 r~<> p0':; o.::_-,_ r'~l'l'J:·r- ... .,:'r:r-J~J's rc Lt1:~·.:-:--. 
pa' ~ ~... 1 .....-;-;, •., f'1·1· c d::."> :· · ·J'~·e f·.•p·l-<; n 
Dr·· ':o f'"'' !'er c· -~:-·~·1-=.·· ·· .'V:> 1i:o··j" c' a -' r· ... J Tmoblt7acb e 
e1r" ' --~ · 1 ~····~ :r.'::l.--n~L:J."t'-1 d:- r."':e:v-1!', pois f-"+e-, 

3 ,~ 1 ~ ·'f n,..,:.,l". "' pr"ci~· t:·:butc_;, pela Irú.~iac-P.:J atúal, n~w 
cri··• ~:' ....,.,.~ ?'." Cl:l :rr:•;c·rlo r-1" C"l- ~o~· ,'::1 <-."r <i Jp·'<f'\<: d:J lt:C:'CS tril.JU­
pit·'c; ,.r,. ·•·r>'p i~··-·'~trn1~ u·-~flri- tn~el, ef>,·:orR ·~;-...,_ legítmas dc'>Pe­
pa1"' . .,,. ,. "''C f(:! ]L" C'" p~ 1 :'':''ll--';;:l'p t' ')aS e elzmentcs C~ Cl"'-to; 
au~· ..... ·;;: -' 2 c~~-~1 Pl:'i~:>r. 1 ~: :!e c"n- dl poder: a per~ untar-se se e<;~'ls 
fia'"l-;'1 medidJ:; .::u·:r~·rida", auanto a tríbut1-

t__ I.~:o: r-·~.:! .. !:"'--ric) !:' "1H"C';<-o evl- rto. nJ.o d'mimir'::m a receita do 
tar 1 •'s qt'" a·n-.-:;'1fr"" o rwto do< f'sco. Pêl"-'>amJ-; ass;m : 
proe~ .. •,.., ~ ... ..., "l'" t::nl'!1 h~Yidc- Pm 
au-n~nto ::-. r"-;i•it0 B"é'ial. f:>+>ta1~ 
mq-..,·e. - ... ._. · .. , .. ,P~'J. est-í ~r"lr~"d2nd'J 
um p'.'':'' •• ') r~~ 1ic-er..-:-:>.-prêm:'1)' 

5. C?t ..... l-'-'.J. r:· r.C'c::::~?.rio n r::1l:à-:.­
de Clm':::.11, c~sc- cGntrár:o ct.~··rm:::s 
con~~.ru:n--:"' umJ ec-::nomia sclJ f.llS-D<:. 
fur:d:.m 11' ~-"' ,') Que nJS pOdê le-:ar 00 
cac>. A co'11ry:-tic-1ío intcrn"c:cnal é 
uma rc.::-H.-1:1''1" em que a m::-rda é o 
fie: d1. lJalan~l. 

('u:--:-.r.:::'l ~in"':.l r~'J'dz .. u•n':>, cp!w 
ne.r sõ' ;.__ l / .... ~AT. c. r.:o<>:~lt:r:.~'> :!P~~ 
nas q:..:~ fo~" •. n'J rfc~·•'lrl:ls n~~2c1 a.­
ções r.o r--.,n·,"r d"~ in~?Dr'f!':;, mas 
que n5.:J c~:-··:--srr-r>dr-:1.1 c.cs de~!:Jl:' 1 1i­
bric'> e r! refi, 1~-:!e r'!.1 sitt:."cão iTJter~ 
r.:: do p:lh t~ :s CO!':~!) O p-::oble'1'1'1 de 
c m:ic, tor:fa'l a1'1P.nri 1'J"', o~i,<:>m 
das; r.lJ.~:r~:!<:-~rim-1", s!<;te~na t:'ibu­
táriry. 

Pôtl.-::~ t~l':'a.-J, 

E:ono. S;. 

12 C:0 scUmlJro de 19fl3 

lh'of. C.::.rlo.s Alber~o de Carvalho 
'Plnto. 

Minjstr'J da Fazenda F.:-C:.eral. 

1. Sabemos que o.s problemas que 
V. Exa. enfrenta s.1o múltiplos, gra~ 
ve.s e coro1Jlexot-. R:conhecemcs o de~ 
ver C:.e cJope .. ur com V. Exa. Nos~a. 
eoo:oer2.cão exige o sacrifícfo dos 
atuàis impo tos e o trabalho par:l 
manter e de~envclver a produção na­
elor.a!. 

A mult:-plicldade Uos problemas im~ 
pede que todcs os ptoblemas seJl.m 
resolvidcs sitnult neamente a co-ntcn~ 
to de toC:J3 Çumore a lâerarqulza­
ção elos ptoblem.J.<; tributários e na 
escala df~'>~es scl}res.<::õ~em o imp5stu 
adic:onal de "end1. sôhre lucro::; ex~ 
traCr~"n 'ir i.:;~ r r.~ '1LF:l e a tributl'lc-§.o 
dos l.·crcs n 1 J-.1 st. ibuídos pe!-<t so­
cietL~:c. 

IMJ!:': ,.._-:-r: 'n-r.:;:-;7_',! T"F: r ... :;ry '\ 
S(',-..,..... - ..-~J.C'3- :._: :.., '.X'JR':..:Xf,. 
R":;:'C :3 (!.:--:.:E). 

ve.s .-:-· .J po~s~·.-t:..-; e L0J"'" t.::rizm orr 
base o ttl':'.· m-J p;!r.c~ 1~0: Cn::~ct;:d2. q· 
Q qne é ''lurro ·r-~_{r.·o<d'n:lriJ 11'~0 

por ,.,,.é'. u:-:c".t.:- '"":n Y~1·i.S\'el d" 
acôr.l 1 c:- .. J inf~ , •. ·.J. CJmo u...,a 
das Jl ;,<.::-·<; ,-l·, rJ , ,:.,r:-'::>tll".nO~ o 
trab- l'1n ri" J" ,., C ....... ~~·:':Ir J1.l'Íci·c~. 
o qu ,. :1 ,, ._,,,., • ~ •. ~r.· a m1-
tér:r. 

b) · . ..., .. · .c:f'lf" ) ]·~ :':'n 
f'ord;'l.'.:'l r'· P::- ~,, .---: :c• .. ,, 
noss--. :--.- .'· -, -.··:""1 o l•ICr-J r:- r":>S­
tido - · r~~ .. ~ , 1 s..: ·,- .. i::'"tl"l tr:1.~1 t .:.~ 

ção .:~ r·".:> 0 ,r, ;1,~·-·,::>. J'it'> "''J-> pa~ 
rec.: , .. ;,, .. J e rr. 1 :-roc!1l. E'l'lJ':'U~:'I~ 

mos r1·~ iJ,, ... P::-t"tJ:<'i:!, mt-~P1" 'i')h 

custo r.:" "'-~·c•.-·~..·...,-d ... ,s1:.a ~Pb•t·>,,ca. 
distr.:Jl'i 't."'r~r1·-., c!'J lucro Q1te ~eti"l!l 
e.prav.:-i'">J~ p?•·a :;>r-ui.s.i"'ão de. di"·a­
mos. L.óbH''i .. A pes··o'l juridica p"t~a 
tribt:to i"ual dl) oue pagaria, se utili­
zasse c~ta p1rcela na pról)r'e. em­
prê.stt., garantindo a continuação d1s 

l suas e.tiV'id•ldes. 

3, ,, .• L'~;', d~ c:::~·. 
2', j'a'') 
c:-· r. '!" ~ ~~l 
("t t. 21 i, :·~( 

'l.l t. 

. 1 

. . 1: nte 
:)1J .. 
::te 

c .. c ... ) • 
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uiARIO DO CONGilESSO NACIO~Al (S•ção li) Dezcmb'o de 19G3 4()()1 -"""'---------- --- -- ~--

" ... que a nomt>Jçf..o 1~ 1;tua.t 
D\:-e-tor~H:"·.o.1::-tl 00 P:Jr~:J'l (~s­
vallla C:.wr.!c::nti Vita já tc.,j ~~ ... 
yada ao decl:Ira;Jte co no :<.~r.o 

co::lSUmado; que. mc'>mJ a·.., m o 
depoente tere o c·udJdo d~ e;~­
minar sua fic:n funcionJ.l, nR 
qunl realmente con"it:lVlm faltas 
e gravames. mas em v·1~.:JcJe de 
fatos ocorridos acêrC<:t de c i.,.. {JU 
dez anos· e como o depoe.l~e rn­
tende ser legílimo o jjr{',1Q rl~ 
renbilitação n1o cr:ou fll~ (·r--.'3 
embaraços à nr.>ne.!ç:•o ri'J r:'f·.'­
rido Dir{'tor flf";:or.al dnYh v·.c ... 
a·~m. wna o::w.tHn:fi ·rte: a:.~ o 
referido Dire::·r Re<Qn:.1l t-n'·Jr-­
ra não tivrsse CDlTt' p,m•J:.w nP'i­
ta nova fase d'l H1a v'dt 1,,:J. .. 
cionll ao créc!l'o de ~o:1t. :!.ça 
q11e lhe foi d:::G.o nfm ;)<~!' t".l\0 
tic-"lustrou a f<ll~~.~o p . .s u~ ta­
tQs não foram rev.VJCl0" t:d; tie, 
que, esclnrec<.":Jdo. o m "'Q.""<,!'"JJÜO 
Diretor Rc-; on·il n:lo cJr. c. r:·ll­
L~u à e:cpect'l :va d'l Gn~'t·. t-.nre 
em mct(·r o:\ de d;;.nmi.-:nJ .,_rtHJ­
nistrativo"; 



DlARIO DO CONQRESSO NACIONAL (Seção Ir) Dezembro d" 1953 ')' 

r~tor R~;;!cn.:l do Rio Gr.::'t:.Je dt;t nários com boa. tendência adminis· influentes na vida po:!.ít:ca de pais, de c.:s~õe o Estatuto dos ru:..:::.i.Jn§.TiOlfi 

Tcrça-reira 24 

Sul punid.o por .•. " L'~tívá de ficha Kmpa ou elcg!oss. tal forma que conseguem a nome~ção Públicos, o declarante há cêr,.a. dê 
paJa êSses cargos. desejada. Nesse traba!J.1o êles ca.rreiam um ano e meio ba-iA.ou urna por•J 0 SR. D.'.GOBFRTO RODRIGUES 

- Cr~me por defloramento. o SR. DAGOBERTO RODRIGUES alguma i-nfluência deatro ~o ~pa:rta- tarla ·estabelecendo e:.:!;;.:nci.:s· par&. 
_ Evidentemente que há. menta e fonnarn-se. s.ss1m. grupos 2. posse; que por exerr..~!o c"t-.-;~.tro 

. O SR. EURICO l<EZENDE 
i(.~nttl·Uando). 

o SR. EURICO REZE-"'l'lJ~ pleiteando ê.ste ou aquêle candidate. C.as referidas' instruções. o '!.::!c-zra.;.: 
(Dita): da. preferê;-.cia dê:se cu daquele gru- fl.sta nomec.da inkrinanent? terá 

" ... crime st::.ua!. PH'.tic;a.do há 
cf-c:!. de 25 a'1cs e que Yin.lJ:::t. pc·r­
tu:-.:.n:nc!o a s:.~a carreira funclO­
nal; que outros Diretores Regio­
nais existem em cujos e.ssenta­
n:t:l~OS ex1stem fal~as, tnataudo. 
]::.êm de netas de :r;eq:.teno 
porte"; 

po. qu~. no ato da pos.::c prc·.-::r que' 
"que. evic!entemente, ex~tem o SR. JOAO AGRIPINO "ê:s.:e.s é datilógraio, çue teill ~zf.~:ta de 

fuucionár!os D:J DCT melhor ha- grupos se ligam a pallticas influcntE'S? man.:pub.ção C:O ofício e pc3.$;.lir. 
bilitados actm.:n:stcrtira e mm·al. o sn. DAGCBERTO HODRIOUFS no mínimo. o curso s.ecu.nd1.t1o.'' 
mente, p' ara ccu~ar cargos de di- v E a ta!V nhe~" · ...," 

~ - . X ·• ez. co .,a l.SSO ....... - O SR. JOAO AGRIP!XO - Quan• reção atualmente ~cupados por lhor do que eu. t f ·ct 
servidores de fícha. comprem e- 0 SR. JOAO AGRIPINO._ Mas os oram os serv.. ores n:>me..:~s, in-
tjda"; gosto de ouvir de v. Exa.. ii~irmente durante sua admini&tra• 

O SR DAGOEE.'~l:~O aor::tlGOES O SR. DAGOBERTO _RODRIG_ITEf? O ER. DAGOBERTO RODRIGUES 
o SR. EURICO REZEND.\TI u · es Iarecimento .. - EU tenho a Imp~~essao que nan e _ Na época do Parlamentarismo .. fo-

Que- prêmio e estímulo v. Sª' ccncz- - 0 ~R c EURICO REZ:!NDZ _

1 

s.ó 12-o Departamen~o., ma:> em .todos os ram n.omea. dos se não estou engana• 
de a funcjonários de fich2. absoluta- ·· . . crgacs da Ad.'llims~,.raçao Pública e do três 
nH'r:,e Lmpa. ou elogiosa? E"J entendi a.ss~m: ~ ,1 até mesma em atividades part:iClllares · m.l e setecznros funcionários, 

O SR. DAGOBER'l'O RODRIGUES A -pere.un~.:::. 1.01 •. c~ara e a re~pc..,,a .d:. a política exerce uma grande infla- quando er.a Ministro da Viação o Sr · 
...... I:vid~ntemente que o prêm'o de- V. Exa. foi rap~da. ,se Y· E~~· en-~ência e às vezes até d~C"isiva. ne.sses Virgíl~o Távora. ~ •. 
'Jid~ e ê.::--e3 funcionários '.le ficha t~nde que sua r-e.spcsoa :lao es~a con- fatos. Há grupoS li~âc!os a c:orrentes toi> d~~r~~A~e A~::INP:~~-oo~ufaanl: 

t . 1 - . d1zente com a pergunLa. · · políticas -
~J.::-o!t:t~~en e llmpa e e 0!\0s.'i. e 0 SR. DAGOBERTO RqDRIGUES O sa: EURICO REZ~DZ _ (Di- ta de .satisfação das exigêncià.s con• 
$€mpre o de se lhes escolher pttra o _ v. Exa. anotcu que exiStem ftm-~ tando) tidas em suas mstruç es? 
ex?rc:~:o de cargo=> em comiss~o: ou c~orn\ric.s melhor habilitados e Ue fi- O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
ent.!o o prêmio é um outro elogio cha limpa. Não é !Jem assim. A pe1- "Que. p:ô;riamcnt.e. nf:o existe - Que eu tenha tomado conbecL"Jl,.en-
fJe~o seu passado de trcbalho- de hon- gunta do Srna~~ Jato A~riplno, t: se reaçé.o na com~:..id.ade func;onal to ~t!avés dos interessados na minha. 
rn1e~ e d~ r!~:) conceito no Dep,wtu.- nav:a f"t;nc...:uanos de fl.cha ~mpa. do D.C.T .. p;.r ... ~da de func~oná- d~rsao para que alterássemos a po1• ... 
lllen·o. "Q.Ue pudesmu ser notne9dos para ê~es ri-os que se ju:g<>.:;J. me:hor h~.b!.- tara. no que não foram atenrl\jos-

O SP. · EURICO REZ:S:NL.8 cargos. Há funcionári~s de ficha l~m- litados quando c~~l'Tepl nomeações seri.o;m cãrca de cinco casos. Agora é 
lDitr:ndol · p.L r1as não quero diZer que Sê]alil para carg;os <!e d1reçao_ m::ts ape- possnrel que _tenham ocorrido outros 

"r~e 0 pr~nio q1e 0 decla:-rnte mais baJJiiitados do que JS que O.Jllp:.l~1 nas a fO!"m2:1)cro de correntes com- CSSDs nas dixetori.as reaicr..:::Js mas 
' 0 - caroos, embora e"st- nãO tenham petindo em íavcr dos sen., c'lndi- não tcmsi oonh~cimento o • con1ere aos funcionários tle f~- " "" ..._.., """ o SR · 

c!~ :m:cult da ou elc,tooa P, Cb- ficha limpa. da tos. as quais recrutam 1.nfl.lên- ~ ·,!!~~ICO REZENDE - Qui .. 
O SR. JOAO AGRIPlliO - A per- cias politicas o que ocorre uão só eram a.•c:1-.u- as ex4;ênc:as? v.amen:e. o seu apro\z~to . .:ne.nto o SR DAGon. - · gW1t<> foi se há tttnc~ollário.s de fichá no D.C.T .. mas em todos os ~e- o{.· .oBRTO RCD~UG.:;ES e.11 c-J.rgos em ccmissao ou 'l rei- - pcdi!'g r 

ter~ ;-:lo e r:.:npl'.ação do e o:;:o"; l:mpa com a mesma tendência e ini- tores da Adm.i.ni.s".Tação Púb1.ica. e - t'~d · m-me qt!e osse tolen:.r.~.e no 
ciativê. aàministr&tva... até mesmo no campo das cmprê- sen.l o de que. êles pudesser.t 1Qlmar 

,O 8!1.. JOAO AGRIPIN:> O SR. EURICO REZENDE sas privada." P~e, ruas OS Clll..."'' foram rej,;l~ados. 
V .sn concorda que o funcicn;;r;o de que poderam ocupar. os cargos •Jcu:ç~- 0 SR JOAO AGRIPINO _ As ad- SR .. EURICO REZ"'i:!\TD~ -· Fc-
1 cha imaculada ou elogtosa tenha d::13 por.,;Je...to~ Ge flchs cc=tprometl- ." ~ · D 

0 
T ·' feitas at-ravP.s ram IU!dido3 d~ pc!íticos lb ci.ir"'!:.o:'es 

t.;.c~::.e..l:-1:! S.:.'.:re o func~.Jnár!o {:e da cre.c ç_:Ie e a. pe:-gunta. lmlssoes no ... : .s~o 1 - ? re_gionais. Presidente C.â. Fepí~1.é:<t? 
I · . 'd • c•ç'o 0· SR JOA" ~ AGPIPINO _ ~ .. ,_ de qualquer critério ue se.eçao. _ Nao. ""· be as fontes, mas hr-:"~·c R' in· 
cr~~ c~.:up.:Jlr..e~ a. P-:a a nom """ t .•e' v •• .c>A j o SR DAGOBE.t"t'TO RODRLGUES fluenZI::>S? _._., ~ 

ll::> ;;~'l c~:·::;.o cn co~n\ssõo? "'me"'• · rt t -
O:;~. D.!GQ.:.~ . .::i,TO RClD~tUUFS "ô 8 .. 1.: ~~I.:'O ::-cEZEND3- (Di·,-. As a~miSS~f!~do D_ep~ "!-·tpenlrO Ea;o O SR DAGo= 

'.a~.!! ... ) feitas. p::..o cnt-e ..... o e .. _., .. ~~ecl-<0 E'til Le.. ·. ~ERTO ROD~UGtTES 
- .. ~J. e:.:!:: ·1a G.o c:-:-:;o em com;.s .. ~o •• __ ,.. I que e 0 concurso. - Influencias até demais. 
Q!..~. \L! ú• re.:;.ra é t. '"'lt:m um car- t d o SR EURICO REZID: 
gc• r:2 (:. z-~f.c- várin fn.~cies têm de ·~que. re ~fi~rn ° tea' r!:'~p-.)~ta As adm:.ssões por ncmeação são fei- O Senr;.ct.Õr João Aorrrp· !no p'eiDrgtEm'. to-u 

1!3.-& à p-e>6UZ~". an r.cr, ., oe- át · t .· ctad ne- ~ ~ s:.· ~:;·.::Gc.,; C'"l1 coru~d-:~Tçlo: não .si'J- c~er::mtc eseb.J.·ec!3 . .sinlp1esmerJ.te.

1 

tas _em car e: .1~ c: • ..no, ..-n.a ~,L> 
0 

e V·. F!xa.. respcndeu com rel!!do à 
nLn: e o C:3 t~::'m h-,: ·cu~.?1a ou e:c.- que e:dst-::m !u.cc:.oné..ri.cs O:) l:JC'l ce;ss:d.ade. do s ... r~' .• c. De mn~--,o_ q~:,· 

5
_ falec da fase pa~lamen!arista. Ag-ora. 

~·;a 1:··..;o:--s r{;::~ tt'Tl f.l'lCÍQn{lríQ c~pac'•"d!)S.. ""'i:lin!dra•;y,. e IrO- cnteno ae seleçr.o por co cu_so ~ ~ua"l.to à sobre-vJ.l•a fa::e presideUcia-
t f ' ]' - + ... l as . •... t.- - ~ .• ... ond •. pergnntq r'e v Ex• Quan- ]"'- q t rm u.J. nr.r-c. e t;.;') a.r. ... e ra~::n:c p.He. cct'par c:-::.;~ d;! I: e .....,.~-~ ....... · · ·,,- . ...,~, e.:m as n::~meações foram fei-
fx·:::.ci::t,;; 1'.!1 cU~-:-ção: t".:':) t-em In~- dir€ :;:J " do por nomeaç::') m,~rllla a se.•r.at> E' tas na r;;u.a. administração? Para com-
c :tiv.J. r.ão é fur.:: :::.1~t~o dect.ca.ao. ç_ •·· f~ita. çelrs crf.d:>nc.:t-is ç'J.e o nomeado pbtar a r~posta. . 
t.s YêL,:s t::ru fL'. 11.1 1 •..: ~ pCT ~er O SR: JC.:O. ?-GRIPn~o - . . . deve sat!.sfaz_er para o exe1-cic:o do 
a~é wn m'!u fu:J:i}.o~:ric o;uic;.XJ:, 1 çor eqaelcs de f1<~~1.a cornprornê!,lda. cargo que va1 ocupar. O SR. _DAGOBERTO P..ODRIG'ú"ES 
er.:g.:~o tV::-3:..:-.te::-es.,•-·:'J. P:'~S-a até O Sa. E_URICO .REZfu""'{DE ;- V O S.-.1.. J!)ihJ _; .. Gt:!PL~O- Quajs - DepOis do Parl2.ll1en!2ri.smo não 
c.~t:: 2:~;~'J.'L:o em Wcl.a !;L r:.c.çutu;f.o .cxa, podEna rep~hr a pergvn~a? s!h as c:·e::.. . .;D'::als? hou~e mais nom.~ções neste setor, 
Tr:·~:;oU,.a li t.i~>.~~ r'lts e :l!.'lg:1é.'ll O 3a. JGhO AGf..IPI:KO- Se E'X~S- O SR. D..l.GG3:!. -:-.TC r.O:JRIGUE'S até a P!'esrnte d'J.ta, a.n1o ser r;n ou 

1: tiam funC'1o'16rin.s CC'ID a mPsm1. ten- -As cr~denei.:-is. \b de Itgr9. I:~ão o ou~ro cargo de proV'meni_,Q efetivo. 
s::b~e-: m~ec~~~;en:S~ rr.c~;j~-;.·:ção c~os c: !nc:.a arla::.·ni~:r:..tiva. co m9 f~t:1a 1

1 

grau de instrução. por eAertp!o . , q~~ ~e tem d~ pr::ercill-r, p:r efeito 
lUcr:;utf"S fnW:cs que dctetw.illrtm a limpa cu elooios~. em condiçõe.s Ce O SR. JOAO AGR...TPL~O - Quem a .e 0 nece!::sldade d'J .s.ervi~o. 
e.:..='ol:::Ia para 05 crrgm ei:t.'l c~m s~ão, ccupn os cargQs dJ.Queles funcitm:í- pt.de essas credencjais? Ko ato J.a no- 1 o SR. EURICO REZEND .... 
à~ ·;~z-:;s 0 diligmte é le":ad-o a. esco~ rios (1'Je U""1: tznd2!1:i.a .ldrr;n:s~r:.\t!Va meução? j (ditando) = r.. -
lber :.1..4\ Q:J.e ru:o tem ti.ma ficna t&.o m.as c::::n r:cta eo.:nprcmr.:tida. O bR DAGOBERTO RODR'LGUES · 
,, t t • ,. a . "T , , - No ato da posse o frmcionârio re- .. q""' .,.., 1r. , 1 .ur.;p- qrJ.n o ouso por;::::m. nc. P..:.. ~ 0 SR. El,RICO tEZE1•?UE - (D.~ cém-nomeado é obri6a.~o r. a.presen- '-'4. ,__.__" t:<PCO.:'. Co ?ar .:.::::um ta-
dE> r:.'Jl;n:.StrDr;fco. de dír~çfo é Iili.l.to tando) tr.r de acórdo C-C::il 0 urp .., ~ra c r1Sfi?.C', _ quacdo era Mi!:listr:: da 
m-:.!J e.Ec!cnte do que o outro. ~ ViR.çao o S:-. V!"rgiFo T!!.l'Cr-a. 

0 SR. JOAO AGRIPI)rO " ... e J:O"" vi.., d~ cor:seq_;i':~:i;;~i que'l fo .. noruead.-o. se•J.S- tí~~~cs c suas o.t>lal Gov~rnDdar d::> Cená. ocor-
Então modifico a. pergunta. L"ldDgo c~p:c.ta-dc_s p;.ra ex~rcG as ~'lll- credenci"'is rrram. se Dão há falb d~ m.Pmo .. 
de v. EZa. ~e co••corda em que o '>er~ çc:~ de d!r~ç~o alualL1~'1:e ~xtl-~ o s'It~ JÜA:J AGrl.IPI7iO - E' es- ria, 3. 7~0 nc-mE'a-cões p-:>r-à os 
vidor âe r:cha. li;ni)a e e.ogic.:.a com cid<.:S ~~~ ";, .. vlóres de f.ch.l crJr.t- tranho porque b.::..s,at'o tm qu~ -.e exi- quadros d.J D.C. T.; 
<IP'lG.ões cie ad.ninislrac,..lo, tc.~.na prc.me .«.a; gc C:e um nor::::a:!.o p.::ra a posse_ f 

1 •1 - que. na ase Pre.~-i1?nci-i.ista, 
prefe:rtnc~a &êbre O<-<tro, &HJ. ~"' mcs- O S~. lO AO AURIPJYO - C?,no 1 qualquer BT~U ue :.r~:::..çt..o a na.o l>tr IT.stau:-ada, nlo hoan, pràtica-
mas ap~:.dõ:s da f~ct .. o:. h:i.o l.n .. ;.a t:'~ :7a;;:::n. cs _ft'nc!rn§_!'-!o~ de f:~ll~ rlo- \c;:..1n~o o cargc. c.xi;c u:n âet-erm.na- mente, nom:?açCes". 
tor.Ip;.·ome~~tla. gtosa ou Hmpa. com cap~c1d~:ie ac.- do frzplcma. B:v:e.:rdo w1 que? 

o SR.. D.t':.COEE:":TO r.c!::Rr=JU"ES m::-:.~:r:.t:.":T d:':-1~:: C.zs ncili.ea<:.S.~s-~e I O SR. DAGO:R:~~·o hQ~~IGUES 
- Absolutamente :r.~J p:ie-r·a. ftm servidores~ com ficha comp::-J~ct·r~a - O Estatuto dos F.uncionf!riQs Pú­
igur:dtde dD cor....:içE.::s rrderL: o df' para a~~eles c~rgos que. natura.m€"1- tl'ccs diz qu~ pa:.::. o f·mc~onário r 

4e. am~J.c,cr..ar .... ? , "\ido te-"' · ~ -u·r ·ç·os 
fi:ln 1.:~-u~~da. u SR D.t' .. G-C:Jl. .. t'TO RCD: .. IGl.lf.:S aú!Tll _., ~" (iu.?. J..tv_:-.:. - conu. •J . 

O •;R. DAGOBEI>.TO RODRIGUES 
- Ago:-a. recc~temen~e houve 2. 057 
nn!llrro;é-~, mr>s num C'J<::o eir:epcio­
nal, Çtl~ foram M ncrü<::açõ::s C:1B ex­
comtt!~fntcs. 

C SR. EL3.LCC REZE::L'::: A f· " t · t.t ~ P 1 ·a e .... r~ o ~. o ,.Jrn o qual f01 
-: -~o pre;:~en e m- n.n.e as T.nne-::..~ I ncn.::e.do. ~~ D:-:z'"!":lH .. :<:.'.o. quJ.nd.o O SR. EURICO RE-::?1\:CE -

tn:·t:-): çc.es sa~ ace~l.-!lS cem a min:r . .:- reaç.to h"""e n'me~ ... :;,- h" ct··ca t;-<> 1u 1 ano (ditando). 
l ·• G.o f:-nt'ror.eLmo. ---·.: v :-v.--::-~ ~: ... _;- ,_ .· ~'qui?, na opção. para e tlJJ n.?.. 0 .-R JC'O 'GRIPn•o _ ,, L".. e m ... o. balX..l u;J ~ -pc tar.~ .X.Scn-

m c::té<io em CJ..rgos de Co::a~·'l.0 ._, · n. n 1 ~ v . .c.K:a.,....,.n do as cond· ,-.. ··e cs nome·• 
1 •,.; inf~-mou qt:e ex'~te "" oo ;no~~ •1 ai: ·; ~; G·- ·-

cJ D~n:çffo, f!lti'e G.~:S servl~ ore:. J0··-,.,:rt~-mcn~" pl•'t··n"domdcgs.t.>u,.s es do$: d:-,ef.nm sn:isfr ::r fJ.ra o at.-:1 de 
coJ.1 igunl rpt:d:.-o e com t •. ;:lu!..;. ·~-- "' ·• • ....- -· ~... ~ ç 1 ·"' A'" · f , ~·•t-,e,.,· • ·á 

é -.! 11-DDeaçõ::.:;. , P.C~~. .""s.:m .. cr:.m c--,, c~ ,_lG.J.S \ -
dJfrrc-ucie::]L'_s isto · um.a. Jh1J.~ 0 !:P. D.dGCC'EI?.TO ROD:-:IGurs ru:s exigenculS pal'e a ~~~se ... P?r 
culad:J. e outra né.:J limpz, a 11te- _ Exatamente. Não tinha terminado exemplo. para '?, ;:ffr..,o de Te.egr .... fls~a 
f~rêrc~a do declar~nte é llf.1 f:l- a minha re~po.sta. d~~'fl'Ut SP.r da ti "gr2~o. conhecer ma-
·vor do se:-v:dor que po:-o:;ua Ppti- Entrctant 0 t· UJ.m d t 1 , n,r,ulaçPo e ter no nunnr.o o curs-o F-e-
d:!o e.dmi~.str~~.tve. e ficha. llm~ corrent~s ao p~e~e1~r a n~~!~~G~ ct.ltó.;.rio. P...ss!m suc:-~<>ivall"'nte. . . 
pa ou eiO!Jtosa ' outrros fuhcionárics para a.quéles Cal- ,o SR. ,E.'TTRICO IUZEND"E - •Dt· 

o sR. JOAO AGRIPIH:J .- ~10. sem que ~so wnstitua 'llll pra- tr-.-,?~) 
Jã sabçmos que há diretores noJ!lea-,rexto à nomer.ção áe determinado fun- n •.• que do:s t.:!.:J o!i cri~-rios de 
dos sem a ficha limpa. O"J. e~og1osa. cionãrio. QUer dizer o desejo. a am- 11:c!rois~·o de pE-.õ.Scal no D c.T.: 
mas. ao contrário. comprometzd3.. bição de alguns tun-c!onãrios r1na rcncur:o püb!~co e a n.;meação in-

Indago de v. Sa. se não extStE7m ocupar c:lrg-cs de direção Ieva~os a fa- krna: que ttmmto a esta, última. 
no seu Departamento, out~-. !l:IDCl0-1 zerem êsse trabalho i unto a ()96.:>-:>!ts Jloc!alida.de. ir..sp!ran®-se no que 

"digo. o~orreram 2. Oõ7 nn:nea­
ções relaUvas a ex-Co'Ubateutes e 
aMm dessas. nad.a ma.!:s bouve 
a nã-0 ser uma ou outra romea-ÇãÓ 
par.a c~r~o isolado de provimento 
efetivo"; 

O S::t. JOAO AGRIPIYO - Essas 
ncn:.e::!.~ées fO!'~m ind:c:.dr.s p-e'o Di­
retor-GeTal, ou forrun indlc::td.:'ls por 
políticos? 

O SR. DAGOBERTO aoDRIGUES 
- Nas nomea~ões na fase parllmen .. 
tsrista. uma percentag-em da ordem 
de ~r~ houve indicâcão do Diretor 
do D.C.T. 



O SR. EURICO REZENDE 
No p.nlamentf.rismo ou no presidena 
cial:ismo? 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
- No parlamentarismo. As d.:m.ais 
nomeações feitas por indicações poll­
ticas. 

O SR. EURICO RE3ENDE 
E no presidencialismo, 2. 057? 
O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 

. Essas dos ex-com1:~-atentes. desejo 
ressaltar que er2m patrícios nossos 
que combateram na Italia e se acha· 
w..m em condição de penúria e a 
própria lei dctermina,•a que êles fôs­
sem aproveitados em cargo;; p:iblic~s. 
Há dezoito anos vêm êsscs nos::.o.s ir­
mão passado pela. maiores dificulda­
des, até que, tendD sido levado ao 
nos.-.. 0 co11hecimento que êles vinh:lm 
pleltc::mdo nome-ações para um c'lrg:o 
público e como o Q1I~dro do Depar­
tamento está. muito desfalc':'!do de 
funchn5:·jf)s, e con"iden:'!:lcto que 
conc;titFi at:: ato de dever Ind~clinavei 
o apo'o e as<:istência a e~c;es nossos 
irmãos. me di':"pus a of2rccer, entéo, 
as •,1r:,1s do D::partamcnto. 

As norn:::~Õ"'s foram fcit'ls c'r1tro 
do cri~ér:o mais rl2or::~so. 

!ales apre<:rntar::om uma f'~ha de 
cad':l. r::-comb~tente, cem tôdas as 
credrndr;s e c~m a c:onJ"i:">?;:lc que 
cad~ llrTl ~::--.:n!!!'. D?":-ll~ C!nsa ficha 
;Jev~nl;:cr.! p'l:--'1 t~:tos os e··-co-n'1a .. 
tentes. r::i feH'l, ent·o. ::> ãi~f .. :bu!r?o 
para os diferentes Iu~ro, em virtude 
da nomr::-çS.o. 

C S:rt. JOPO N1RTPP~O - Va­
mos :>"c!::-8C":i.' algum ~-~te., tl:l.·SWl 
respoc;ta. Q 1"1 ~- 1:-i C!"C' obrh'a o 
api;:nr'~~·~".:t:·o d'J e;:-C'JM':Y·tnnt~? 

O r,R. DAGOBERTO RODRIGUES 
- ST', s:n::ador, nJ0 Pei ... 

C SR. JOAO AGBIPJ:;.:o - Nfo 
exiS :e e"'~2 1?!. A lei 2~""<:::. '..:"'.1 pr~fe­
r~nc!'l. eM ,.,.:I,tdade ~e C""'1di~5zs. 
V. EJ.. ,.. -~~ ;;;-o•.l Ql'B. }'_ "Vi'1 1."113 lei, 
obr~ .... :::"':o -:ro"":·~i ... ":""'-u ... ~. Co~h::''".'O 
ap~:.·s r C'"'"' c~.;- !'"':fp-··~n~!a t::n i~l!:ll­
dade de cc:~d: .... õ3S. 

C ......... r· .-.-r--:-'] -rr'f'"'l-1c 7r~s 

- t··-:·~ ~-0:·-~=.l Cêr···~.:":·3~d; c:>r:r~­
dit.fl.r V. T ,.~. 

o F · •. L"'rr:'- o 1 c-:T ...... ~-~'1 - t-rao;, 
corr..o :>fi~"""!1'7'.l f"IUe c:~:·:;ir r: ··1 lei? 

0:2. D: :i.OL . .,..1 .-"!. "'TCTJES 
- c~"-i c .. ~-: cl': 11~· :~ ~ ··1 .... ;:-:) 
sei ff> e"~ou e:I~a:~::::o. At · : " •• ·e é 
um d~cr::.~o. 

0 ~·~ .• ::-:1Ã.O ! C~TP.,...'YO - N"'11 
decreto. I:i, r~rnas. pr~:~::-2!"c;:l em 
iguc,:::~:~ C:~ c~r-:l"'":i'?!'1. 

ou:ra dúvidn que qu::--:0 que Vo~ 
Ex~··~'lcia e~;c:areça: V Exa. pôs à 
disto· :f'i.o d"" ex- comb:t.t3n+cs Bs va­
gaS d::! rru Del'}:trta'11ento. Não existia 
mer_, ... rl?1 ao Pt·e."'idcnte da RFnúb1~c:t 
e êste nf\~ p"oferiu dr"t:~achn aos :Hi· 
nist'.:T1 d~ v:?"<io e do Tr,b"lh:>. a 
fim (!n f'·ze:r o ·~"'lroyci+-gm"l1 1 o? Hou­
ve unr. ....,.('VC parc:.ue o ~.Iinl"•r::~ nj,o 
qu~-1 f'7er? 

o fP.. D.'\OO:B~TO P0Dry1'ilTFS 
- lf'c·; foi di"nte d~~"~ de~'!='"ct-o rme 
colaql'ri ~ d;"!)c~tr5.o a~ vw:;<1s no 
DepartamenP. 

O ~R.JOJ'-.0 AG.:l'!'f'!"'~'J - PJ.l':l 
solnc~ :na r n :,\tJJ.,-;ão da "'r.vc? 

O SR. DAC8B":RTO RODni:JU:SS 
- ~r~ o. Excel:?ncla. O decreto pre. 
enchendo rs vt::n j{• r.:-. ...:.1 :,~do frito 
ant~s L.a ••-rn·~. Fi'!:1'"1lll a crr~~/::' por­
que hav!i' o. presunção dr ~:--te dos 
ex~combatentes de que o Ministro es­
tava protelando a publicação do de­
creto. Mas não foi para atender a 
&reve. 

O SR. EURICO REZENDE 
~ditrc) 

... "que. no que tange e.s no~ 
meações verificadas na fase par­
lamentarista, 2Q% das mesmas 
decorreram de indicação do Dl .. 
ll"etor-Gera-1 do D.C.T.; que, no 
que concerne à.s do Presidencia­
lilsmo as mesmas decorreram de 
lei oU decreto. culminando com 
destyaeho do Presidente da Repú­
_bll<:a:, exare.do em memorial do.s 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

interessados, do que resultou em 
o declarante co~ocar os car:J~os 
em condições de serem providos 
pelos ex-combatentes; que, real­
mente. houve uma greve dos ex .. 
combatentes, que agiram na pre .. 
sunção de que o Ministro da Via­
ção estava procra.stinando 
o cumprimento da determinação 
presidencial, o que era injusto, 
de vez que antes da 'eclosão da 
greve as pr:Jvidências já haviam 
sido tomadr.s no sentido das refe~ 
ridas nomeações; que o aprovei~ 
tamento dos ex-combatentes obe­
deceu a wn critério regular. fa~ 
zendo-se in:c!almente run levan­
tamento dos mesmos e a on;ani~ 
zação de suas fichas, com o re~ 
gistro de flUas al)t~dões. para que. 
respeit.'3:WJS estas, e fizes~m as 
n::~meações." 
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lflt entendemos, por UJ.n..S. questão d~ l"',Ue contintw. atrez·""\.1, defeituosa. De f!fêsas partic~l~rcs, evidentemente\ O sn.. DAGOBERTO RODRIGUES 
t.:onv1cções pessoa1.s que nos levarn a I modo q_ue, estamv.:. C\'m áepczt no seJ e .. e terá cond1çoes . de. OOn1})etlr e - Rentável em têrmo de investimen~ 
~n~eressar-nos. pelos dwttuos cio f'ai.s, \ D.?PJ.rtan}ento e a~ment&JldD ~be àe- apresente.râ um .:uv1ça Igual ou me-~ to. Afirmo, ainda que o hosso equi .. 
:l a~er c:>m que sacrlflquemos no.~s 1S ft,cU com aj.nu,eao :le pe~so3l, que lhor. pamento de Telex adquirído já esti 
~~onviCçôes em b~nefíc:0 do que p.e- não traz nen11um rend1men o em O SR. JOAO AG!UPINq - Mes- pago cx.m_ com a renda apresentada 
tendemos sejr.1 rea-Uzz.do. \ cvat:apart..da E ll c~~~;, de tt..do i·S"J mo ~om as n:J:.l~'..:-ocs pollticas .sem nedes dOJs anos. 

Julgamos que 0 exerctc:o de um car-~-- direta ou mdueL.tm('nte ~ e O cri- seleç.' J? _ I O Stt. JOAO AGRIPJ:NO - Etl 
go pUblico só vale a pe.:a 1u m.:dt{lts. ~eno polltlrO. E: u Ue.spr.to O.t> _tL.riv _ '!':, S. deu C! e:emplo 1da Rêde ~e~- me dJsp;.mso de c.Jnsignar as pergun..­
~!nt que podemos e:ont::tu:.r 1-a:a o

1

tsto que V .. Ex<' l'econ.tec.."!, _co. !ln·t·~ 

1
.m1ar.a qne_ e tuna so~.e.dade anom~ tas e respostas jâ. registtadas peh'.S 

aperfeiçoamento e exz.:-'Jçt..o d.· '.littt nv D~partament:)_ So .-.o. n~o en ·n- ~a<-.:, tamb~·f ~a V.::.le" do Rlo D~e I netas taqul~ráflce.s. Creio que tenho, 
ad.J:ninistração que vá atUJ.! e.n t.e·j do V Ex", como mJ :t t_r, mo e ~o- , -;-H'1..,.~m sc ... ,~?-de _ anon.~a _em que :J.PE'llJ.S, mals algumas perguntas parfl 
ll€"Íi<!iO da c{l.etivida.d.e Ent.:o. ')OJe ht_lco, estou n:t p;e.,unça.o, mas (o ao ::~hca .. se, t3.d~ll~.u 1n~;_rrc;..:n_:::1~ ,Poliu- fazer ao Coronel Dagoberto Rodrl-
)atecer à prime.w \':sca, 1ma f"a-~ aomm:strnd.or. _ · f " t.m co-·":"~ ~ ~ adm.nl.'i~raçao. gu€:s. ~ 
i~r~nte ~ontradiçP.o: como pret-~ ... er!lW' O SR,- J?·~GOB~ERTO RO.J?~L~l.. ,''-'~! e1~qur.nto que e ou.ra e UD1 desss- / (.) ~11;: PRESIDENTE _ ~ re;;.-
~1 erfeiconr um 5 -.-v 1~-o e q<te e.e ex . .s-· - Re~.m~..n,e, n.,.o sou -ç.o-.1 .'-:<) n.a-..lt · C' ~ ...,. .. ~ ,po:;-tft5 _Ja foram apal_lhackn p~1a ta.• ,,f em beeftc.o do pUo::eo e a ·ue é':U ~r:Jue:n pode ~-c~x.ar d~ sof:cr a.s m- _O -";:~·- I?"AG __ ~_:C.7RTO RODR..lGU:J:;S qtll'1,r~ha e J?_elo se_0:1ço _de gravação 
·::.to• do de,l.i.lVO::·t.m~nto do f'. b, E' I f.<j~!~C~:'S _da p\hlÜ.-'l., scv~e\,\1' o- qu !U-I " }./.1. ~ l~..oO p ... q .... e, v~ E:x:a. Mbe tão I· o :::.U. JOao AGh-L?i:JO - v. st-­
·.,·.·.nl :pvde .. err.~ as ar a 1:-ent? de 5~ do se e.s:.a n·tm ca.go de a.dm n~ tra.- o..,~ CJ. .• tan~J l'~ que. n ... o se pode, ab- mfor~nuu que conce.:ie:J diárias a.J::J 
;·,~-~- "- '"éle ma"'--';la e:n à:<-ç 0 ~ cc::~ DúOllca_ soutamE.n.e a~~cl.!.r um pro?Iema tso- scrvaorcs quo c.:.mp.ucc~r.m e.o c011 .. 
;: __ ~ ~-·, 0? ·E~ .._.,. t.e tr!.':'nd.~.-s Qt<? a· O SR. JOt\0 A~Rl.Pl:"lO _ Ln.- larl""~.::n.e. ,t.u rora. do c.;nJunt-o, r;:re.s:o_ de D.::C'tjstr s ~;:1 n.:oc:~e . .?er-

·_ .. ·1· m.lg,;,.~ de cont··'b'tr par [m<;~:to d:~ca:a.'r: t"Jl ~.:r.::t,.o e n ol9 ~-i. JCJ'-0 Al.rt.iPI~.o- O qu~,:runo. quan~o.s .serv.dc.:es ttvercr~1 
ml-~· 1 , ,·:· ,... • ·,: .• r d n / s.1fn :r:~m ct 3 meu part\(~ :--:~._~0 \r. 8 ~1 é que a V.a~~ tio Rio Doce e a diána.s comJ se es~iVt'·~Lll a servl•"D­
qt·:o '"~e L'" J.. 0 '-<rl•··.l_ad-"-__,·· n ~r fl:}lll;a-õ'"'.s e 0 p-hrcro d: q·~n bat. Cca . .,.:-.1f,:li H.tlJ:..r.s.c.;, <ias .Fl"J.U- da r:...:::~artiçâo e onde e::::..Ll.J lotact:m 
-! • tl·· "U ~ . f qU"C • .l q•.e e., -• . . . ''' . ~ ·• -· C ~co J) t . ' d I" 'd ? ,._ :. ,. , ,· ~ , nc 'l. "e ·ox a~ lf ~-o na C:;O:c':'a foJ i:IP ::m l'O .r-1.~012~io ao _ •L. • ~~ · >n• u:_es. Jam:;.u; ~ mttem ,e.-..<::.cs serv1 ores 

f 1 ;- ·,' ~- '., •"' • .!r"~~ ~ ~~r.~;r.di o.~ , <..:.·1..~o~r!'.o a qy..-:n nl .s.(:.l""\":l3. Jt~f-~l_'t't.!.J~.a ?,O.ldv:l. e p:e.i'".:~cm se O S.i1.. DAGC.BERTO RODlUGUI;~ 
~:i.··' . ..~ 1 · a ...,, n· ·q. \ o :'S'~ D~G'}'3""Rf0 POD..UU'"' d._.,_uL~r. :lJ p.:;.-o Q'.le na Rede Fer- 1

- A p~.:;unta de V, Exa. envolve d".­
• !""! , u:n p )~~.-<> n1.1:-. a·l ., " ' ~1- ..... ü ' - • "'"' rc"' 1â1'la ·- ''1~ ad· ·c .. (\ d · ~::tlh - t d' --
···"' ~.,., .... .-~.,." f''l- '-Qll"<OVer-s-ecQll..SI~)Iran-mn.r ,_ ... ·• '• ·?-n._._e .nJt_.~m e_am1-\" es que nao e.:;ou e.'U con1çoe~ 

Q <' P···~····-ILO. r .lror v. &:'1 no..,__sa po.:lçao. Qu.::-n::!.o Vr sa !--~1 {U;"lc.c~}-~·s pr lOt.liceçeo po· de re~ponder. pecUritl,._mesm.::>, a V'. 
t , c;c,Q ~::;a :1 tH•-,,;a ..:·ntrJ').'_i·· E:~~·e:é::cia r..~:u em têr:ncs nLust ia··· .• lt..;a~.-) .... :.- u J.U~-~- _ .,. . JF:'}l· que a fizesse ao Diretor doPes-

(.· > pJra q 11 e J n ':;:.!'tJrrl.~~·o se: a. ;:;ul::"':)~"nde--<t> q·Je está diretam~n:e O ._,.,_ U.\G"CB.t!i~TO :aqnruo-qE:s to .. I. quee stá. convocado para da~ 
.-! o.<w <='"J..C!~v.::n-nte ú.t~1 ao -?a'- 1:'"\'l~·~ B Qlie a em;a.-e:--a ou cr"~O de- - Se/udor na.J ~e1 .:;~ S(fla_possivetlpor. 

( q·· p,_,EJ.--., 1 ,:~- ... ,. __. tr:-nte do D. ve:-:. 1 ~rJzer renda ou lUcro ·' ? isO.<.tm::-J . .:!~o ~a adn;t_n•straçao est~-) O SR. JO~O AGRIPINO- V. ,st­
... T co:n m31 .• fo:-ç-a e ~om ma'...sl o SR JO.i-0 AGRIPT)IÜ _ )1_ 0 ,a! d1'3 :-<.~Ia\Qet) po.:tlCas. _::vr~s, ev1- tp.f;;;rmou, am::la, que encuregou tJ. 

,-,:t:J -~, ·: 0 , I p0rd:lo. E' que entendo. cotno Vo-.:-sJ- Jentf_men~-..._ ~:o.:: -·~ ~~r f:!.OS orgaos e..o;;-~ esses servid-ores, que compareceram. 
() !::~- JO."".C ;GT!::P;~o _ Nl\1 1 s--•, que 0 s.::rviço de Tt>!ec(mur.i a- t·~taw~ a 1-~~~·-·~.:nu:m01a neces_Sária ao q~~n,1resso oomo .. a ser-vlço d~ re­

e.,l,--n:.u. ce: D-' OJ -,to. currtt, V v;;; l>-, çocs de\·ia ser monopólio d:J .t!:st::tdo e. P~~a eles _e':"""'"''·arem os ~e_us :serv1- pa_rtl~t~O, de estudAa~tm em. Recife>;, 
'-'·· ·1 ~ ;, <:~: t'!""-<.1 •;J;:,·.J~S:J ronno:-d >"1· df.''H"çadam~ntc por de-vf'r de pa- ç es'i.O. m~~nerência. p;:>hLt~a cU.n11- t-rafe"'o. Indago: esses servJdores .l~"' 
'-:',ll.J_. ,_ • .·i ,

1
,, ~ ............ • ~ • ~ -nuu-P., rno:r,JLrnentR Dt.~•o nao tenh'Jizerah1. relatório? 

c·', p:o.m:, tna ..... '"',_,u, to.e.a.o ,0~ ~i-,i;1 . t~~o.1 mo. ~ n~o,o P05""? endossar ess'l a menor dúvida. Se o Estado mon· O SR. DAGOBERTO RODRIGDJ!S 
I-Jh:!~.l tc~os- · qt .. .Je~ atos p .. l _.. t~~e na B.a 1 ... , porf"JJ.;e_ os serv:r;o .. a car u·n ·nstlurh·nto que nao es~eja -Sim a-presentaram 
-~. ~~ ::.> n~.::.u-aç;;; J-o~ 'lr,-'<'~ q~le :.· ... ,-_e crm2',!,r P.:lo .:;eu D"parf~men o. ~ão atrofí~do: fião ... estE:'ja amarrado por O s:R. JOAo AGRÍPINO- E Ljb 
t. 'll'"'l·', ~ue \ S Q-le.ra con.~rd r dlt':r.t-~ ~O;:,; p~r ln~uBnc.as pnJ !1 .-s essa máquin1 ad;n:mstrativa tão sa-jprovidéncia.s $amou V E~a qn­

r- ·:- ·" "_J~'~C>u f"l(lT~"e entende q
7
;. Al c...e r.o~ ~e nao ttvel'srmcs a western bidament" an.1crón:ca, tão pro:::lama- soquência dêstes relatórios? em co 

.t> ,_. ? :t~ dL .o. ~l~?n. puj~ fJ '; ou a.!tacable, ;o~ out:cs me-Jss ~e co~ da por tcCoS c:m10 re~.rograda, ultra·' O SR. DAGOBERTO RoDruaums 
, ~ ,.. .. _ -'':3 r . .> .C ! __ .r .~1 c1 ... 0. 0:.1 mu~k-'1ç~o. po.s eJ'taJ_famos J .. qu·d 'dos pa.ssadl. VurL.-c;tt.ca, é e-vidente QUe~- Os rc:atórios-foram. encanünhà .. 
\' ~· ·nr :-~ u~ o,~~a.n tt'>-_,:-:r,. e, .se..l n::><,~pal'i. , ,.,_,..., o atado nfo p..;J~~. ab.so:utornente, dos a-vs setores competehtes, a fira 
r i~ ·."' n<o p .n .tn "~. :s ;;,a.~-~- O ::'R. _D.~??B.h.~T~ ROD!Uc,ul!;~!éX,.Cc:.:_tcr o serv•:v c:J;:t~ a mro,sroa e.i"i- de que c da Diretoria interes~da tr> .... 
r ,• .. ~--. o1Zr>o Ocl 1a C':.I 1 ~ 0 JL'"1P\- L.__:-r>eto a:"" o.d:J. d. V. s~ .c:.·nc'a d:r~ comp-.tnhr.as particuiares. masse as proVidências su.rrezldas 
i''t·,··:~_n:~uQU: f;,~:-.. :rr:_a?- OER._JOJiOt.c:an::J'\0-No•eu: :,·,;.J. q.u.::.tc..-_<~o JJe:nu...-umen~o o' 0 ~a. JOAO AGRl?I:r\iO -·R~-­
-r 1• -·~~"'O F" ~.··: :n. coc-1. ... "'a: O(.f'E'~t~.,~r::>:0. -~ fJ3.<:::mo.~ c9~1tar q~~ c;-.;e_•l'm-c; e e,L._,/ ali à fre:rite, cord!!-se <ie alguma providência su·· 
1 1.-n~ 0 ,"~·11.><'0 fat .. --:;•é> .. r.tt.e >:~-o fra~t~~~::>.pe~t_:'3 em t·,·mos de co:nu~.c.c.-;•.1 n,'.J p:-lo orr""~r d<! ccun1.r car"-o pú4 g-cr!C.c.? De alo-uma proviciCncia to-­
t-'1 _ 

1 a, d~- 1e:to .Ge V, s;, co::no mi~! ·r, tl:'?J maS c~lm S"'lcr~iíêio pessOal -~ma.-da? ou a dC'signação foi feita pa~ 
o ~R D.\CORE':I.T~ ~.JJ..:?."liCiU"C":- m.o t_::- c--:~nfJçôe~ po'iLt2s c, ro:- ,.,_ :- n;o é u:n s:c:ificio de rótulo - ra coone.star o comperetimcnto dt:.:. 

__ , S"'':'."i,1r. 12::s~.s ttl :>:nn-::tac:,_ e-s -:_o to, n-:o c._'"'"t:'"l o:;'Jbm.:t.,r~::e Po: mj .n~ ~u·J lr~·a at& à vida p-~·ivc.ds. a.s des- scrvid.Jrzs? 
c 1r.---r '::'t. ·.a:o; nlio trL!H':?• o.!.Di' ·:n· ç_v=.s po!l~lCa-', ma.s. ao c:mt árh, ·e~ v::ml·",EllS Co cU!:;.J. O S.H.. DAGOBERTO RODRIGUES 
;:-_:- ~·:.: 1 s à. n..!.w~n:t.-,t.lÇ.':', dJlc 1 a s;.sLr-lhes_ e r,l';'hl"l-'" .:o· cro t·nJP.n!"-es tnt.o. c.sl..,m.::-s lá para exatamef\-!- Nfo n1e recordo, p:Jrque as prc­
c1~ r:~1 1 a o;.'J'l. ef.'"'::Jf'!:: POSS0 e-~_1!- qu::.o ún~co.rn.~lfl de nlver ~ss.• De- te nfirm:r_ 4ue. cem ~ccursos, com·vt~~nci~s não f-Ort>.m tomadas pcx .. -
r.1'" r>•t~ r,,~-> ... :·a,., m'J: -· ça. 1 se .. J,a P-'·-t'mcn.o e_o2r um .:It"!:·~t"do Ge .-e- ovtros m::~o.,. co.~ o:ü.:"l estrutu...:a mJm, diretamente, e slm pe1as Dlrc;­
r't •:..,.. 11::e~o:· P..~: onttl tra?;a 'l'i.t" le.-n~es ~en-:r-os c.o "'1<.~ícnallsmo e o Deparv:n2nto t~m candlçõcs- e 1torias. 
'.1··' .l t\•--,:<:>n"!.::l-"'1".1 ?a~:-> a 1dm:ní~t<·.t· mo~t-nr que P'"'de ser n::lminist~"d..o en ,í-'o (''\.§ provado nv no$) adminjs-! f) SR. JOAO AGRIPI~70 - Ent.­
d, n p"'rm •:<ncíu d:~.:u"le O'.' f..!""'} conjt~õcs de rc·-r.pct't' ro11 a~ e pt":~ tra':'éo -- de c:lm!)ot.ir com as emprê~ 1 bota ccmlsslonadas por v. sn. pa:n 
1 to deo'::;·l~'l. ro:-o; rox.n 'J. De'1~t1.~ <'a:- pr!vad::!s e trr ab~o!~bt e:·c:ê ·ci'l. s.a.s eslrn:rgdras. G ·•crmin8dOS estudas? 
Tl1",1 ~ 0 ~s1~. ~-~+tu':"tua:,!!) TJ:?:.-tca d1~e~ e ser de cont.aça t:>~e.l floc:; b·a nd... Afirmo <1 V, Exa. que a nossa rêdal O SR. DAGOBERTO RODRIGUCS 
r-l>r,,..n faz. p~:-a 0 bom r:n:la'1letrto do ro::: . .• d_c Tel.e>x e a.:toment;? eficiente, p;·e~ ·- Sim, Cs resultados for?m encami4 
t;-a.'-~ 1 :~l:::o:;, o q.u~ é l:np0-t"nte e lTJ.~ o SR. OAGCBERTO RODRlG-lJES c:_sa é de e.lta qual::Iade e info1mo nhados às Diretoria.s mtee1·ssadU 
ntF~o:onrAvel !lb é pr0pr:amente a "e -Entendo Se-nador que h'" um t:<JUÍ .. amda, qua es a mesma. rêde de Telex/nesses e.studos. 
Iw·~~ dê-f e ou daquele d:flo-e·-te: o VCC-:J muito e;rande. qu!lndo se res- é mais e-ficiente ~o que o seniço exe... O SR. EURICO REZE~RE <ditan~ 
oi,J.e é abs.o:u~am.:-nte inadiável é 'l p_o~~a-b,iliza o EstadC! por uma in~. cutado pela Radwnal e pela Radio~ do) -
tt:m.sfnrmJf'áO do nep-art.arn ~nbJ do& flct['nCia, ou incapacldade de execu- brás. I " 1 ti t C:o-rE-;~ 5 e TE'1ég;:-afos. tar determinados serviço~. o que se O nosso serviço rád.iotelefônlco en- •r QUe,d re a ~~mt en • 1ao d COn• 

~ · · deve dizer é ..j_Ue o Estado nã.o tem tre "Rio-Recife, Rio-Fortaleza e Rio- es.w e ~~e~..., as_. tea.tza o em 
O SR. JOÃO . AGRIPINO _- 'Em as emprêsas priva.das. Então V8mos Pórto Alegre é algumas vêzes supe. R~_crt:e, e Ja. refe;ld{) neste de-. 

tênues _industriaiS. -~ nc--meaçoes <;e- no Brasíi, no presente momento,_ o rior ao serviço ~xecutado pela com-~ JXmnento, os servldote.s designa~ 
r.lam fe~tas _por critR;to exrlus1v~meu- Est-ado assumindo a respon9.lbilidade p~nhia estrange1ra Radional. MaS dQs _para promover_ estudos D:~ 
te de seiecao. capac1d11de de horuell:" de executar, industrialtnente. deter- ua.o temos recursos para estender es- interesse ~a melhol!a dos sem• 

Em têrtnos de rendimento ,a ef1~ minado servico e con~inua com aquê .. sa rêde em todo o território nacio.. ços postais-telegráftcos, elabora.• 
a!énc!a. do serv1ço, e isso não ~ H~1~ I~ mFsmo êsrp;ma politico, co·m nal, porém. onde ela e:s:iste há a ram rela~rias, que o declara.n .. 
no Departame-nt.o. Em termas md ·s~ aquela mesma estrutura estatal, não afirmação de que o Departamento te enoo.mt~hou aos setores com .. 
ttiais, não se admite pes.soaJ sem '>e- lhe permitindo executar o serviço que tem condições e poderia executar ês- fetentes, tgnoÍ~ndo 0 declan:n· 
lêyão. :Ning-uém que não esteja, com· êle tem sóbre seus ombros a respon- se serviço igual ou melhor. e 0 seu resu . a;cto, que, porem 
l)rovadamente, em condições de exer- sabilidade. Então vemos, por eg.em- O SR. JOAO AGRIPINO - A que f1og~~~ ser verlflcad() na repa.r• 
der aquêle pôsto -·e V. 8' confes<::.-Ou plo, um case típico do Departamén- preço? ça · 
que a·s · admissões f<lram: feitas _sem to. O Estado atual é incapaz, é inép- O SR. DAGOBERTO RODRIGUES O SR,. PRESIDENTE - vou en• 
~ssa exigência _ em têrmos indljs- te., não tem. ~ndiç:f .s para executar - O serviço de Telex instalado é aJ.. cerrar a reunião, designando wna 
{riais não se admitem cinco m.'l3 ~ o ser\!ço. Mas ,.Jr q_ue? tamente rentáveL Posso afirmar. outra. para as vinte e urna horas dt 
tanta'3 ou sete mil e tantas pessoas, Por causa 00 estrutura em que está. o SR. JOAO AG-RIPINO - Ma$. hoje. 
$E.If1 ,.,, .. Hlímento do serviço, E o ser- montado. Mas se V. Exa. der a êsse 1 rentável, apenas, em têrmo de taxa I Està ·encerrada a rennião. 
Viro d'l DGT não tem rendimento, co- Estado as mesmas pre-rro~at-lvas, asjde telegré:ma on Pm t.Prmo.c:. da lnvas- (LeMnta~se a reunião às 12 hGral 
~li. .!e verifica pela correspondência mesmas condições Que tem as em- timento? e 4õ minutos.> 

""' ' ' ' ' ""' 


